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Orgam do Partido Ropubllcano Qiiaria-leira, 2 di Abril de 16(1 

TELEPIAMAS 
Setrieo espec'!?. li «Coinio Paslislaniv 

Sí 
>ilr>l(io prsildonolal 

Bio, .7, 

U cfnaellio municipal proreüii A 
apuraf^ti.o da cleiçilo prcuidoriclal. 

A'R horaii «m qiio tulograptio, 7 
da PAite, é conhecido o aeguiuto 
learitado: 

i.o dlstricto : 
fora pretidunte : Rodri|[>:uei ÁI- 

WS, 1,404; nm enparado, (il4. 
fj-jintino Ilocajniva, 120; cm H«- 

iparado, 8. Jnlio do Caatilhoa, 77 ; 
em aeparado, 2U. Ubaldino do AiUii- 
ral, 8(! ; Lauro Sodr6, 4(1; cm HC- 

parado, 10. Ha outros monos vo- 
tados. 

Put vicfl-presidento: Silviano 
Branau, 1.46Ü ; em separado, 550. 
.lusto OViprmont, 244; em separa- 
do, 55. Jla outros menos vota- 
dv). 

2.° districto: 
Para presidcnto : Rodrii^iea Al- 

■vca, 8.B08; om sepurado, 27(!. 
Ubaldino, .H58 ; em separado, 4(i. 
Quintino, 2ÜU ; om separado, 24. 
OuBtilhos, (íG. 

Para vice-preff-.dento: Silviano, 
8.182; cm separado, 221. Pinlieir» 
llacliado, 101. Ohermont, 527 ; IID'. 

separado, «7. Lauro MUlIer, 70^ 
.V distrioVj: 
Para precridento : Rodrlgiida Al- 

ves, 4.627. Quintino, 2!J7. übaidl- 
no, 71. Hvancisco (ilycerift, 21. 

P.ira vice-presidente : Silviano, 
4,G20.   Chermont, ICU.   Sodró, 12. 

Bio, 1. 

A''s O 1|2 horas da noite termi- 
naram os trabalhos da apuração 
da eleiçito presidencial no Rio. 

O presidente da commissSo do 
Conselho Municipal leu o resulta- 
do, declarando mais votados : pa- 
ra presidente, dr, Rodrigues Alves, 
com 14.420 votos, sendo 800 em 
separado ; para vice-presidente. 
dr. Silvianc Brandão, com 14.274 
votos, seiirio 78U cm separado. 

Seguiram-se : para presidente, 
Quintir.o, com 503 votos; sendo 27 
um 8e{karado ; Ubaldino, 465 vv- 
toa, UBudo 40 em separado. 

Pará vice-presidente, Chermont, 
037, sendo 102 em separado ; Lau- 
ro Sodrfi, 118, sendo 13 em sepa- 
xado ;  Pinheiro Machado, 1(12. 

Ha outros menos votados. 

Leaacio pirtuouoza 

Itio, 1. 

Â «Noticia» publica uma carta 
do seu correspondente em Lisb&a, 
em quo este annuncia que o vis- 
conde, de So\i/.a Prego virá assu- 
mir aqui o encargo dos negocicF 
•de Portugal, na ausoncia do sr. 
Oliveira SoarcH que vai de licem^^ii. 

U visconde Souza Prego 6 ca- 
gado com uma lirasilcira. 

U conselheiro Camello Lampreia 
nSo virA já, em virtude de sua 
esposa ter dado i. luz um ülho ha 
pouco tempo. 

Collectorla do Jahú 
nfo, 1. 

Estil   nomeado   Theodoro   Pupo 
ííogueiru,  escrivão   da   coUectoria 
da Jahú, nesse Estado. 

«Gazata do Commorcio» 
Rio, 1. 

A «Gazeta do Commercio» não 
apparecuu hoje, devendo reappare- 
cer dennis de amauhã sob a di- 
rec(3o do ar. Mattos Faro, seu an- 
tigo redactor. 

JOBâ Carlos Rodrigues 
üio, 1. 

Chegou o .sr. Jos6 Carlos Rodri- 
gues, redactor-chefo do «Jornal do 
(Jommercioi. 

Frlnclpa recam-naicido 

ffio, 1. 

Ao gabinete das RelaçOea E-xte- 
llorea foi hoje rcmettida pela le- 
gação da Hcspanha a participação 
do nascimento do primeiro ülho da 
princcza dae Asturius. 

A participação é feita cm carta 
de gabinete da rainha regente Ma- 
ria Christina. 

LttençBi concedidat 
Eio, 1. 

Foram hoje concedidas as aeguin- 
t«s licenças : 

De 15 dias ao praticante dos 
Correios de S. Faulo, Antônio Li- 
ma Camargo. 

De 2 mczes ao carteiro da agen- 
cia do correio de Taubat6 Joaquim 
Mouleiro Gomes. 

Viagem do Instruc^ão 

Ilío, 1. 

o cruzador «Trajano» logo que 
TcgrcHflar f«r& tova viagem do in- 
strucçio levando a seu bordo os 
guardas marinhas que deixaram de 
wguir na precente viagem.. 

Dr. SlIvUno Brandão 

Eio, 1. 

Procurando informações sobre o 
estado de saúde do dr. Silviano 
Brandão, conseguimos aaber o se- 
guinte, que consta de telegrammaa 
recebidos de Bello llorisonte: - 

. U enfermo continua ca p}íostra- 
ção de hu diaa, não tendo obtido, 
infelizmente, até agora, nenhuma 
melhora. 

Os mcdicos assistentes diagnotis- 
caram a moléstia como artcrio-ecle- 
los^ gencralisada, agora aggrava- 
da' por uma manifestação de forma 
lénal. 

O doente está com dyspnéa in- 
üitensa o annria. 

Seus médicos asaiatentea são os 
fln "r,T...iío Vaz de Mello e Ci- 
ten Teizein, 

£' enorme o numero de pesaoas 
que todua os diaa procuram aaber 
do estado do illuatre enfermo, quer 
pnsaoalmente, quer por meio do 
•Mtai, cartSoi e tclegrammai. 

tv Um pidra explorada 

mo,i. 
^7i Notícia dá hoje a explicação 
d» rahidit de nma pedra na ca.ia 
particular do dr. Campos Sallea 
no Silvestre, facto ttt: qn« já tem 
iti» logar > venOea diaparata- 
da*. 

Peade muito tempo, devido ái 
obras daa muraihaa próximas, t«ci 
iwntTcIdo cahirem p<"(Iras em di- 
verfofl ponto«; e o que se deu em 
eaM do dr. Campo* 8all«s nl > « 
a*nlo ia;tia uta Eccident^ dBs- 
•et. 

O beto Bi* tea iBportand* B(^ 

(■■», eoBi t» Tf. 

Trabiltaoi do Congrcaso 
RIO, 1. 

CAMAIU : 
Na hora do expediente o ar. Lsg- 

den tratou da actual altuação do 
Diatricto Federal creada com o acto 
do governo quA investiu do pode- 
rcs o antigo   <'anaelho   Municipal 

Na ordem do dia entrou nova- 
mente nm dIacuBsão a parto do 
(^'odigo civil que trata doa <('asoa 
de Nullldade de (Jaaamento», aendo 
rejeitada por 03 votos contra 53 a 
emenda apresentada pelo sr. Au- 
gusto de Freitas. 

O ar. Germano Haaalocher protes- 
ta contra o resultado da votação, 
dizendo quo a mesa falsificava a 
contagem dos votos. 

Ouviram-so protestos contra a 
accusação e o presidente chamou ã 
ordem o ar. Ilasslocker, que, en- 
tretanto, continuou a insistir, tendo 
por isso de ser suspvisa a sessão 
por alguns momentos. 

Foi rejeitada por 03 votos contra 
35 uma emenda do sr. Adolpho 
Gordo, Instituindo o divorcio. 

Não passou nenhuma emenda 
contraria ao parecer da commissão. 

A'jiauliã, entretanto, continuará 
a votação das emendas. 

SKNADO: 
Não houve expediente nem pa- 

veceres. 
Foi approvada a ordem do dia 

da sessão anterior. 

Peito om Feraambuco 
Itio, I. 

Deram-se hontom no Recife trea 
casos do   peste   bubônica   o   hoje 
outros três. 

Colônias agrícolas 
Bio, 1. 

O sr. ministro da Viação, atten- 
dendo a uma solicitação do cônsul 
austríaco, pediu aos presidentes dos 
Estados do Espirito Santo, Rio de 
Janeiro e Matto-Grosso que infor- 
mem se existem nos respectivos Es- 
tados colônias agrícolas como a de- 
nominada «Campos Sallea», em 
Campinas, e, no caso afíirmativo, 
quaes as denominações, quaea na 
Duas condições sanitárias, e se são 
povoadas por meio de contratos 
do introducção de  immígrautes. 

EXTERIOR 
Santas  Dumont om Londres 

Londref, 1, 

A exposição  do ultimo aerostato 
Dumont,   no   Cnjstal Palace, está 
tendo nma concorrência enorme. 

S6 hoje foram ver a aeronave 
mais de dez mil pessoas. 

<Boxers> om Porto Arthur 

Londreu, 1. 

Diz um telegramma do Porto 
Arthur que a guarníção russa des- 
sa praça de guerra foi reforçada 
com uials dez mil homens, na pre- 
visão   de um ataque dos «boxera.» 

Fouehé cercado 

Londres, 1. 

Telegramma do general Kitche- 
ner, recebido pelo «War OlTicc», 
diz quo as tropas quo haviam se- 
guido em perseguição do «comraan- 
do» do chefe «bôer» conseguiram 
cercal-o completamente. 

Turcos o macedonlos 
Faiti, 1. 

Diz um telegramma do Vienna : 
Commuuicações telcgraphicas de 

Constuntinopla informam quo o grão 
vizir Said-Pachá ordenou aos «va 
lis» de Andrinopla, Karovo, Saio 
nica e Monaatir quo tratem do re 
primir, com toda a energia, os ban 
doa insurrootOB macedonícos quo 
fazem incursOes pelos respectivos 
dÍBtrictos. 

Estudantes maitszes na SIcllla 
Roma, 1. 

I.Jommunicam de Mesnina que alli 
oIit'..;ttium lioutem diversos estu- 
dantes italo-maltezes, tendo euthu- 
siastica recepção por parte dos seus 
collegas sicilianos, polo governo 
municipal e pelo povo. 

A' noite houve illuminação na 
cidade, musica, etc. 

Noutralldado na  guerra Sul-Mrlcana 
Nova-Yovk, 1, 

Na Câmara de Washington o de- 
putado Sulzer apresentou um pro- 
jecto estabelecendo a neutralidade 
doa Estados Unidos na campanha 
da África do Sul. 

«Hooting»   prohlbido 
Perig,  1. 

O chefe de policia desu   capital 
prohibiu o projectado iiieeting con- 
vocado pelos heupanhoes aqui resi- 
dentes. 

Combates na America Ceqtral 

Nuva-Yo7-lit 1. 

Telegramma de S. Domingos 
diz que os revolucionários tomaram 
a cidade de Baraona, resultando 
íicarem mortos em combate -10 
liomens de suas tropas. 

Mais tarde, em novo combate, os 
governiiitas retomaram a cidade, 
regietando-se avultadas perdas de 
ambos os lados. 

O Congresso decretou o estado 
de sitio em toda a Republica. 

Mohamed Rcchad envenenada 
Paris, 1. 

Dizem despachos de Vienna que 
está verificado que a morte de 
Uuhamed Rechad, herdeiro do sul- 
tão, foi occasionada por envenena- 
meoto. 

Explosão da mina 
Nova-York, 1. 

Noticias telegraphicaa de Dayton 
disem   qu» em   Teneaaee explodiu 
uma mina de carvão,   matando 75 
oper.irioa. 

GrtT*   da coehelros 
Dstordens 

Buenna^áiweM, 1. 

Os cocheiroa grevistas, querendo 
olistar que os açus collegas não 
adlierentes á greve continuem 
trabalhar, têm praticado divcraas 
violenciaa, que trazem a cidade em 
conitant« perturbação. 

Hoje, grupos de grévistaa asaal- 
raraiu diversaa carruagena, em va 
rios pontoa, e, nos cemitérios, apo- 
leraodo-te dos carros que condu- 
ziam cadáveres, lançaram-lhc fogo, 
rtrpnis de os hnmedecer com kero- 
zene. 

Bfljiítam-ae sérios choques en- 
tre o« grevistas e a policia. 

0^ carros da ami^t^ncia publica 
'.reenrhem, no traninnrt» do» c£- 
davrm. a carência de Trhiculoe de 
f rsptl^de t*rticaUr. 

Contrabando na tronleira 
Bucnoi-Aírea, 1. 

Communicam dn Montevidéu que 
as autoridades braailrlras  da fron- 
teira uruguaya apprehenderam um 
valloalaaimo contrabando de sedas. 

Prootdsnclas da Fernambuoo 
RflKW, /, 

Foram decretadas quarentenas, 
nos portos da Itália, para as pro- 
cedenciu de Pernambuco. 

O thesouro Itsllano 
"Roma, 1. 

U sr. Ilroglio, ministro   do the- 
souro, declara em seu ultimo rela- 
tório existir no thesouro um saldo 
de 15 milhões de liras. 

Experiências   aaronautioas 
Pari*, 1 

Q aeronauta Latraffé acaba de 
fazer nesla capital oxpcrioncloa ae- 
ronáuticas com uma aerouave, imi- 
tação da do Santos Dumont, obten- 
do oxito completo. 

O sr. Latraffé vai agora constniir 
um novo balão, medindo 00 metros, 
movido por um niotoi^ a cthcr. 

Encontro do soberanos 
, Parii, 1. 

Do Budapeatli annuncíam quo o 
imperador Francisco José vai cn- 
contrar-so com Guilherme II da 
Allemanha, Alberto do Saxe o Gui- 
lherme de Wurtemberg na cidade 
do Munioh, «m julho próximo, por 
occasião do jubileu do Museu Ger- 
mânico. 

Julss Clrard 
F«n», 1. 

Fâlleceu nesta capital o illustra- 
do professor Jules Girard. 

Conferência pela paz 
hondrei, 1. 

Os srs. Stcijn c Schalkburger, 
dizem telegrammaa da África do 
Sul, tiveram longa conferência so- 
bre as medidas que devem ser 
postas em pratica para a realiza- 
ção da paz. 

Viagem de KiUger 
Pari», 1. 

Diz o Fignro quo a viagem do 
presidente kiiiger A Bélgica e A 
AUcmanlia nada tom com a guerra 
da África do Sul, porquanto Kiii- 
gi>r não pretende reuovar os seus 
esforços pela paz. 

Falado parlamentar 
Víiris, 1. 

Communicam de Berno quo bre- 
vemente será inaugurado alli o 
novo palácio do parlamento, um 
vasto o artístico edifício, com todas 
as commodidades. 

Andar sobre água. 
Varis, l. 

Tiveram bom êxito, diz >im te 
legramma do Vienna. as experiên- 
cias feitas pelo capitão de enge- 
nheiros Grosamann com ma ayste- 
ma do patins de sua invenção, pró- 
prios para andar sobre água. 

Vanez enfermo 
Bucnos-Aires, 1 

Diz um telegramma   de   Santia- 
go do Ohile que fo   acha enfermo 
o sr. Eleodoro Yanez,  ministro do 
Exterior daquella republica. 

Novos couragados argonilnos 
Bncno«-Ai'rc«, 1. 

O governo  desistiu   de   mandar 
construir   couraçados   na     lugla 
terra. 

Foram, porém, cncommcndados 
aos estaleiros italianos Aaaaldo c 
Orlando dois couraçados, de 13.000 
toneladas cada um c do typo do 
« Bainha Elena » o do « Vittorio 
Emanuelc ». 

A construcção deve terminar 
dentro do quatorze niezea e o eus 
to foi fixado em dois milhões c 
quinhentas mil libras sterlinas. 

Toureiro Inlellz 
Poiíi, í. 

De Madrid; 
Numa tourada aqui realizada, o 

bardarilheiro «Triguito» recebeu 
uma forte cornada de um dos 
touros. 

Conduzido em braços fora da 
arena, cstA ngonisante. 

Naufrágios 
Londrca, t. 

Naufragou, nas proximidades da 
ilha de Wright, a galera franceza 
«Ruasie». 

ü sinistra foi causado por uma 
intensa neblina. 

— Também foi a pique, num 
choque com o vapor «Alma», a 
barca ingleza «Cambrian Prlnce», 
perecendo afogados onze trlpulan 
tea. • 

HBRGADODfiCÃFfi 
Sirtíco    ttpecial    do    CORREIO 

PAULISTANO.) 

Praça   de !3anto» 
DIA  1 

ENTRADAS 
Café reoabldo boje     S4 0Sa saoeai 
Bsula o dia !• 439.090       > 
Dosd* 1* de lulho, 8 693.893       > 

VENDAS 
Foram hoje vendidas 16 000 saccas. 

EXISTÊNCIA 
Stook hoje: 958.313 saceaa. 

ESTADO DO MEBCADU 
■arcado calmo. 

COTAÇÕES 
Bate máxima:  4$600. 

CAFÉ' BALDEAÜO 
Foram bola baldeadai ecm destine 

a Santos: 
Em Jundlahy .   .   • II.S35   aaecat 
Na Sorocabana   '.   .   3.131 • 
Oampo Ltmpo     ,   .      iDt • 
No Braz.   .   .   •   •     — • 
No PaiT 3JI0        > 

Total.   .   .   17.170        > 

CONFBONTO 
■oTtmanto do catS em   Santos an 

agoal parlada da aane d» iiMO; 
Cafi recebido 33 911 «aceat 
Basd* o dia l,*, BSi.O»       > 
•taek MMMO      > 
Voadas IO.0MI      • 
Eaibcrsadaa is.674      > 
Daspaokadaa I4.sss      > 
Basa 4**^ 
PaaU MO r«ls 
Nareade  calmo. 
ASSOITIAÇAO COUMfiBCIAL 
(Commanleatio  da Pra(a de COOH 

■areio). 
U tn. 2% tr.M, 

Procora,  ssSM. >, 
f h. 4) ma. 

Calaio, 4*tc«. 
Prasa d« Wo 

■O.  I. 
As a»liadas da aataheataai paia 

Ealrau «• »-ana baauai   da BiaML 

nm do II.3IÍS ascoas, tendo ildo oi 
embarques da 31)897 ascoaa. 

EiUlenola, •■& i87 saccas. 
■eroado  calmo. 
As vendas rsalUadas boja no aier 

oado, onlrs ansaooadorss a exports 
dores, foram da oarea da 4 000 sao 
oas, tsndo regulado no mareado en- 
tra eommlssartos a easaooadoraa oi 
aagulntas prs;oa: 

ITPO ■■ «, 7«S00) a. T, niOO-, B. 8 
SISOOl a. 8, 51700, 

Os ssportadoret oontlnusm ratra- 
hliloa, havendo pouoo*negoGlo, 

PraçBB «xtrangAÍras 

DU   1 
Abertura da hcjo : 

CotatBes sti marvo. 
Havra, 37 l|4. 
Hamburgo, 81. 
Nova Vork, Inalterado ati S pontoa 

mala baixo. 

HAVAB,   1.—10 hs. 80 ms. 
O mercado   de   oafó    abriu   hojs 

estável o oom alta de 35   contlmos, 
colando-ss 37 3|4 francos para mal >. 

HAMBURGO,   1.— 11 hs. 
O mecoado da oafó abriu hoje oom 

a ootatio do St pfesnlngs psra maio. 

Mercado de cambio 
RIO, 1. 

10 bi. 
Bancário 1>   1182 
Oompraitorns IS   lis 

Heroailo Inileclio. 

lU bi. tO m*. 
Bancário 11   d. 
Compradores ia   U[32 

Marcado calmo e lom negócios. 

ia ba, ao mi. 

Bancário  
Oompradoros  
Som letrai. 

1  b. 

.   11 811.12 

.   13   llio 

Bancário  
Oomprndoroa  

Uorcado eaUvel. 

.   ia   d. 
,    U   1110 

1 bi, 30 ma. 

Bancário II 8li82 
Oompradores 13   lliu 

Uercado mais frouxo. 

EM S. PAULO 
Antes da hora offlcial da aber- 

tura do mercado o Banco Commer- 
ciale Italiano offerecia a taxa de 
12 1)10, c os demais bancos a de 
12 1(82. 

A'8 10 horas o London and Bra- 
zilian Baulc poz cm vigor o cambio 
do 12 d., no que, com exccpção 
do Commercialo' ífaliano que saca- 
va a 12 1(10, foi seguido pelos 
outros bancos. 

A's 11 horas o Commerciale Ita- 
liano retraiiiu-sa para 12 1|32, ge- 
neralizando-se, antes do meio-dia, 
a base de 12 d. 

Ao meio-dia, a essa taxa sõ sa- 
cava o Commerciale Italiano, re- 
trahindo-se os demais para 11 31i!i2, 
que se tornou   geral á uma hora. 

Perto das 2 horas o London tô 
acceitava offertas a 11 15il6, sen- 
do seguido, a essa hora, pelos ou- 
tros bancos. 

O mercado fachou frouxo com 
o Commercialo Italiano sacando a 
U 31132 e OB outros a 11 ili|i6, 

Os extremos do dia foram ii iS|i6 
o 12 1)16. 

O movimento foi nullo. 

E 
Foi regniarmente oonoorrlda a andlen- 

ola pnblica qua den hontero em PaUoio 
o sr. dr. vlco-presidonto do Eatado. 

Dospacbaiá hr-Je com o sr, dr. vlco- 
ptonidonto do Estado o ar. dr. Franciu- 
00 UiUa, Bocrolatlo da Fazenda. 

Começam Iipjo ns seseSoa pieparato- 
riaa do Congrosao Estadual, 

O dopnlado mineiro Fr. dr. Jnlio Ta- 
vares, qne so soba em B. Ftnlo, rcoe- 
bea h'jntom telegramma do tr, dr. Wen 
cealiin Braz, faooretsrlo do Interiur do 
Rstado do Minas, informando-o de qne o 
sr. dr. Silviano Brandão ao aoha offe 
otlvamento em graves condigõüs do 
saúile, bavendo, porém, esgerangaa do 
sslval-o. 

O sr. dr. Tavares teve a gentileza de 
nos oommunloar esse telegramma pes- 
soalmente. 

O er. dr. Domingos de Hora», acom- 
panhado do aea »Judante do ordens, 
oapltlo Jayme Huroondes, vialtoo bun- 
tem, ás 4 boraa da tarde, no Grande 
Uotd, o ar. dr. Hodiignea Aivea. 

Foi demlttldo o er. Joio Pereira 
Sobrinho, do cirga de 1° anppionta do 
delegado do policia de Dourado, aendo 
nomeado para aabstitnU-o o ar. Oncfro 
Penteado. 

O Jornal de Tmil/até, extranbon, b> 
dias, qne, no livro recentemente pnbli- 
oado pela Secretaria da Agrlcnltara eo- 
bre o licitado de S. P&nlo, não fignraase 
entre aa estampas nada a respeito do 
importante município da Tanbaló. 

Qntndo ae cogitou desaa poblio&ç2o, 
o ar, dr. secretario da Agrlcullnra di- 
rlgin-ae, em olrenlar, &s camaraa mn- 
nicipaea daa localidades prinoipaes, po- 
dindo o aen conenrao oom a remessa 
de pbotographlaa de edifioioa, ftzendoa 
e eatabclcctmentoa notáveis, afim de fi- 
gurarem no livro. Isto foi a 21 de Ja- 
neiro do anno passado, e dentre aa mu- 
nloipalidades áa quaes ae dirigia o ar. 
dr. seoretaiio da Agrieultura estava, 
como era muito natural, a de Tau- 
baté. 

Em as de Janb9 do mesmo onno foi 
celebrado o contrato para a pnblicaçio, 
e nio ló atS «ntSo a câmara munlci- 
pil de Taabalé n<o tlnba lemtttldo i 
Secretaria da Agricultora nenbnma pbo- 
tfigrapbía, como mesmo até b-je nto o 
Isa. 

Vé, portanto, a aossa eolle^ que a 
asa cxtranbeza nio tem fandaaeoto. - 

O Banco de Credito Real começou 
bontea o pigoacato dos roupena daa 
letras bypotbeeotiaa de saa cm'~s%io. 

Para boa regularidade da serviço i<^ 
fonni p3g7s hoatea os Jaros doe letns 
de S *ít; boje oerio p*go« c« dos to- 
rras de s •!«, ooiaaU «• doa l<rtTas qne 
0% ockaa eai 4*pomvi na evrtetra d«a 
bAass; s utlm piesstiii* o pa(a- 
aaaada, tsMto sa«a fjpa a saa dk. 

O Jornal da Oommercia poblloon n« 
soa aee«tu paga o sdIUI para a veada 
da K4trada ds Ferro Barocsbaaa, no dia 
I] do corrente, na paite brpíilbacada 
aos eiedores ds ibs. 850, ao sxasalivo 
bypotbcsulo movido pelua rclsrldoaoie- 
dores. 

K' Jols daata axsentio o prstor da 
I* pretorla de. rennafjrts Caldaa, aeluai- 
mente em exercido na Câmara Com- 
meroiol do Bio. 

Ca depatados panllataa dra. Bnsno de 
Andrade, Miranda Asavado, Klmnndo 
da Fonasea e Adolpho Uordq apresen- 
laram i oonsldsraglo da Gamara om 
piijectu de lei que IsenU do pagt- 
meato doa impoatoa fadarosa dlrtutos 
oa noradoree doa mnolelploa do Katadu 
de Sto Fanio, onja léla citrja situada 
dentro da zona priTlleglada dae linbas 
ferreaa da Bjrocabana. 

O pri Jacto foi Julgado objecto de do- 
ilbcraçto e enviado i oommiaito deUr- 
gamento pata ter parecer. 

O depntado ottbarinenie Joaé Dottenx 
expoz ao mlnlatro da Uarinh», a can- 
vouiooola do balisamento da nova bar- 
ra de OananSa, neoaoaldade que verili- 
cou cm lua nlllma viagem. O ar. mi- 
nistro da Marinha olUcluu & Ile;arlivto 
da Caita Marítima, reconunendaudo csio 
melhor» monto para o importante porto 
de a, Panio. 

O capitão Oalonior e o ar. Oildo, 
leproaentantes da Oaaa Bohnelder, vAo 
escolher oa logates em Santos para o 
asienismentn de tortilIcatSsa e a Qam- 
püB do JordSo examinar o luoal onde te 
deve montar a fabrica do pólvora som 
fiiuiaga, devendo paia iaao partir b'Jii 
do Rio, 

Continuou hontem na Câmara Munici- 
pal, e ainda oontinnard por alguns dina, 
a apnraüãi de vutos da elsigã» realisa- 
da a 1.° de margo para oa cs'giia do 
prenldonte e vloe-piealdento da nepu- 
blioo. 

Tendo algnna membros da colônia sy- 
rla representado ao ar. dr. Oliveira Ri- 
beiro, presidente do Tribunal de Juatl- 
ga, para que f.)aae otasada a provis&o 
que tem o sr. Joad Rtsicaliah para advo- 
gar no fOro deata capital, b&aeando-ae 
em nm inquérito requerido na 1* dele- 
gacia au.xiiiar, o sr. dr. Oliveira Ribei- 
ro mandou qae foaaem ouvidos oa Jui- 
zes da direito da capital aobto a oon- 
ductti daqukllo advogado. 

Como oa Juizoa prestasaom luforma- 
{uüB, daa qnacs so verifica nada ujnatar 
om desabono do caracter daiiticile advo- 
gado, cuja conducta attostaram cilOH 
ser cjrreota, u ar. dr. Oliveira Itibcir.} 
indoterin a reprosentaçã', mandando quo 
oa papeis a elle refoiontcs fofiEoni ar- 
uhivAdos. 

As ialormaçUea dos Ju^zoa forani 
apoiadas oom atteatados destoa e o^ni 
aa declarações dos dois promotores pn- 
biiooB, qne, ncsaa quaildado o na do 
cnradores fiEoaes de masasa faltidas, at- 
testaram o procedimento cirrecto dnqnel- 
ie a'ivogada nas cauias om que h^vla 
fuuooiuundo. 

Por decreto de bnntom, foi nomeado n 
sr. Ooriolano de Andrade para o logar 
do gnarda-fiaoal da Reoobedoria do Ren- 
das do Santoa, 

Foram nomeados d. Idalina Cardoao 
L. de Oliveira e AdoaaltO ^o GodoV 
para professores aubstitutoa doa grupos 
Qsoolarea de Mogy-mlrim e Lorenn, 

Foi nomeada d. Emllla Varrji') Trl- 
gnoiriohg para adjunta interina do giupo 
Q&oolar do llananal. 

MfnlIyam-BO otoditar pela Dlrccto- 
rla do Tntârior as seguintes quantias: 
7:832$870, ao dirootor do Diarh Offi- 
ciai; 60ü@00U, ao ajudante do Inntirnto 
Bactariolofpco, dr, Carlos Meyor; OOSOOO, 
Í98000 o 43$ü00, aos dlrectores do» 
gtupoa esoiliroa do Pindamonhangaba, 
Tictò e liOrena. 

Foi exonerado, a podido, do cargo do 
auxiliar do Instituto Sontmthorapico do 
Butantan o sr. Taiclso do Magalhães, 
sondo nomeado ^para Enbstituii-o o ar, 
Raul do Magolhães. ,  , , 

A ComnilsEão Central do Faitido Ro- 
pnblloanu reconheceu os direotorios po- 
líticos de Xiritioa, ounstituido pelos 
srs. coronel Joaquim Brasileiro ForioL- 
ra, tcnonto-ciironei Jotró de Paula Sou- 
sa, opltSo QattBVO Ferreira Carneiro, 
Aloldcs da Sonsa Athayde, Joü ■ Kngc- 
nlo Carneiro e Lniz Antônio Ferroirn, o 
O de Jarilinopolis, ounstituido pelos sr». 
JoEÒ Theodoro de Lima, Pindente Rosa 
Corroa o Dumioiauu liSito de Asais. 

Requerimentos despachadoa pela Di- 
recluria de Justiça : 

üe Antônio Outiorrea Gsrrado.—Como 
requer. 

De Souan Aguiar 8c C—Dolorido. 
De Boojamin CortOi. —Deferido. 
Da Francisco Pinto de Assis.—Mes- 

mo despacho. 
De Maria Cândida do Nascimento.— 

Indeforldo, 
Do Sunto Bsrtolozzl.—Rcqulzitose o 

pi{;amiinto de 113$320, soldo o etapa. 
Quanto ao deaconto de fardamento, não 
tem direito, de accõrdo com a tabeliã 
em vigor. 

De Josi Antônio da Silva.—Segundo 
despacho : Kntregue-ae & parte medíAn- 
ta recibo. 

Rcquerimentoa doapacbadoa pela Dl- 
roctoria do Interior : 

De Miguel  Salerno,—Indeferido. 
De d. Cecília Fortes.—Indeferido. 
Do Antônio Benedicto Branco e Au- 

gusto de Oliveira  o Silva.-Juetllico, 
Do d, Maria AntoniettaForr«z,-Como 

requer. 
De d. Maria do Carmo Freire Qnr- 

gel.—Regularize o sclio da procura- 
çlo. 

De Ilorcnlino O. do M. Silveira,- 
Junta annuoncla da autoridade escolar 
de Rio Bonito. 

De Jnlio Aacanio Mallat. - Venha por 
modlaçio da aatorldade escolar comps- 
tenlp. 

De d. Maria Angaala de Almeida.— 
Sim, em termos. 

A aecratirla da Fazenda determinou 
oa reguintcs pigameutoa : 1 2UUSO0O, 
a Pedro Martins Coilare» : Ss S39as28, 
a Carlos Lindgien ; l:!50»ooo, 4 Be- 
viata Agrícola ; aiDSOOu, a Laemmert 
& Comp. ; 119S810, a José Bsnedieto 
Gomes de Aranjn, 

"""^ • 
O sr.  Nlsolao   Aneona   Iiopes  assl- 

gnou psronte o ar. dr. aeoretario da 
Agrienltnra o termo de adiilamento 
para modilicaçlo do contrato para pu 
bliasçio do Álbum do Etlado de 
bão Paulo, de aeeordo eom o deapa 
cbo de 18 do corrente es sus pct çio 
de 5 tftoibsm do c^rraate, em virtade 
do qnal ficam alteradas da oeeaiots 
modo as cláusulas s.« s ».• do referido 
eontroto : 

s.» ; Aa gravatas deveria sst c.llo- 
eadas nas par^inoa que forsm Indicadas 
pai* Seerttario, 

O eoatratante obriRvos a estragar o 
Alltum impresbo í Hecretaria sem na- 
eaaaidada de fornecer ai privas do trx- 
to a gravu-o» pagteadaa, aaaumlndo 
to-!» a raapcnaabilidads pala fiel «le- 
eac2:> do trabalho. 

B » : O eoatratante cbrigo-sa a faxer 
entt»ga" coa aall ei««»pl»r»i do Alhtim 
do Btiíiio de 6. raxão i Seeratotla, 
najta eapK-al, ao prm da ISS diaa, de- 
P"l5 da entrega òo altim» onciaal ü« 
pb3t3i(ri*pli.ta para ú» rlichc*. 

A4 ,:a»pwaa da tran«^«>t« de Gtnora 
ata a>tt çatitai «xrsria  w— 

Foram concedidas as sagnintss Ilesa 
çan pela direetorls ds Jastlga: ds 10 
diaa, ao Jnls ds direito de Atibala 
bacharel Pedro Tavarusds Almeida; d> 
SO dias, ao Juiz da Dlrsilo ds Berra 
Negra, bacharel Paellleo Gomsa dt 
Oliveira Lima; de dois mazea, ao Juia 
de direita de Campoa Novoa, bacharel 
Joaquim Gomas Pinto; ds to dlaj, ai. 
contador o partidor da oomaioa de Ita* 
petinlnga. Ijaorlodo Novaes; de 8 diaa 
ao soldado do í' batalhio, Luis de 
Alnigida Campos. 

Foram eonosdJdos trss msses ds li- 
cença, para tratar ds aua sadde, ao S* 
oacripturario do Ibsaonro, Joaò Jorge 
M.  Machado, 

Foram ooneedldos, pala dlrectnrla do 
Interior, as segnlntes lloençaa: do traa 
mexes, ao dr. Laia A. Conta Galvto; 
de 80 dias, a d. Lstlola de VAbdt Cin- 
tra; de egual tempo a Manuel Angntto 
Pereira a d. Atra da Coata a Silva. 

A directorla do Interior tranamltUn 
ao Mlnlatetlo da Juatiça oa decumeatoa 
oom que Bamon Domlugnas prstenda 
natoralbiar ae brasileiro. 

Requiaitaram-ae os seguintes paga- 
montoa pela Dlrostorla ds Juatiça; de 
eoSat6, a Franolsoo Flnto de Atais; de 
70S9ie, a Benjamim Corrêa; do B24lt02, 
a vicento da Cunha Galmaiües; de . . . 
aiOSOOO, a d. Amélia Fa;pndea Vaa- 
qoos; de 20SO00, & LiiiUttnd Power; de 
87$20i^ a Lopes Otiriõa & Cump; de 
1928700, a Domingos Murzotto, do . .. 
oossi o a Carvalho Filho Si Comp.; de 
11S8SI0, a   Gpünaco Moreira da Coata, 

Beqnlallaram.ae da Fazenda oa ae- 
guintea pagamentos pela Directorla do 
Interior: 801000, ao director do grupo 
eacdar «Antônio Padilha», de Soroca- 
ba; 1:30«SOOO, a J, Jacquea Kesseltlng; 
l:82A$0OO, aos fumeocdoios do Deatn- 
Icolorlo Central; SOSOOO. mensalmente, 
ao director do grupo eocolar do Kipl* 
rito Santo do Pinhal. 

A Secretaria da Agricultura sollolton 
da 'Fazonda   oa   pagamentoa   de  
38:8898320 ao engenheiro Oarloa Lind- 
gren; de 1:350800, i Reviita Ai/ricolu, 
de aiíSOOO, a Laemmert & Comp,; do 
1188BÍ0, em reatltuiçSo, ao ar. José 
Benodloto Gomea de Araújo.; 

A Snperlntendocola do Obrsa Publi- 
cas vai despender ao   qnantlaa do : 

15:8138005, oom   a   ccnstrncção   do 
nmn oadõn nn villa de S.   Pedro   e  
7:45H805O, copi a ropnraçlto da estrada 
<luo vai do Soocorro Aa ilivicna de Mi- 
n-ie, oom dirccçSo A Cnmpo Mystico. 

A Secretaria dn Agricultura transmit- 
lin i. Criiiira Munioiiini do Santoa os 
papeis referentes á ooneorrenoin aborta 
pela Repartição de Agua<> e E.^gottOB 
para O serviço do remcçSo do lixo da- 
quclU cidade, e podln qno a mesma ao 
nianifeato sobre a preferencia do uma 
proposta, tendo em vista quo, sondo 
do caracter puramoote municipal, esse 
serviço ter& do voltar   fiquella Câmara. 

O sr. dr, EcoretaTlo da Agricultura 
rocominendon ao director da Hospedaria 
de Immigrantea que Informo, ot.m OS*- 
gcnoia, Bübro o numero do Imaiigran- 
tcs compnrtaveis qno tiveram entíadn 
uaquolla iloepodurla aló ao dia 23 do mez 
passado, por conta d) contrati Josó 
Aninnoa doa Santos, data 6m que se 
lindoa o contraio para n iutrodnctSo do 
11 000 immigrantCB, afim do poior pro- 
videnciar sobie a liquidação que no 
caao couber. 

Ao dr. 1,' secretario do Senado trnna- 
mlttiu o er. dr. scocot-rlo da Agricul- 
tura nma infnrmaçilo do dr. Amaudlo 
Sobral, director interino dn Kjcola Agri- 
oola o Pratica «Luiz do Queiroz', afim 
de ser apresentado á oommiSBão a cujo 
cargo CBlá, o projocto do uma linh:* do 
bondes entro aqnella Kscola o a cida- 
de de Piracicaba. 

A Ecurotarla do Agrloultut» rcmotten 
& Bnpcrintondenoln do Obraa Publicas n 
planta do odilioio da nova cadéa da 
capital o pediu quo oqnelia repartição 
descrimino na meam» a Aro» destinada 
ú, construcção e tainbora a área om mo- 
troa qnadtadoo, tendo om vista o decre- 
to 100*, do 11 de fovorolto ultimo. 

A' Bnporiotandenola do Obraa Publi- 
cas dcoiariíU a Secretaria da Agrionllu - 
ra que devem ser m\ntldas as determi- 
nações anteriores, prevalecendo a con- 
corrência aberta o l«vrando-ao ooiitra- 
tj com a propoita aooolta para R lo- 
parnção da oattada de Rodompcão & 
i aI'V;dado. 

A Sopetintondenoia do Obras Pnbli- 
cís vai mandar um oiigonbciro exami- 
nar o receber os obras oonoluidns do 
cdidolu doiitinailo á, nova ojd6« do Por- 
to Feliz, 

A Camnr» Municipal do Monte Alto 
pedin li Secretaria d» Agrlonltura n. ida, 
urgeuto, de nm engenheiro para exami- 
nar a estrada daquelle município, ex- 
tranhando a falta cimmettida pelo en- 
genheiro do 6,° districto qne bavinpro- 
mottldo estar naquolia villa no dia 20 
d'^ mez próximo findo, para examinar 
a rclarida estrada, conformo commanl- 
cou & meema. 

Nesse requsrlmcnlo exbaron o ar. dr, 
secretario ojte despacho: — «A' So- 
pcrintondoncia do Obras Publicas para 
providenciar, informando o motivo por 
quo o engenheiro Vlottl falton & pro- 
messa feltat. 

No dia 14 ou 16 do corrente roaiiza- 
BO no polygjno do tiro do Realengo a 
primeira experiência offiolal do oanhíu 
do tiro rápido 7,5, Sobnoidor, oo.n aa- 
sistonoia da ooramliaSo do officlaes de 
arlilborla cspcclBlista», designada |para 
esse f m, do er, mlnlatro da Oueria o 
outraa altas autoridades militares o do 
sr, oncarrrgido de negócios da França. 

nasejamos, para bem aarvir o publico, 
que eata secção forneça sempre  noticias 
i.í.rti» do miií'"'   u,i.,li,c,   pusrifií dn lOCa- 
lidadof, 

Como, porém, luctamoi freqüentemente 
com falta de espaço, torna-se neeewario 
qno oa nossos esUmavela correipondentes 
obsorvom sempro a seaulnle regra ■■ faior 
Cicliulvameutu o NOTICIÁRIO dos fatio» 
locne», em llogiaiam SIJU-LE.S -K  co.s- 

CISA. 
H6 assim poderemos  pnbUear   pontnal- 

mente aa eorrespondenelos a auímentar o 
numero dcllas em cada adlcXa. 

S. José   doa   Oajaapos 
Km aeMin realliada  no dia fí do wr 

rente pela ronnlclpallíailo, foi approrado, 
por nnanlmlJado de Totos, o prrject» »o- 
hra o f8c!ia!n<?nto doJ portas do conimer- 
clo deaia cidade a o Bavno ciOTírtldo 
•m l«l, como 10 Té na sccçSo competente 
dena foina. 

—Aeba-ae com a Jnrlaíleçio da daleia- 
ela da poucla, o proprlítano d* Tora ta- 
nentc-ceronel Jo*« Monteiro Ferreiro. 

O sr. dr. Bceretarto do Interior, attaa- 
ilendo prOBipuim»otrt o iw.U.Il qne aeaaa 
«rnUdo Iho ,Url^ln o ar. dlrectnr 'Io «rapo 
f-ncolírr de«iA ciaode. meolia d« lha rem^t 
fr, por lausroifllo da UrrwU Al»e« a 
Cia. do S. Paulo. qi:atro c*ls-'.e« coaton- 
do   Uma   a   diTSTKM Batanac^ eacalo- 
ras. 

—O sr. eaiaaai Carloa Perto fei doaçAo 
á Soelateéa ^ste Sa s«t*nbro«, Sawi. 
ddaSa, te aasattonela eass a laol e»e- 
corran pas»» lafaiia do pUao aaqolrUa 

- ■■  a ala ts do mas aaaa, *a 

o tr. aaslst Cutae« Parte, Opa ~i ■ »»- 

—Ji aatao «aoal tvsmlaadaa^aa   okras 

üüiiai 

Câmara Municipal 
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Freiideneia do ir, Joié Qetulio 

A' bo» raglmODtal, Í«IU s  obimad», 
• «11* reipondem oi m. JJI6 Uetallo, 
OomM 0*rdlia, Antônio Prftdo, Ffâu- 
oUe9 Bknel, Joié OftWAld, Serafim 
Lomfl,Urbftno de Acevulo, Ourrel» DUS| 
Porelr» d» Roofaa e IIJIU Júnior. 

AbttU a leuto,  é Hd« o «pproTAd» 
• aou da leiOo aotecadeot*, pauan- 
do-ia A loltara   do txpodlaDt*. 

O 8B. Oouaa CARDIM apretaaU UU- 
oacSes para qno arJAin ffiltoa oa DCO«S- 
«arloi mvlboramentoa no bairro da VUla 
UarlanDB, avantda Pirai Ramui, nua 
Brigidalro Maohado, Major Oavalbelxo 
a o Beoo do Lnoai. 

O SR. HoATA JuNioB apietosta Indl- 
oaçOea: 

-~para qaa o ar. dr. ptcfolto mande 
(«ser aa obrai oooeaiariai Aa Ihiba de- 
oanallzaçlo plavlal da raa Vlaoonda db 
Rio Dranoo, entro o largo dos Qaayk- 
uasea a a ma Oenaral Osnrlo ; 

— para qne o ar. dr. prefeito requlii- 
to da Snporlntendonota do Obrai PublI- 
oaa a collocaçSo do oito corabnítoreu 
de gas na rua Uojor íiíoftn ; 

—para qno o ar. dr. prefeito ao en- 
tenda com u adonlnistravlo dn «Ligbt 
and Power», afim de ser nnifurmizala 
a velocidade doa oarroa, qno, som rai&ó 
ealfiolente, 6 exoeealva em alROna tte* 
obüP, cansando Incommodo ^aoa p&iaa- 
gelioB ; 

—pata qne o ar. dr. prefeito mande 
avançar o oalça^iento oom parallellpi' 
pados da rofnga na xna Tiimandaió, at6 
AO ooUiglo do moemo nome; 

•—para que o ar. dr. prefeito mande 
nivelUr e oollnoir guias nas ruas Monta 
de Onro e Roy Barbosa   (Bolla Vista); 

—para qne o sr. dr. prefeito raqniii' 
te da Secretaria da Agricultura a coUa* 
oaçfto de combuBtores de gia neoesia- 
rioa na Avenida Panllata, no traoho 
comprobendido ontrc aa ruas Augusta o 
ConaoUçflio. 

—pata quo seJam collooadas gutas 
nflsBo mesmo treolii. 

O SR pEKEtrA DA BocHA apresenta 
indicag9es : 

—para qno o sr. dr. ^úrefllto mando 
fazor oa concottos nooossarlos na rua 
Voluntários da Pátria, visto estar ella 
em estado intranslUvol ; 

—para qne o ar, dr. prefeito mando 
proceder ao 08l';ami?nto dn run do B. 
Jr)9o, na parto comprcbsndldn entra a 
parts calçado da uiesum lun o a Ala- 
mo<ln Qlotte. 

O 8M. GOMBS CAnoiu faz ccionlo ú 
casa qna o sr. Adulphi) Mala, pur motl- 
V(i de f/trça maior, deixa do ooniparcoer 

AH. l.« a«T0gam-M M dlipoilçOM 
am cintrarlo.a 

Nada mais havendo A teatar, tnoanA- 
sa a aaailo. Ai s HS boraa da timU, 
daslgoaodo o ar. dr. praaldanta • oroam 
do £A da aaaslo da brja. 

O sr. presidente manda cou6i(!;nar na 
aoU essa coramunicqçS^i assim cjmo 
uma outra enviada, pur üÁT^cio, pelo sr, 
J. Amarante, de nSo podor comparecer 
á sesfiSo, pnr motivo imperioso. 

O sn. UiuiANo AzCvcoo indica qno 
arja feito o calçamento a parallelIplpO' 
dofl na lua Boncficonoia, entre as tuas 
da OonceiçSo o Brigadeiro Toblas. 

O sn, ConitGA DIAS apresenta as se- 
guintes indicações : 

—para qno seja feito Üe alvenaria fa- 
ceada a rna Livre, uo trocho compre- 
hendido entre a rna Rojrigo Silva o o 
canto da rua Sào  Kfanoiaoo ; 

— para quo o sr. dr. prefeito mande 
proceder aos estados e orgamantoa ne- 
cessários para o calçamento a parallell- 
plpodos e ontros melboramentos do quo 
neoe saltam a rua Jaceguay (antiga do 
Moiingninho) em toda a aua extensSo 
da rna da Liberdade á. Avealda Lu z 
Antônio. 

O mesmo vereador fnndamonta o 
manda & mosa nm pnjcoto de loí, res- 
tabelecendo em oeu inteiro vigor a lei 
D. &18, do 11 de jnnbo de li)Cl, na 
parte em qno antoriznu o sr. dr. pre- 
feito a mandar oalçar a poira britada 
o outros melboramontoa de que neooaslLa 
a rua Vergueiro, entro a rna do Pa- 
raíso o a praça Dr. Theodoro de Car- 
vdlho, podando despender para isso atâ 
6k quantia de 8l:973t311. 

O SK. GOMES OABDIM apresenta mais 
as tcgnlutoii indloações: 

—para quo o sr. dr. prefeito se en- 
tondu com o governo do Estado para 
oolluonç&o do mais oombnstores de gaz, 
na rua Onze do Junho ; 

—para qno o sr. dr. prefeito mando 
cxeoutar a lol Já votada pela Gamara, 
que o autorizou o fazor o calçamento e 
outros melboramentos na roa Dr. JuKo 
Theodoro, (Luz). 

O sr. SERAFíM LEME, apresenta uma 
indicação para qno a câmara mande pro- 
ceder atis necesBarioa reparos em todo 
o prolongamento da rna da Uoóaa ntâ 
ao córrego do Tatnapô, e para que srja 
(sito um novo pomlihão sobre o referi- 
do corrcgp, qno no lugar da pasaagem 
uloDgt-BO, impedindo o livre transito, 
viato ter desabado o pontilbSo que ulli 
o.YtsMa. 

K* lida uma representação de mnltos 
moradores do Braz, protestando contra 
a projectada suppressão doa bondes de 
tracgão animada, naquello dlatrloto, 

E' lido ainda o scgalota offiolo do sr. 
dr. prefeito : 

«Srs. Presidente o mala Vereadoros 
da Câmara Municipal.—Tendo a Gamara 
cedido u antigo edifício em qne estavam 
installadas as BUíIB .rcpartlçOes, para 
nelle fnnccionar o GongrosBO do Katndo, 
mudando-as, bem como o paço de Bnao 
scsEÕrs, para diversos prédios alugados 
paio governo o, nltlmamento, para o 
próprio estadual em que se acha e que 
não tem as aoommodações precisas, nem 
as condições oompatlvels oom a nuva 
orf;tnizaç&o dos serviços mnnicipaes, 
veiibo lembrar-vos a conveniência de re* 
preseotar a Gamara ao meimu governo 
no sentido do «er dcf>nltivamento tran- 
sferida pelo Município a^ K^tado aquella 
sua propriedade e, em troc». receber 
desto ivu an.xliie dn :JOO:OOüSOCO para 
A construcçfto de um novo Paço, a)6m 
do terreno necossatio qne, pela sna si- 
tuagiú, se preste para tal fim, paraoen- 
do-me nas ccndlçOci de ser indicado o 
qna fservin ao antigo tbeatro 8. Jobô, 
com frente para a rua Marechal Dao- 
doro e priça Dr. João Mcndai. 

Sondo esse terreno de pr.jpr!edade 
do Kstado a nfto estando maia destina- 
do á constrnoçfto do novo theatro, pa- 
reoe-me opportnna e de grande conve- 
niência a medida quo veobo lembia^voa, 
tomando-se neceatario a Gamara Mnoici- 
pal pedir ao governo a sna tnterran- 
ção afim de que a respeito poaaa re- 
Bolvar o Congresso na presente legls- 
Utnra. — Saúde e fralemldado. — O 
prefeito, Antônio Prado.» 

Ninguém mata pedindo a p&lAvra no 
azpeliente, paasa-aa a S.* parta da or- 
dem do dln. 

Eotia am diaensato a raprasantaçlo 
dos moradoras do alto daa Fardiaes. le- 
lativA ao prolongamanto da rua Monte 
ta Alegra, com putecef da commlaBáo 
da Obraa. sob n. •, qaa conclae pelo 
BCgainta riOJCCTo: 

«Art. anico. Fica a ptefaltiira aoto- 
risada a prolongar a ma Monta Alegra 
a encontrai c^m a Avenida d* Agna 
Branca, correodo a despeaa aacaaaarla 
p«la verba «Barrlçoa a Obraa» Ao orça- 
mtut>i «iganla. 

Revogamaa aa dispoaiçdaa am con- 
traria.» 

K*   appmato ata   debato   o   froje- 
eto. 

KntraH dapota «■ di*«MSÍ» «a p»- 
p«U reíataotaa aoa —lb«ra»ata< éãm 
w%u S*«t» Magdalan* a Maaain Car- 
dlM, com poraoar das eammlsaõaa da 
tbraa a íin»«c»» •<>'> ■*- ** • **• •"• 
coBa:a«m pel* sígniBU prejact* : 

«Art. !.• F*«a o prefeito a«tffri»*« 
• man-lar Usar aa abcaa *a mclbor»- 
msstos te ia- B-l» «■r***"^/ 
lUmbn Caffdto tM immWt* ^ ^ 
!■ «Mina awlaasiiiir - aata^ft* «» 
Mfl « qatMU f*a ÍU 7T«»r4^ 

Alt. «.•    A «aafiB» MMf "*■ 
b* «Otea» <• n!■■■<» " 

Fados diyersos 
o TEMPO 

Boletim msisorologleo ds bmlaia : 
Baromotro ao*, is f horas da mo- 

BM, a>S,S mm. i ás 1 horas ds tarde, 
ois.i mm.; is t horas ds noits ds 
hontsm,  StS.o mm. 

TempstMnrs mlnlrns, Wi; lualma 
I8'0. 

Vento prsdomlnsnta, S. 
Qkns sm  ti   horas,  0. 
Wmpo geral, nublado. 

PaUÇK POLICUL 
Ssrrlgo psra hoJs: 
Bapsrioi ds dia, o caplllo Amaral. 
O üotpo ds Oavollarla dori am 

offiolal para alndanta ds dia s lorgs 
para acompanhar proaoa ao cPornm». 

O l.e batalhio dará as guardas da 
Oadea, PoUoU s a offiolaes para a goar- 
al{la. 

O t,' bataltato dará as guardas do 
Palaelu e Hospital e I ordenan«as psra 
a secietarla do oomtnando. 

O S.° batalhio daiá o ssrrlgo do 
costnme. 

O t.e batalhto, a Onards Olvloa ds 
oapltal s  o Oorpo  ds Bombslros doito 
0 aervlc) do cuatnme. 

Tüoará no Jardim do Falkolo a 2,* 
Bsetio. 

Amannsnse de dia, oargento Bsm- 
vlndo. 

Unltorma, 7.° 

Beabrem-se hoje as anlos do gmpo 
SBOolar do Snl da Bi. 

POLICIA 
Estarlo hoje, de aerriço na Policia 

Central: do dia o dr. Drlfim Catlos, 1.° 
delegado, e de noitr, o dr. Jeanlno Car- 
doso, S,° delegado auxiliar. 

Presidiria os eapeetionlos : Poly- 
theama, o espltto Folydoro do Mattos 
l.e Bubdelegâdo da CüneolaçSo ; olroo 
Bplnolll, o coronel Silverlo de Moraei, 
1.° Bsbuelegado do ant da 86, 

ServlQj modloo ; interno, o dr. Usr. 
oondoo Macliado, e externo o dr. Ar 
cliot de Caatilho. 

MATADOUBO MUNICIPAL 
Foram hontem abatidos no Matadonio 

1S7 bovinuii, 5J sninua,    o,^vinoa   e l 
vitolloa, 

Foram tojeitadoa 1 bovino por ma, 
gro 1 vitellô por febre; o BrtOThados 1 
bovino por taberonloso; 1 auino por cyatl- 
oerone; 19 pnlmCee, 1 ligado e a intes- 
tinoa delgados de bovinoa; 13 pnlinSea 
a i ligados de aninoa. 

Toda a oarnu foi marcada com o ca- 
rimbo — Barreie, 

CASA   DE HIBERICORDIA 
O movimento da Santa Casa de lii- 

eoricjrdla, hontem, fui o segninto : 
Exiatiam, 301 ; entraram, 18 ; aahl 

ram >0, fallecoram 7 e existem, SSS. 
Foram dadas li8 oonanltas; fizeram 

ao 73   poqnenoa onrativos ; pratloon.so 
1 opeta^Sos foram aviadas 270 reoeitas. 

Kald onoarrogado hoJS do eetvico de 
vaooinaQüo contra a varíola, daa 11 bo- 
raa da manbS áa 3 da tardo, na Dlio- 
ctoria do Serviço SanitaTlo, o inapeotor 
sanitário dr. Aacanio Villas Boas, 

O ar. dr. Cardoso do Almeida, chefe do 
policia, determinon hontom que IOBEO 
anbstitnidu por pragaa da Gnoida Civioa 
o deataoamonto da Barra Fnnda o qne 
foBse angmeotado o destacamento do 
posto policial da OonaolaçKo de .'mais 
25 pragas do 2.° batalhio dk Forga Fo 
llciul, 

A menor do 8 annoa Tbctreza PesO' 
Ronl, residente í, roa Caetano Flnto, fel 
boutcm mordida, na ma Libero Badaiú, 
por nm cSo, qne so escapara da cor- 
rente. 

O dr. Xavier   do Barros, medico le- 
gisla, cxaminon   n oITendtda, qno apr9* 
sentava  nma    contnaiu    na   perna   dl 
reita. 

O preto Banillo Roía entron hontem 
para u servioo da Companhia Sorcoa- 
bina, como manobriata. 

A'a 10 liS horas da noite, oatando 
elle, na estação da Barra Fanda, n vi- 
rar nraa locomotiva no respectivo viro- 
donro, aoontecen qae esto lhe apanhas- 
ae a mio dlrslta, deospando-lhe o pub 
leísar. 

Do faoto tovo conhecimento o dr. 
Ootavlo de Barros, 1 <> snbbelsgado da 
Santa Iphlgenla, sendo o oiremHdo exa 
minado na Policia Central pelo dr. Xa- 
vier de Barros. 

EXAME   DE  PREPARATÓRIOS 
Reinitado dos exames de hontem : 
Arithmetica. Slmplosmente : Adol- 

pho do S. Vlanna a Joa* K. A. de To- 
ledo Lima; reprovados, 2. 

Elemmíat de Phytiea e Chimiea.— 
Simpleameute: Gastavo de 8. QneIrOE 
Mryer, Antônio O. da 8. Chaves. D.rli. 
C, R. de Horaes e José de 8. L. Me- 
yer; raprovadoa, 2. 

Geonuíria.—Diatloccio : Thsodomiro 
Diaa. 

Plenamente: Sylvia Lems, Aapsaia 
T. de Uenezea s Thersza   Alvas Lobo. 

Slmplsamonte : Albsrto Lems Cava- 
lheiro; reprovado, 1. 

Gco.í/rojj*ia.—Plenamente: Armando 
Pedernolras. 

Blmplaimsnte : Oaear Joaé Alves, Ona- 
tavi> Osório s Kdgard da Kelln. 

SlementoB de Hitloria Natural— 
Sirapleimente: Antônio A. M. (linç.l- 
vea, Franclaoo de C. Lagrees, Armando 
do A. Azevedo, Carloa K. Bolívar e .Tn- 
Ilo G. Ranuis, 

Chamada para hoje '- 
aeomtlria— 7 horaj—1» turma.— 

Joio Pereira .Tnnior, Antônio A. Meyer 
Gonçalves, Antônio O. Xavier Júnior, 
Gaatavo Osório. Angnato G. ds Freitas 
e Armando Bodrlgnis. 

2» tnma—7 horoa—Oaoar Jnié Alvo», 
Angnato C. ds Sonsa, Minnel T. Oomos, 
Arthnr R, de Oliveira, Annibal A. de 
O. Bastos e JjfO Karaoa ds Oliveira. 

Elemenlot de fhy$iea r. Cliimira.— 
7 1|S horas-Mario wlto,\Vandarloo O. 
Perslra, Clsndlno P. da Fonsses. Coles- 
ttoo F. Ltabeo. Jo.é Nogaslra da Ko- 
ronha s BencUeto Oalvio, 

EUmentoi dt HMoria Natural,— 
7 li: horas-AntonIo O. da Sllv» Cha- 
ve., Anteoor Onrjio, Jotqaim B. de 
Sunss, Renato Pae» i^ Borro., J.,viauo 
3. da Camargo a Froneisea Kllis. 

F.il hontem sntrogns psio ar. Anml- 
bil Xaehado ao ar. dr. Emsato Mfinta, 
digno fiacal do gnvsnío fsdaial janto 
ós t>a«e»* examtaadoraa da cxamsa par- 
oelladoa, a is?rc!S=í»-;io dos ealodoiitas 
da preporatorioa d* S. Paalo. ara amii»- 
ro da qaasl traaantoa, paliada nma aa- 
RViU ípnea da iximss sa Ja»o ds 
corrente anno. 

o dr. Kraosto ll-mra promottea ia 
rspia»a»t«nta SM prtpar»tiria»>a dor 
poieaar favorável à prstanç*» a smpra- 
«ar todo» «^ «farçoa powtvsla. pat» 
qa« o padiío srja att«dldo. 

Dopcla   4c am  eaaferanala  qaa per 
~t»a «M laiá as» a dr. BaaSa 
o 4r. Kaassli «awa faMMss4 a   . 
Mrtafle aa sr. aMatia da "«r.» 

«ualaés a m i|li   da «^« *  
aa J:  -lasHll   1. 4 4sss«rtBSafa- 
r««sr «■ dk. Beato Saaas laatia s.Ja 
taiMial á Jasla   | 

«ia Vaslsk 

üMi 
Bscola def^harmacla 

Barln chamados kojs á prova proM* 
es da ia aarta da aarao da pbarniaela, 
ás ■ horas da aiasbl, aa sala a, 1: 

}—Bsato Agnlai da Bossa 
t—Eduardo Bsaglrardl 
I—rrandssa Visira 
4—Abalardo ds Campos Tolado, 
a - ABBlbal Jfrsltaa 
S—Frsuelsco Lilayatta ds V. Pisa 
gupplaata-? Adsllsa Lssl 
t-Jsaaloo Oosta Moatalia 
Sa t* seria—sola a. a, áa 7 l|a hos 

ff^ da manhi: 
t.-Au''aM>   Oslso ds Toledo Vísno« 
l-JeW Antônio Tslxalra 
I-Jolo U. Bala. 
—Da «a M(:f«'Sala n. l-ás B hora* 

da mashl: 
Domingos HlisUs. 

Furto iDpottinti 
Oure, parolas • dlnhafra 

A' rsqolslgtii da poUala do Bio Preto, 
K.tado da Minas Osrsss, sffsstaou hon- 
tem a pollsia ds 8, Psolo Importanta 
dlllgenela, eorosds ds brllhsnts exIto, 
eom a prlalo do criminoso em nma daa 
nas centraea ds sldsda. 

O faeto, por aer compliesdo, raoreot 
nma narragio detalhada, desde oa scua 
pioosdentos até as momsnto do sor et- 
feolnada a prlalo, o que faremos com 
os notas colhidas pela nossa reporta» 
gem. 

Vlotor liullate, eyrlo, natarol do SU 
don, é nm rapas oom 22 annoa de eda« 
de, de oompleiçlo pliysioa ponoo dos. 
envolvida, e filho ds importante família 
do Canstonünopla. :l 

Separando-se, ha um anno sppioxl» 
madamonts de sua família, partiu para 
o Braail, Indo residir no Kstado do Mi' 
naa Oeraes, onde encontrou estaboLod-* 
doa innumeros patrícios aena, luo Ilies 
dispensaram grandea favores, fornocau- 
do-lhea suatanto e o mais neoeaeario 
para a aua anbsiatencla. 

O sen genio perdulário, qus talvei 
fjsss canas da aua aaparsçlo ds farul- 
lia, fez com que Vlotor nio pado^sa 
permaneeer em companhia de nsnhnia 
dos asus patrieloa de Ouro Prato, Qrr.u- 
dea quantias, tomadas sm emprestl.-iis 
para serem pagas, segundo dlala, uos 
Conatantinopla, pelos s4ns pass, cri.oa 
cabanJadsB impledoiamente com oa ca- 
prlchoa de uma vl^f-dearegrada. < 

Pouco tempo era decorrido dn sua 
permanência em Onro Preto, s Vlotor, a 
conaelho de patrioioF, vln-se na contin- 
gência de procurar novos ares, no in- 
tuito ds atalhar terrível molesila qus 
o aoommeien n qae ameagava pAr tu- 
rno A sua exlatenc'a. 

Partiu, ontio, pata a cidade do Rio 
Preto, naqnelle mesmo Eatado, o dalll 
ae retiron dias depois, para regreaaat 
novamente. 

Noa meados do mez de margü prcxl- 
mo passado, da volta de yisgw iiu* 
fizera por oidailes circamvi||diiS||^V,4:3- 
tovo elle om Rio Pcsto, ondé''||pqprttroa 
franca hospitalidade na cisa % Salino 
Joaé Sahlone, importante negooIMte ca- 
tabclecido alli, 

A ana enfermidade peorava dia a dia, 
pon;Io-o em grando prostrnvl'. "Io ob- 
Btantc 08 uniuadoi qne lhe dispons-.va 
n fdmiiia do noKi'cLante o o sobrii.Uo 
dente, do nomo Francisco José Sab'ii)r:e. 
Nada lhe faltava para o auRlent'), rt-in 
mesmo oa modicanieotos, reoaitador par 
nm laonUativo do logar, 

O rapaz, po;óm, acoatnmado ii vMa 
alrnda, sentindo JA a nqcessidadc do 
visjar, renegava qualquer ofloreoimivit» 
de coiloeaglo quo lhe faziam os Ccus 
patrieloa o contentava-se do dcsperdlgat 
as pcqttonaa quantlcB qne lhe empreuia- 
va este ou aqnollo. Um dia, como resol- 
vido a mudar do vida, podlu a SnLno 
Sahlone qne Ihs fornecsBSS dinhoiru jmra 
voltar A pátria, despeza de que sciis 
indemnisadu, uma voz recebido pela íi- 
mllla, que abandonou num mouvonio 
de alluuinagio, como dizia. 

Salinr, na certeza de qne nio crum 
alncoras as palavras do aenintetlocut:r, 
negou-se a sorvil-o, anxlllando-o, entro* 
tanto, desinterosaadamente, com nma 
quantia não mnito poqnena, a quni Vl- 
otor recebeu, goatondo-o, poróm, em fn* 
Utidadofl. 

No nltlmo sabbado, Já devia ter iMIa 
deixado Rio Freto, o, entretanto, alll 
permanecia, tendo ratado moamo om ca- 
aa de Salino, onda tomou parte iiniim 
palestra que ontretinham dlvorsoa mom- 
broB da oulunin ryrla alli domloilla- 
da. 

A' hora do Jantir, como o priiptlcta- 
rio resido em caea particular, foobon-i:o 
a do negocio o sahiram todos, tendo HI'íO 
a chavu úulregiie & gnarda de nma 
preta reeldonte na c.\aa coiitignt. Vlotor, 
porém, separou-ae do gmpu, allegando 
a necosstdade ile ínzer i% barba. 

Decorreram-se alr^umas horar, sem que 
voltasse o rapaz para Jantar como I<'Ka 
combinadtt. 

Surgiram logo dcsconllangas no OK;í. 
zito de todos, cürreiiilo aribro o dcijr.p- 
pareclmonto snbito de Viotor as uiivis 
deuencontradas vort^ões. 

Diziam uns qno havia oiobürcado para 
a oatavãu de bcsenganu, da K, de F. 
Leopoldina, ontroa que ao havia ntira/o 
a nm granilo lio que corro preximt} á 
casa de negocio, 

A primeira das verbS^B fjl, p:réiii, a 
mala acertada: duva pesaooa haviain 
testemunhado o embarque de Vietor, 
qne entrara no comboio nem munlr-oo 
do competente bllbelo, razfio porqnc na 
chefe da estagio ora oxtranho o aou 
embarqno. 

O Jantar terminou, e, £i'i A ' tardlnha 
Ssline, om companhia do sen sobrinho 
Franctacu dírigln-ao para a caaa de -.n- 
gocio, acientlfioando-Ilie a preta, nossa 
occasllo, que Victor Ibe pedira a chave 
da caaa, allegando ter de deaempanbar 
nma Inonoibcnoia do proprietário da 
mesma. A chave foi entregue Inconscien- 
temente pela preta, qno, tendu observa- 
do o modu affavcl porque era tratnJu 
Viotor peloa Irmlos sabione, nio o po- 
dia aup^Or nm cavalheiro da   indnstria, 

E' de imaginar-ae o chiiqne qne re- 
ceberam Salino o Franciaou ao saberem 
de tal   acontecimento. 

Sahlone, ds pteãO ds chave, entron 
c, como qne tomado de um man preson- 
tlmento, foi como nma bula até ao 
commodo unde, em nma r»aveta se acha- 
vam nm cheque de dnza-ius e vint.i li- 
bras estsrlinaa, oobre o Banco de I.,ou- 
dres, pagaveia A vista era Conatatir.,r- 
pls ; dez libras astarllnoa ; nma frra 
cjüi o oabo da ooru e 4ss oollar ao 
pérolas, de grande valor. Nada digr-u 
mala alli encontrun* 

A gaveta euuva ravolvida, porém li- 
cbado. 

Immedlatamsote, vendo-oa fartado, a 
por aquclle a qnaõi dará a mio dcslo- 
tercssadSDSnte, ontra Idés nli* teve de 
momsnto alnào pedir ptovidanolaa para 
» eaptnra de Vicior ao oaplilo Maossl 
Pexaira da Silva Joaior, 1 ■ aapfl<als 
do do delegado, sai cxercislo, aoqne-la 
cidade. 

Expedlram-sa lo^o tslegraanaaa para 
todua os pontos eade pondaoaa daõem- 
boreor o ladrlo. *^ 

Ko ala imoisdlato, pelo prlmslrotrtn, 
partia •« piocnr» do fogitivs Froacs- 
CO Sahlone, levando nma ordem do 
•abdclegado para ell*ctaar a prialo d» 
oriminotO, onde o eaeontrasas. ^ 

Chegado v" '"' * Borra do rvohy, 
leve logo auucla da «toda da Tlsfc-r 
-,,nella elaod., Doaa-lh. 0^4^ 
uucia fr viot» Victor ««dar slae» 
hbra» a am c.mei» da eaoa Soaaa Sa 
v^s, do RH., S 101 lhe e|»aeldo tax 
•nm á v«»da o alIodiSo •«qaa. 
(• oatlo (!h> de erj cíusil ssi 
tontliiapla • d«va ojrao »aa aas 
.■gastaria 4» cS^íoa. A ttsa 
iMut>, a*i ss effasswa, tsade Tlsiar 

ftn Ma faal9 a 
.ji»ie,    »»  Aa M <•   -■" 
Tiatar (h4(»TS a «aia Kf' ■ 
hriiaiilaT cv   éj^a 4a   '■- 

  a &UaX i «* v*s*  '- 
f <a XoifO a. Ut. 

n«ae» tfc»g»« loir.iiera a «a;»    - 
(ali 

Dlzlv 
Oinl- 
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'2 

yikin dlfMUcwnU M>   ir. dr. ebiU d 
^^lcU, ptdlndo Ibe provldeoi:!»*.     -* 

<> ar. 4r. Oudoao da Alni«IU Ineufl 
tlii 4» 41Uf;engla o dr. Aithiu IMnbtlro 
4 Prfedo, B&bdilfK^ilo d» Ütotril, qae 
yor tu» vM dfstt;ooa o koUvo ntftatt 
CAidow pwft, 0ID oonpauhU do quet' 
>.u»u, pvoonM ft oldad*  à proeara du 
fdglUvo. 

U»KO ia S boraa da tardo tra MU 
liroaii na na do Koaarlo, na uooullo 
*^* qoi filtrava noma obarutaiU 
cnjr> (iroprUiailu dovta cut veo<lldo u 
«itcqaa pur pceço Infnlor au ueo valor 

Lavado i praitnca do dr. Plnhalio o 
J'rado, Tiotor ooDlMaoa o dilloto, fa 
uctido-llM tntrtga do ohaiiao. Oa ontioi 
objaotoi JA nlo •■ lohavam cm aao po< 
dar. 

Ucja Vlotor Quilato aogutiá para Mi- 
nai, devldamooio ••ooltadu. 

Pranolioo Joi6 S^IIüDO cmbarotrá 
tRuibam pelo nueturno, aaüileltitalmo 
*'-^m o exltü da diliRanota plaocjadft 
bâbilmsnto pelo dr. Pinheiro o 1'rado, 
ounfonuo dooluoa ao nocao repcrltr, 

romplotando a noUola qae donioa om 
iiiuia oilc&o do iignuda-folra aiibre a 
litluâo doa (çatnnús Juid feltro, Pran- 
clico Roaa a Uarla Rita, o a apprebcn- 
nllo de varlca utjaotoa faitadoa. tomou 
A aocioiORutar tiae o mnjor Kotrelra 
N>>vttea, S« aabdflíRado üa Oon»ola;&o, 
oür.tinüa em ditlgenolaa reUtlvaa au 
uctu, tendo Ji ouutei^ald') laber qae 
Jvàé Pedro, ooai a otpa do pru[>rlotari(t 
de aarrocae om Ciuipínai*, era chefe de 
vAAta qoadrllha de gat-.uiüa. 

CuTtn ocoasiáo o ilet('g'tdo de poHoIa 
dmiuella cldndo apprchendcu em ma 
raaa bbjectus fortadio no Valor do 
80:000$. 

Juiió Pedro tom nama daa pernas Kk 
cicatrizes, retnltaotes de deis tlroa de 
Tcvülvei qtio reoeben 0*0 Campinas, 
qiisiido praticava nm roubo. 

Seguia bunlcm no primeiro trem pa- 
in a villa de Doarattoa, na qaalldado de 
dfilogado em commiukao, o alfotes Jo&u 
Manoel de Oliveira. 

JoAqaim de Oliveira Sallos, eroprcga- 
do da Liif/it and l^owcr, bontem, ú 1 
itora da tudo, na ocaasiQu em «lae tra- 
Ijathava Da mu do H. Jc&o, esquina da 
rna Libero Batlaiú, lodo abrir om des- 
\ io alli rxlatente, f<>i apanhado pur noi 
1J. ude electrlco CDJAS rudaa lhe (tlân- 
d.''am bafitante n perna eBqncrda, 

O ofTondido fvii üxnmlnKÜu na POUCÍK 
C.:ntrftl pelo dr, Xivlcr do BarroB, mc- 
óv:o-legt8ta, qne conbidetüQ levu o to- 
:iii'ontü. 

O dr. Silva Piuto, modic.i da Lií/ht 
imd ^oicer examinou   tambcni o cti'cn< 
(tiJü. 

O menor Oamillo Alves, qns catava 
l.i:lncando hontom ils 5 horas da tucde, 
71» ina rifl ííant^ Iphigcnia, foi ferido 
VõT uuia pedrada n^ C7.bcvO| atlrnüa \H>T 
üiiro rocuor. 

Do faofj tcvü cocliacimunto o capi- 
f-io NIcoIÚR Mntcrtzzü, l"** EubdelegMli- 
v:o 8anta IpUiíçenia, ííXam-riíviiílo u ol- 
ícisdíno o dr. X\vier üo Usrros, utcdi^-o 
b^-líta. 

T*ür quc^tOes faleis, o mennr Emiliu 
»7crnloo ttvc homom n;i nu* Ri-y Bar- 
bosa (Bella Vititft) umiv u;»cafitiãu cúct 
■JUUO menor t!c 15 auT^t.*-, que lha vi- 
■jfon uma eacctuaji na cnb2^;», 

Ijo facto tcvf! uonhci!.iiioi.to o capitão 
i^olydoro ilo Hntf.js, 1*» P.nb<iclegRtlo dm 
(.'ansolavio, beriAo u fcridü ox'»minadu 
pcly dr. Xavier do Barro^, na Fclicia 
Oca trai. 

CYMNASIO DA CA.P1TAL 
Ccnlinnaiú bfjo, lU lo horag da ma- 

Tihfi, no üycJDnaio do O.npitol, n provjt 
oral de candiiiatoa ans exanijN líu 
7,flmÍ8Baü ao l.** «iii;(>, bavondo cr-mçE, 
■•moa o provas gu:nhicsii de desrnhií 

< 2.^ anuo ). Aft myio dia, dar-He-á a. 
.vrova CÉcrjpta do.T alamnoo do 3.* anno. 

For ordem do ür. Dt-lfim Carlop, 1, 
i ■ !-?;^adü,    foram    hontcm    nrc^oH    iioi 

. ;í'ite8 de Hfí^aranv», à'i ti lüiraB UA 
:.Atih&, na raa de   harti   Iphif^enin, VH 
tiitaooR rclrataloa Jiilio iint',;u(i o llniz 

Sinfani, rohpümavch pela autoria Ou 
■'.-.n rciibo quo ta dçti lia diao, níat» 
capital. 

O dr, DcKJm CMIOS proteguo nas di- 
ÍÍf;9rdaB'reIatÍVtt3 au facto. 

X^oteria 
LUta dos prêmios da lotorU da Ca- 

pita* Federal, plano 04 — u, cxtrihlda 
hunten, segundo ielagramtna looobidu 
ptU agonola   g<tal   du   ai. Loin Man 
(«on X 

COftRifc.lL> PAUUSÍAiNO — uuarta-lcira, 2 ae \'„^l^ 

»t4f f 1»:(0J» 
nu  I't0«« 

tmti 
ruMioa   Dl ioo« 

(OOt 

ait 44)8      (455    110(8 15*81 
aiiti 154(1    85844    88714 

88744    aS4tl 
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808US 

M t 48C8      6857      5648 7718 
7II7« mSH      «071    10445 1«75> 

nuu 11074    18870    17188 lesuu 
tluui 84801    878<'l    18081 8UII8II 
•9111 18780    8I8IS    84881 

APFaozuucOB* 
851(8 

l:>46 1 11047 aoot 
8/tt 0    UU44 6o( 

S8UÍ3 0 88084 
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S-.SUl * 88880 
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8U8 
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• llUJl » 811000 
TmaiiACOu 

58 

Todoi 01 nnmwoi   tirmludoi 8m 40 
Um 81000. 

Tudo. 01 nnownM tnmliiadaa un   0 
i«m aiooo. 

Secçâo Judiciaria 

I'elo major Feli^io Bcnjamin Chriepim, 
i.- bubdelefiadu ua Contiola(;ilG, qnti ron- 
'.U\ A hüctcm, pela wjaüinfjadtt o seu 
iiijUictu, foi proso n» rurt ilu Billa üin- 
iii\ ü conhocido íjatuüu Antônio Vati- 
t/.i^B, na ouaa&iâd em qr,o pretendia pc- 
'lOUar em iima casa,   forçando n porta. 

Mãe abominável 
UH CASAMENTO 

Msia nma importante <ljlip;encia, aca- 
b;i de ser coroada do bom oxlto, cievi- 
ii',> » babeis pcsqaizss cffcctnadaa pela 
i.'L.J-:eia de S. Panlo. 

lU dias o nr. dr. Cardoso de Almeida 
íticubeu do (Ir. Cltinantim» do Sonea e 
Cuütro, Jaiz da 2.» var;* do oipUamp, 
u::j officia requisitando a apprchcTjBã.^ 
.•o uma menor syria, do 15 annoH, que 
-'j ac^iava om companhia da tua mâe, 
'í;U* procedimento eacandaloso poderia 
/if-ilmente corromper a Jicnor, 

Cm iraão deaae, negociante no Ms- 
"TinbSo Icíjj qne tevo noticia do aáu 
;^)[Ooedlinonto do sua mau, vein para es- 
la capital o entendeu EO com o dr. 
Oleiventino, no sentido de Ibe ter en- 
tro^no a irmil. 

A mãe, l'jgo qna soube da c hogada 
'.Q seu filho, não sabendo com qua in- 

í.uito, tratou do anHt;iitar-R0 dORt» ca- 
' ital. Mio rtvolando a pCBSca Alífuma 

'.*.c e»a amizade o lugar para onde se 
líirJf^ia. 

A menor era namorada do ura r.-vprz 
empregado da Administração dos Cur 
roioB, e esse, dasíj^uüo ranito casar-et 
com ella, por maia qne iudRgasao du 
''fn rar:«duiro, nada oonsegtiiu saber. 

Logo que recebeu a requiaiça.» refe- 
rida, osr. dr, Cardoso de Almeida con- 
lon, em boa hora, a djl f^íntíta ao 

'.fiiente Cardoso, que em toilns na díli 
;:encia', de que 6 Incumbido cbtem «em- 
in-e c maia fâliz retnitado, gragaa ã 
ha#  actividaJa e finura. 

O Bgmte Cardoso ambe que a mSc 
da menor com ella embuifrára para Jan 
'liaby, fl para I& ne dirigiu, certo de 
qne conseguiria eirectiar oom br>ra cxi 
to a diligencia. Kntietanto, sonbe, por 
vMias pcsquizau, qne mão c filba h\ 
•"laviam catado dois dias acenas, seguin 
depara Campinas Para «bta cídale 
partiu o agfjnte, verificando também 
que ambas alli rstivcram por nm üla 
eómcnte, partindo para a Kranca. 

A mie da menor, qne procurava por 
■"odai as maneiras IlIoJir a policia, eú 
;>ennanecoa na Franca dois dia^, O 
or-ínte Cardost, par* alli »8 dirigindo 
aoube, depois de dimcels iavostlgavGtR, 
que as daaa já haviam deixado a ci- 
dade. 

Afinal, depois de haver viajado sem 
>JestÍno ceito, por aqui e por alli, con* 
acgaia Cardoso effectoar em Sfto Símft^ 
a prisio das doas mulheres, qae chega- 
ram ante-hootem   a   esta capital. 

KpUogp : a menor, que é bastante 
fjfaHMa, declarca ao joiz qoe goerla 
eisar-to com o javcn empregaio do 
•Jorralo, e bontem efrictnoa-ae o eaea- 
meato. 

Retaliado conheeido das eioiçSes no 
restado de Minas para proildeate d*j 
Kstado : Franclaco Bailes, 127 C57 Wce 
prealdonto. Pacifico MsacarMihas,. 
126.147; senadores estadoae*, Com«U.> 
de Melto, 117.071 o Rodolfho   Peneira 

S«gola para o Amapá o eapltio tf 
nenta Fraernoao Monteiro, afim do aam- 
dar o rio Oyapok a descobrir aa es- 
njU qoa parnUiu a faeil nare^a^lo por 
esaa ilo, dctarminando jna margam fs- 
qaerda taraben a exaeU pooiçio do 
cabo Oraaga. Eieolheti am loeaJ pr»' 
xiaw & eaboeadora para a fandaçftodo 
fataw .yoTOftdow 

Flstá imáigltMáo par» o logm da col. 
1«c««r daa Baadaa Fadersra em & Si- 
mft9, aarti EAdo, « ar. Joeé Olrmpto 
Taíxate, 

O ec JéC« riao delraa 
da Sosafâ ds Gmmerri^, 

Imttíkm-m i    .  
* da Dtnita da Pivi. 

TrBbunal de Justiça 
DlSTamCIÇAO DC AUTOS  CM l.° DE AUBIL 

DC 1QU2 

CÂMARA   CQIMIXAL 
Escrivão   dr.   Marquei 

Bccnríos   crimes 
N. 150B. Santa Isabel.   Partos, o Jul- 
e Manuel do Oliveira  o Silva. Rela- 

tor, o sr. Almeida e Silva. 
N. 1509. Düus Córregos. Partos, a 

Juitiça o o tenente Ficmino Carlos 8i< 
mOes e oatrus. Gelator, o or. B. Bas- 
tos. 

N. 1510. Capital. Partes, a justiça e 
Augusto Kreye. Uclator, o sr. :tlalbei- 
ros. 

ApptCci^Õea crimca 
K. S407. Sorocaba.   Partes, a   jasliça 
Anionlo Joaquim Ferreira Filho o ou- 

tros. Relator, o er. Almpída o Silva. 
íí. 21oa. Iiftpctininga. 1'artCH, a jaa- 

tiç& o .TnaA Antônio da Silva, Relator, 
o ar, lÜatUciroa. 

X. 2112 .T*boticabal. Partes, a justí- 
Vd o Luüina Ferram. Relator, u sr. Al- 
mo'.'la ü fiiiva. 

X 2113 Faxina. Partes, a justiça o 
Maroolino Alves Leito. Relator, o Rr. B. 
Uíatuíí, 

Af/f/rcvoi 
N. 8013. Capital, PaitCB, Francisco do 

6alvo c Fr^nci&ua Âmocbiul. Rclalor, u 
or. P. Lima. 

X. 3U11. Ca^iitAl, Partos, Francisco 
iluUer &í Ccmp., Oettcrcr Brcors &. 
Comp. u Uattar Irmãos, Relator, o sr. 
B. Bestos. 

X. 30*2. Rin Claro. Partes, Jns6 Fre- 
derico Msrtina tj ontro c FrancUco 
Reiik, UcLAtj<:, o   ar. Malbeiroa. 

tscrlvSo Gonçalvos 
A (/;/»■</*■(■'* 

N. 3010. Larona, Partes, Fra-acisoíj 
Mariar.ü da S.Iva Bitteiic.ínrt o {r:lro3 
o Firtuiuo Lopai do Sousa. Reíati>r, o 
er. Almeida c Silva. 

X. 'J044. Belém do Doscnlvado, Par- 
tos, o Banpo de Crodito RLAI de S&u 
P?,n!o o o .TUIE do Direito da primeira 
vata da üijii-'*!. Rclfttor, o sr. C. Ciin 
to. 

RtriiíMos   crimes 
K, ^511. liiinan&l. Pirtor, a juaüça e 

o capitHu Jniio Pereira do Mello. R'.ii 
tor, o sr. V. Lima. 

X. IJI^. DiMu Cor.'Cf;)B. P«.rtiíi, fa 
justiça o o T'j3j;,r Ji>e6 Murato do Car- 
valfio o outros, Relator, o br, Almeid» 
Q Silva. 

X. 15H. Santa Ümz do   Rio    Patdo. 
Panes, a justiça o   Joaqu'iii   Pedro    de 
Oliveira. Ro'.aior, o nr. B. Bastos. 

AppcUín^ües crimrs 
X. 240G. Sorociba. Partes, a Justiça 

e .Jüâo Capalba. Relator, o sr  C. 'l.iTito. 
N, 241Í8, Bebedouro. Parte?, a justi- 

ça e Thüodoro Pedro Jotô. Rclui ir, o 
ar, B. Bastes. 

X. 2411. Piracicaba. Fartes, a justi- 
ça o Jü8Ó Xancli. Relator, o ar. U. 
Oanto, 

X. 2410, Itapotininga. Partos, a jus- 
tiça e Flaoiinio Braga de Almeida, Re- 
likor, o ar. P.  Lima. 

íí. 2414   Santa Ornz do    R'o Pardo. 
PnTtQB, a justiça e    Balvíaro    ilnrques 
do Arftujo. Relator, o cr. Malhciri.a. 

CÂMARA CIVIL 
EFCR:VAO   DR   MABQUE3 

Áp2>cl'a-^õc3 civcii 
N. 38Gt.   Capital.    Paitca,    Laghi & 

Peregrino e Vittor CoDconc. Relator, u 
ar. C. Saraiva. 

X. 32G3. CapUal,   Patte»,    Flacadori 
& Martiuelti e Adulpho    Audr.euuo. Re* 
lator, o c>r. M, CoEar. 

X. B2G4, Capital, púztcs, Moraes Van 
Kcvon Sc Comp. e    Manuel    Ooirfia    de 
Camargo Aranha o    outros.   Relator, o 
sr, Dfli;ado. 

EãCalVAO CONi;ALVES 
AjipcUaçõeã cireis 

N. 3162   Capivary, Partes, Domingoa 
^'aldtrao e a herança de Antônio Lom- 
ba. Relator, o sr. M, de Godoy. 

N. 3205, Piracicaba. Paitoa, A. La 
melrão & C. e Raphael Uanrano. Rela- 
tor, o sr. Saldanha. 

N,    32C8.    Ribeirão    Preto.    Partes, 
Francirc^) Martína Arantcs    e    sua mu- 
IlK.r o majur   Maunel    Juaqulm    de Ca- 
marg'). IteUtur, u av. P.inMtiu. 

URovimento forense 
Sob a pre&ldencia do dr. Jusé Maria 

Búnrronl, jaiz da 2* vara commercíal, 
rcuniram-so bontem os crelorea da mo- 
ratória de Nicif Klias Fadul   &   Irmüo 

Tendo ou credureu Frar cisuo MUIIFT 
& ü. impugnada alguns credito?, foi 
eleita nma commÍi4?Ao composta do» 
ímpogriantea e de Antônio Gravino p» 
ra dar parecer sibre os oieditoa cun- 
tcstidoB, sendo adiada a reunlãj pa- 
ra o dia F^ do corrente, á 1 hora da 
taide. 

Trêbunal do Jury 
Presidente : dr. Melrelles Reis. 
Promotor : dr. Freitas OnimatSes. 
Kícrivao : sr.   Ramos de Ollvoíra. 
}HSo houve bontem numero legal para 

inetattar a 4.'> sBAHão pcriudica do Jury. 
Furau sorteados da nr>ia FuppUmen- 

tar mais os seguintes ara. Jaralos : 
Agostinho ('irdoso de 3!ello, Arthur 

d» Graça Hariins, Artbur Epammondas 
Lopes da Silva, Alfredo Rbeio, A4oI- 
pbo Machado, Benedlcto de Oliveiia 
Lima, ' arios Martines, Franoisco Gall< 
zlo, Francisco Amaro, Franoisco de 
Medeiros Germano, F/anolsco Gregorio 
de Lima, Fernando Joio de Andrade, 
Firmlao do (iodoy, Joaquim Gonçalvra 
Batalha, Jo&o Bonsóes Ferreira, José 
de Mello Franco, José de Oliveira Bae- 
no, JoSo Evangelista Silveira da Mutta, 
Jcã'> Baptlsta MsnginI, João Rodrigues 
de Miranda Júnior, Luiz SiWeira, dr. Ma- 
noel Viotti. Thsopbilo Ottoni de Aguiar 
a Víriato V/Z, 

Foram mult^^dos em 80S os srs. jura- 
dos qae nio compareceram sem oaosa 
jaotificada. 

— líiije, il hcover namero legal, terão 
jaigados oi. réus Manoel da Silva on 
Lnlz Lopes, por crime de roubo. 

O ittfuiTo A»o»ruo: 
Uma TOlbi a Impertlaeata   aoltelroiui 

a om valho gaoeral aontado a MD lado, 
A mesa : 

—Oomo 6 qae o leahorpoode ohOffO' 
a geoaral sem lar tomado parte nom 
folto de aimaa notavtl V 

~ (joa qaer, rainha aeobont Y reapon- 
da o velho militar. Kio h» por abi tan- 
ta orlatara qae chega a velha sem ter 
feito ama aú   conquista ? 

PABA DISTRAIU» 

Uesebcinos hontom 55   exemplarei do 
17> coniiun,   relativo   ao   nnmeru   de 
hoje. 

— Gauhoa o prêmio do ltt« coujX'» : 
Faria, que aoeitou no namero daa no- 
ticias pablloadau hontem nas NüTAS U 
FACTOH. Pode prouaral-o. 

— Outro 0'ii}>un: 

XVIII 

Inicial maiaicala qne appare- 
ceii mais vozes nos títulos dus 
tfilograumas du Ocrreio de ama* 
uha, 8 :  
(Asilgn.)   

Prêmio: nm exemplar do rcraaaoe 
Sua Maf/atade o Amor, do Bellot. 

bú recebemos ccitjtoiu at6 H boraa 
da noite, na administruçüo. 

A NOTA ÜTIL 
OtnvUctíc de leite. — Faz-uo do 

modo soguinte: Ulsturem bem oom qua- 
tro ovui, duas on maia colberod de fa- 
rinha de trigo dissolvida num pouco dr 
leite a assacar. Art)matlEem conforme u 
gOKto. Frljam o hlivam polvilha:» úe 
abuooar e conclla. 

PEQL-CVA POSTA 

Sr. O. DE C. —  o    ceu   Píitr   ideal 
nSu é tnteiraments man,   mas    6 banal, 
muito   bauál.    Mando-nos   cou^a   maia 
cunEísteute o será Batitfelto. 

Flatéas e Salões 
POLYTllKAMA 

O espcchnoQlo de bontem   tcvp, como 
do costumo, granile üODooirciucia, scadu 
os aztistfts luuUu appha<iUoB. 

-♦- 
COMPANIIIV CIKinA.  POLÔNIO 

Devo embarcar itu liio,   ccuí   ilcatino 
a ebta u^pltaI, a companhia   ijíuira Po- 
l')uio, ytie   vo   ettrenrA    no   SanL'Aa..A 
depois lio at^ar.hã. 

PUBC.i M. 11 
Aohtnita-.. prtjidlcadu o troune «. 

191 d« 18 de ODiDliro de 1901 eo qne 
e lococrfute Anloniu Haorl p r Já lei 
•Idu altendldu pula preieitu eiu aeepa- 
oho de 5 de icveieini do conenta en- 
nu,'k euiiimi'^iidii .Iinil(a é de paio 
cer <|ue «Ja alie «loblvado. 

S. Fnalu, 81 d* narvJ de 1101. 
J>'ianeÍMro A. O IJotla Juniir, 

AssQdaçôes 
Í:;>.TlTCTO IIlSTOH CO K GpjGrAIMlcn 

~-\)\i\ 5, :ts 7 1:2 buti*i da nuite, nont-üj 
nrdijinria, nu líJe vocisl ú ladeira Ge- 
noral Carneir». 1 A. 

O «u^ff Ür, Orvillo Derby r/,rá nma 
CüTami!Ríüsçao, 

íítüro D.A.MAT.CO <ALüMSOSI?I: TAL- 
MA».—Dia a, nuH Halõan d» tí^di-, ú !ii% 
Brigndfiro MacUaíW. 3, róuii* partitin- 
bir, cem o drAws A lumaita da lia-'li- 
lh.i. 

GIEWTO DO Cn.MMErc O DE S, PAUL». 
—O movitoento do Po*to Mo')iao, «lu 
r^.iito o mcz cassado, foi o EC(jninto: 
clinica do dr. Cailna Meycr-CfnMiltíiD 
3: visitas d(m)ii!!liarias. i; ilr. X%vit!r 
da Silveira—coiitulhi-j, H; visitas do- 
mieiliariaK, 4; ftttc^t.Tlo 1. 

Fürftiu sviadaa inueitar: na Tbiirma 
cia C.tlías, 1; na lÍ!Rrma'!Íu Aurora, 1 
na rburiiiucitt Cahtuí, J3; na I b'iruja 
cia dft Pftr, 1, o ni do Haria Thercza, 1 

(' Tn.'.vin:onto da biblioib-ea con.-,t<u 
de ÜO? vulu.uca rrtiradua narn dcmiei- 
lio. 

RnCitDADE nu niHO:CNA E C)RL-"G:A 
— St b a preiidencii* do ijr. Scrgio Meira 
fecv;ndo no nncrciario o dr. J. AlvcHde 
Liira, rcnlir.üuru boutem, áíi 7 12 h-j- 
rau da noito, v% i*ij|>clin;ea, maia uuih 

üoSi) ordinuria dosta nRiíocíaçiio. 
Abertn a hCí^tãu, foi l'da e approvada 
•teta da sebá&o a:ilnri(ir. 
O tr. dr. see.-cíario, por occiibião do 

cxpodior.te, acenaiii o recebimento de 
hvroa, jjrnsee, revi»-taH, f. Ibetos, faaai- 
c:ilíja o (ipuHCQloa ollerecidoa á apsoaia- 
çã >. 

íl' lido o relatório do thcsoureíro, dr, 
Lu z Pereira Barreto rfbro a preataçio 
do contas do itauí} findo. 

O dr, Lniz Haiietto otu een relatório, 
declarou refii,';nar o cargo do Ihesou- 
rciro, reaulvfínilo o3 ars. socioa t'jraai 
conhecimento dosaa ronmüia na pró- 
xima   PeesSo. 

O dr. Aíror.30 do Azevedo fez num 
conimnnicaçao sobro um caso da sua 
clinica. 

Xa-la mais liwondo a tratar, 6 en- 
cerrada a se^pao ás 8 1(B da noite 
een In desigaada nova tiossão para o 
dia 15 do oorreuto. 

Prefeitora Monlcipal 
l':.\l'E0l8.NTa DO  DIA  1  OE  Adlll, 

OK  1808 

OlTicloe-ee a» guvoruu do Kttado, pe 
dlndo »colloeactu   do   ootuboiloree  de 
RU na. iiiia (Jhav»ntei,    Meodce Oou 
«alvea e Santa Itlta. 

— Rcuieilea-ie à Ramara o ortamea. 
lo doa uioIboramvntcB da traTeaia do 
Cumtnerolu. 

—Retponden le ao iffiClu n. 158 da 
Intendaucia Unnldiiat dn Haetoa em 
qae pedia rsianiplarea de Idi, actoa • 
tolatotlüB da Prelellnt». 

^Uand.ram^ae p^f^ar : 
—1508000, a Raphael ncondo, peloe 

leparoa toltoa na ponie du nadeltk do 
aterrado da fnctmla do O', 

— 811IO0O, a Klicao Uiboiro, peloa 
letvivos de limpeza do mesmo ater 
rado; 

— 1:0981001, a Joilo Ploy, p.lo lot- 
ncolniento do mobília para o novo oo- 
Mtu d» .Tatdim da Liit; 

• 70(700, * V.nii da Sonsa, pelo lor- 
ncc raer.to it« farramontat i tnim ie 
oiloi;i«iroB daa Übra« iloiilojfata. 

Viaqnarlmenlci, ínv^chadoa : 
—do r.-jl? Cmcll», podlnJo releva 

monto *) ffiiilt».- DeloriJo ; 
—ia «Hocloió AnoDj-mo de» Dlsliile' 

trta Utésilconca», pedindo lioKifí para 
vondcr «Rnardanto.-lndeírtrKr); 

—i!e CatiElno Mal»W.l», Ulllaje Ban 
ninc'o, Frnncis<rp Deutll e Joio Perd- 
ia, pcdinín \!c?in;\ para olaila ; de 
Frencii/>:M AnnnDCiato, pedindo lIoffnQa 
pir» açM-ügao; de Grlco.w Irmto S: Bol- 
llz» o Joíoph norol, pedindo golr. ( do 
Franoisco Bovliacqna, pedindo llcooç» 
para cITlc^na do (crro.!or , da Lonionvo 
FrancoschI, pedteito üsonça para loll- 
na{lo de assooar. — Sim,  om termos; 

— do Gabrlol Poito, Joió üimhagl, 
M O. Dias da Silva, Eduardo Purtclla, 
Pedro Roncolonl, PeJru Morclto, José 
Kjoaciüte, FrsnKoes Qnollnano, Jo&o 
Pinto do NascioJíiito, Paaio Rnsníi, 
Ferreira Martins, Ci.othi   Boorato»,   Ci- 

j nira Polunlo, Urselin» Lofoa Toiríp, 
Vicocto ílnv.ta, .fúiC Dom»:do, Caiollna 
LHSOüI», Jut.0 Bcr.->i, Caetano Mli:i:idB, 
C^-.vWs Dini, Ií»i)liacl Ilouecora, Albaiio 
riftntíiredo, Gi;r.TlJi) XiiMii, João Aulo- 
*!'0, CnlabíOHO Míirtinu, Maltarasco & 
Afíoí.^r, í3!f,"icl (iilcn, CcHsiii» Unrgno- 
fo, Jcii) A^:bi^do, Saniníl Snlvcti, Ji,i;! 
-\ntcinio doa PaB608 o Enrico Sclll, pe- 
dindo f;uia para piiKfliji.'iito ilo imposto 
do icdnaltins  o profidyõrío.—Sim ; 

— do Antynio Fernandes, pedindo lan- 
çamento : 

— de OcraM.' Angoliu, LibEtp.t:» Vi- 
tcll.í u 3jif;ncl Xur.lclto, pedindo bsjxii 
do impiiBío. —A I TiiCBtnro para í;ü de- 
vídua í',fiíi; 

— de J.jrge Jliiüer n Angusto Fjífid, 
pedInJo :iiHir.;vi-çrio do plhiit» ; 

—do Cüti-fieo íJcí^ftr de Oliveira, dr. 
lírasiiio Mftchndo, pedindo alinbuniento. 
o J. F. W. ARninr. npd;ndo liecinja pnrn 
rbr:r nm luiüàij. A'D;roctorla do Übras 
para os d'iVld'.'H n::c. 

Soc(&o livre 
XteipttUnlne» 

No Jornal qne aa pabllu neaf* tii le- 
de^ do dta 8fl du eorren*^,!* o ir^eiDle: 

«Par» qoa nla^^m alliguo li;nuian- 
ola, vai abiluo tranioilpto o aii. 8t do 
Oodl«e «• Posturas doite município: 

Au. 81. Bliicüpraiaimeata prnblbldca 
oa dobres de alnos a defuntoi), ato lA 
noa dlaa de finados, como e« enalQiíír 
antro. Halla de S08roo e, na rriiicrden- 
ela, alOw da mnlta, R dias de ptlstj, 
IiapellnluRa, 2li de trar«'i de iao2, O 
f tlseal, Franolseo OalandO . 

Ora, nmflfi bsm; asbom todos qoe 
Bgrdia eslii nepatada do K.ladj, ■ «n 
o deo. n. 118 A do 7 de Jardrp íí 
leuo, que estabeleceu a defmi» tt liber- 
dade da ciiltoa, no ait. 8*, dolermlaa o 
aeguinM; fA todas M OjnlIs.Sea reli 
Eiosaa pKtTinee por OROBI a lionldade 
de evüroerem o s»u culto, regetem-se 
sentindo a sua íó, o nfto aeto-u coetr*' 
rladas noa aetos putlcularee on piiu/i- 
co$ que interessem « exorrltlo deste dl 
rolto-» 

Ora, o dubi^ ie sinos é um aeto fiu- 
hiii>rt ^rtt inietessa o rxorolclo do oulto 
•>rtítftu para o sull.-sgti) doa niottut; * 
utn scto pultlicj 1110 fix partf da \i- 
Itanrgla eathollca. Kto podtitti, po tanto, 
ss Uamaraa Mtinlo!r>t!s, oontrailar este 
soto, maxiiL^' ptubibindo u vxpieasa- 
mentç, boiolntamento. 

'o art. 31 do codlgi de postaraa de 
Itapitlnlnga, O, poIs, inconstitucional, 6 
uma lei qno nto obtixa, « uma lei 
t/I0;íí(. 

Dubrar-so fift, V-or ocinEOgoiato OH si- 
nos d«ata Hattiz: 

a> OTudas as vozos qne a família de 
'quahjior finado o pc\;a. 

b) Todas aa vezes qne se rcaliiem 
cerimonias ínncbroa. 

c) Tudaa aa vezes i)no se tcnba qne 
tszor a Via-aaeta. 

d) Finalmont?, cm o dia do (ina- 
dou. 

K' o qna me cumpre d!z?r. K snles 
de tormlnar, dlroi como nm men illos- 
trado cullega, em u^n caso qnaui iuen- 
t'co; Qutime-sc o mundo, mat talvem- 
st 'Í.1 prinrijiioK. 

Iiapetininga,   30  de mar«a do 1803. 

/. A. da Costa Btteno, 

'im/ta % h-mpau para outros pon- 
tos senrldos pela eatnda in r; 
sobretudo S. Ptiilo i ãimoa, por 
CB81 VfA-Jt^NDiAIlV, onde eram 
^àtileaaoi da uuia para outra cm- 
prcs» do VIRçSO, O as qii.irs c.;rgis 

autora, com   graiido  aiiffmonto 

Ar.linm-EO apprr.vftdaq pelameima iJi- 
rccíiiia de Oluni. -X í-.lq do C irnoierü-o, 
n. l'J, as plantas a:'rrflent.ldaB pfl.H 
sre. Antorio H.jn.tio o Cíirdoniono K^jy 
dii; i:a mueiíia rp;.nrtii,-ãrt devem com- 
parecer os pr;:, Klnariü üorges dft Ro 
clli). e JüBÓ Faiiíini. 

niormaçoes 

NECBOLOGIA 

F-JUccn bonicm o estimado cnr- 
rcctor detjta prt^» Antônio Caniido da 
Oost:* Agniar.        * 

ü cnterio Bsbin hontom, &i o horau 
da tardf,    da    rua    Brigadeiro   Tobias 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Quuta (aíra, I de abrlL—Dlaa deeor- 
141«, 88 ; a   deeeirar,   878.—8. Fraa- 
itea à» Krala. 

Ephesnerida. - 1(85 : Xotim lo Xa- 
rsabio pai falta d«   moadaa  paia tia- 

Lnas ( noLfiB 
Haiw,   tia4ae«ia 

Câmara Municipal 
ORDEM DO DU 

S E .S S A o    D !:    H o .) E 
.^* paris 

Diacn3tao do parecer da ciramiaeão de 
Kina.iças,  snb n,  14, sobro nm reqneri- 
oioiitu dn (.iiucomo Looni em qno apre- 
senta nm    prrjeclo   financeiro   para   a 
conatrncção de nm tbo*.lro   nests   CADí- 
tal, 

PARECER H.   11 

A ComralssEo do Fir.nnçjs tomando 
conliceimcnto do rciuírimento iitclnan 
ii.i qnal u aichilccto Olacon.o Looni| 
(.íloreccn a Oüt» C&niara o «prijcclo f;- 
unücolro» Janlü —por «ilc oraanizado-^ 
indicando ao mesmo tempo qno elle tn- 
ma a Bi B iniciativa do fazer constrnlr 
nm grande theatr-i municipal nc^ta ca- 
pital, do coDíormldalc C:)ni o referido 
projeclo, vem eniitlir si.bre tal assnm- 
pto sou parecer o o faz nos scgnintes 
termos : 

a) O prt-Jseto riuanceiro apresenta- 
do paroce bem orgacizado e talvez 
meftn'j erji fxíqnivel, conforme oonvlc- 
tamente <pen3a> stn autor; nJo obstan- 
te isso, .-• Câmara r.Su p6dc e riii> d'.ve 
ttimar a ai a tarefa de c.xccutil-o, râo 
só porque tem a teu cargo outros In: 
números serviçis pobtlcos como tam- 
bém porque eal6 fó:a de sua espbera 
de acçâo o ociupar se, sem necessidade, 
d» otganizaçio e txecnçio de prr.Jectos 
(inanceiroB como o do qns  se trata. 

b) Ao metlvo supra aceresce a eir- 
cumstancia de que por Iniciativa do 
Governo vai em breve ser esta cspiul 
dotado de nm grande Iheatro, qne seiá 
eonstrnido de conformidsde com o pla- 
no que o mesmo governo mandou tirga- 
niaat • Ji approvon o para coja .le 
cn^So eatá no momento promovendo as 
necessarlaa de&apropfiacõsa, 

Nio ha, pois, pelo menos nas actnaes 
eircumatancias, razio justU.cativa para 
que a Câmara ooglte <la eonatmcr.-io de 
na Iheatro eeu em eoneoireoeia eoiti o 
que o governo vai dentre em pocco 
fazer. 

e) Ao qua fica «xpoato |6 reata rc- 
crescentai que pelo offielo aqui Janto, 
o dr. prefeito informa á Camaia tque 
o plano finaneelio daquslle aicbilrcto 
lhe foientrrgna, >ada tendo d* eum- 
imua oom o oentrato do mesmo com a 
Câmara, eostrato ets« qae nem a tsl 
planos* nfema. 

Km eoBclai^o : a eommlasio é da pa- 
recer quf, agradeceado-se a    offerta do 
*to «pTttJ*cto financeiro», rin seja rlle 
aeesite pala Camsr..   e delia   a*   inf» 
tvtTff a  sen   autor,   comi attáa p«de 
ao   (laal   de   saa   tequatiasena. 

B(o Paala, 81 <• aart* 4* 1S08. 
Jf. Ccrrea Dúu, 
Franeitn N. BarueU 

181 4a 18«I, 
Aataaia   Xaaii,   eoatra 

«eapjcte 4a Piefellara «aa   lha fa 
pctifla sotcs aliukaa«n'a. 

*■» 1»'" •• •'■■••si»  te  JMit», 

ATAI.IiJA VALI,F,, FOVSKCA RO- 
OHKiCKa e PAÜ!,A RAMOS com Oaori. 
ptd.-in & lua de S. Mn-ito, 42, sobra- 
do, ti'.oairci?,a!i'-no de t.idoi os trabalho, 
de sua pvoiissüo. 

DR. AOKNOR DK AZi^VKDO. — Et- 
a-iploria : rui, dn S. Eento r, 50-A; 
de 12 *a 1 horas da tardo. 

oa DRs. vicE.\-Ti-; DE  CARVALHO 
E THOMA;; OOMES VíI-:OAS, IíM o» 
cripuirio   do advi cucin i prova da   Ro- 
publics, U, .Saotoa. 

0 DR. AHANCIO IIAHOS FDEiRE 
AdVi>j;a r,im o dr. Jusí Ootniitj Mon- 
'Oi/Q — Kícr;i.'ori.7: Ltrgo da 86,», 
«obrado, dai 11 U i d» tardo.— Ac- 
ceita cansas no interior, 

• 
PR, HiNÜ!?!, CORHUA DU3. - 

Auvoo/ino. Etmptario : rn« .'.liroitt ti. 
81, cobrado. Ticaidencia; Prao» da Ko- 
pubücA n. 97. 

DB. ALUBÜTO O. P, DS ANDBADEo 
— Trra seu '.■BCriptorio !i FM capitão 
SalomSo, antigo rna da Raporanç» n. 
II, si;'orndo, e nua lOsWonoia & rua do« 
Aniliadas u. 17, sendo eneontraáo mi 
SBcriptorio d<K 11 borna da raanhâ ia l 
horas da tarde.  - - H. PAULO 

DH. FRANOISOO M. COSTA OAHVA 
líHO. — ADVuaADO. Travo.í» d» Bi n. 1 

UOHONBIi J08K' PriSOADR — Kn- 
^»rrega-sa de quaeaqurfr negócios de «na 
profissão nu fOro dsat» capital, asslir, 
lor.o nas repartlsSea pablioa», medlan 
te honorários modlqoo, 

Eteriptoria:   Travefiía    da    Sé n. s 
'sobrado), rias 11 in J horas da   tardt. 

8. Carlos do   Pinhal 
DR. A. CELESTINO 80ARK8, enca: 

rega-se do aorvlvos profi-iaionaea nobt>. 
comarca e nas de Jahii, K. Bonito, Ara- 
raquara o Brotaa, assini como incnmbo- 
se de agencias e llquidavaos oommer- 
ciaes, 

Meifico   e    operadores 
DH. AMAIUNTE CRUZ. — Meaico 

operador e partelro. Especialista de mo- 
léstias de senhoras, partos a operagSsb 
Pratica todas as oporagõos oirurgians f 
gynoooloj^loas peirts procescos mais apor 
feljcjadoii. Cofuuííorio : Rua do Thesou- 
ro n. í, de Is Ha 8 horas da tarde. Te 
lephone n. 705. lirMdav.ia : Rua 8et> 
pa Abril n. S8, — 8. PADIJO. 

• • • 
Da ALFREDO DE CASTRO. - Va- 

dlco a operador. CoimUtorio : roa do 
Thaaouro n. 8. Consnlías daa 11 is I 
da t.atde. íteiidtncia: roa Marques de 
Ttd D, 81, 

DR. LUIZ F. JARDIM, com pratica 
doe princípaea hospitaes europeus, espe- 
cialista em moléstias de senhoras a opc- 
rsçaes em geral, tom sen consultório ú 
roa do Theaouro, í, (das 2 ás a horaa 
da tarde). Besidencia, rua doa Aodra- 
daa, 14. 

Medico e partelro 
DR. LEONIDIO RIBEIRO.- Especia- 

lidade : partos, moléstias daa crianças 
daa viaa nrioarlas e febres. Realdeaeia 
e eonsuilorlo: Largo do Jardim, n. 33 
(Telephona n. ei}. 

Tabeinao 
ALFREDO FIRMO DA SILTA. — 

(-• Ubellüo de notae. — Cartório- 
Haa 8. Bento, 88. — 8. PAtlIiO. 

Oorrotor offlolal 
JOAQUIM ECOEMü DO AMARAL 

Pn>TO.—Travessa do Commercio, t-C. 
Raal4«nela, na Vletoiia, to«. 

Posseira 
MoH. lOUEBIAS, partalra diplomada 

peU taealdada da Madrid, attende a 
iilia«a<faa a qaalqaei hora da no.t*. — 
Baa do Rlaakoala a. 88. 

rrofaasap da lloguaa 
Rna Baifa d* lUpetiulnga, «(. Pr», 

para eandidatoa a ritmes   d» prepsra- 
torioa   a   da   inrf.caacia de Gymnaiio. 
Isatraeçio primiria Intrsr.il. 

Lailaalpoa 
rüBTADO DK MESDOHÇA^A-firta 

4» WHaa, laatiiaaladn na Janta d m- 
■•reiti «o R-ta !o de 8. Paafc» (pa«»- 
■»ato sni   81 boraa).   Areada * aaed- 

»    í.™ * '-^ Ttanm, a. «-A. 
BtCÊh9 tm saa a^eeeli 

Joiaa,   f»/»iijaa, 
t .jft e riaf^^ei artijço 

A Sorocabana e a <3. Paulo 
Railway» 

Dcante do.t pullicaçCes feitas na 

Capital Federal folire a stispensüo 

do Uafego luiituu entre catas duas 

cmprcBas de viai;ilo férrea e aqui 

reproduzidas ; publicações eesos, ccr- 

tameiito siifrçestionadis por menos 

srfíiiraa inlonnaçn.ía acerca do im- 

portante ussi'm[ito, hoje eubordi- 

nadü ao coiilieeiiiiento do Poder 

.ludieiario, cabe-me, corrigindo pon- 

to.s capitães da iiiiestrio, adultera- 

dos em fac;i da verdade dou respe- 

ctivos laetos (! do direito aos mes- 

mos appücavcl, trazer a puiiüco o 

seguinte : 

-Não é e.\ai:lo que o ni. e in- 

tegro dr. ,iui>; de direito da segun- 

da vara eivei desta capit.1l lia.ja 

decidido ofnírã, contra a <SSo Pau- 

lo Ptailuay», a manutençilo de po.sse 

proiiioviila pela .Sorocaliana. 

Apenas s. exa. coutraminulou o 

ai?g:ravo interposto pela dit.a Com- 

panhia que represento, du despa- 

elu) inicialmente autorizative da- 

qiieile prúCíssado. 

Os autos loram remetlldos ao 

Egref;io Tnljiiiial de ,Iustif;a, para 

o jiilg-aiuento dei-se recurso, no 

opportuno tempo. 

Alím disso, num outro despacho 

de s. Txa., recentcmeni í et.tampado 

no Correio FoiiHitxno, fiou bem 

patente que tal manutençilo ape- 

nas se refere aos armazéns e li- 

nhas di Sorocabana; tanto que o 

seu digno prolator recusou por elle 

deíerir o pedida de reqniairão de 

l'nri:'i armada, com a qual a Soro- 

cabaiia pretendia forçir o restabe- 

lecimento do trylego mutuo, mera- 

menlc facuUaüvo, com a <São Pau- 

lo llaihvay.a 

Lias, para de nma vez por todas, 

esclarecer definitivamente a (lues- 

t.ão, faço publicar em seguida a 

minuta do aggravo da «Silo Paulo 

Halhvay» contra a alludida manu- 

teiieiío de posse da Sorocabana c 

do qual resultam provados a evi- 

dencia todos 08 pontos de facto e 

de direito por mim sustentados jfi 

em anteriores puhlicaçOes a res- 

peito. 

Eis o at.'jTavo : 

EüREGIO  TRIBUNAL 

Fundado nos gg 1° e 15 do art. 
66!) do Ecg. Com. n. 7íJ7, de 25 
de novembro de 1850, eomo se vé 
do respectivo termo, a \U. 27, .iiis- 
tllica-se ainda, pelas seguinte» con- 
bideraçOcs, o recurso- assim inter- 
posto pela ré agijravaute «S. Paulo 
llaihvay Compuiiy., contra] o res- 
peitável, maa menos Jurídico des- 
pacho de lis. líl, que concedeu 
A autora aggravada «Companhia 
Uuiao Sorocabana e Vtuana>, a ma- 
nutenção de posse constante destes 
autos : 

FACT03 

Originaria de roncessòes federaes, 
expressas noa decretos de 20 de 
abril de 18.56 e 3 de julho de ISílõ, 
a empresa de yiaçilo l>rrea da ré 
aggravante tem todos os sens ser- 
viços subordinados ao governo da 
União, que de tal arte os contra 
tou e fiscaliza. 

De outro lado, a empresa congê- 
nere da autora aggravada também 
tem grande parte da sua estrada 
de fi^rro ligada por idênticos con- 
tratos, nos temios do decreto d<" 
24 de novembro de 1883, ã admi- 
nistraçilo federal da Republica, qu' 
a subvenciona, fiscaliza e hoje até 
capitães nella tem interessadas. 

Ha bastantes aanos atraz e quan- 
do ainda nSo se achavam fundi- 
das as Companhias Sorocabana e 
Ytuana, qne na actualidadc consti- 
tuem a empresa da autora aggra- 
vada, fizeram ellas com a ré aggra- 
vante, a bem do publico c por con- 
veniência de recíprocos interesses, 
contratos de trafego mutuo, para 
os variados objectivos da sua in- 
dustri» de transporte. 

Assim se ajustou em 1872 ( doe. 
n. 1) este regimem de interesses 
communs entre dita ré ea Compa- 
nhia Ytuana e em 1875 (doe. n. 
2) entre aquella e a Sorocabana : 
e, pan tanto ficou estabelecido 
que a baldeaçio de passageiros e 
loercadoriaa das precedências da 
ré para a Ytaaoa e vice-versa far- 
se-ia, e de facto se fez sempre, 
em JUXDLVHY, e a das proce- 
dfnciaa da mesma ré para a So- 
rocabana e vice-versa, NESTA CA- 
PITAL. 

Qaando se deu, porém, a fasio 
das alludidas Companhias — Y'taa- 
na e Sorocabana e se realizou o 
sen entroncamento na rptaçSo 
UAYBINK, a actoal empresii da 
ai^gravada, sem aviso, nem r:<zX» 
jostiScativa, começou de f-i .r a 
tal eonvcESS is tnífg» • ■ |i'-co 
EM .TC.VDIAHY, peli» dea i.. de 
carga* de diversos pocicli d.i :i- 
nha Ttuaoa, qua  seayre   deniaa- 

do percnrao e freta, fa^la fr«t>l> 
portar pela linha Vtutina u MAY- 

UlNK o de r^ pela Sorocabana 
a 'etftt capital, para depois ontrc- 
gel-as II ré. 

Comprehende-80 que, » vingar 
essa procedimento, iufall!vi<fo no- 
riam os prejuízos da íí, pela falta 
de fron«por+o 'Íí íaes cargos e con- 
se^ntnfò aesapparcclmflnto dos rcs- 
^icclivos fretes, no trecho dn sua 
linha, enirc .Tundiuhy c S. Pnulo\ 

ür», esse transporto é qiw Repre- 
sentava as Biian Vantagens d« tra- 
fego mutr.o com a aggravada, em 
cottJliensaçlto dos ônus do baldea- 
(So, juncçüo de linhas, etc., nesta 
capital. 

Dahl as suas rcclamaç'Í08 II au- 
tora n aos podwes pubücje, dos 
quaet! o governo do Estada, com 
Utercsacs também na ruipresa da 
mesma autora aggravada, conven- 
cido da verdade e justiça do taea 
roclamaçnes, decidiu pela Bonserva- 
çilo do regimon do mutuo Iran.'!- 
bordo do mercadorias cm.lUXOIA- 
15Y, entre a ré o a aouial Sccçilo 
Ytuana da aggravada, que, apesar 
disso, dcsobediento ainda, softieu 
até impo.siçito de multao adminis- 
trativas, sem mais restabelecer en- 
tretanto, ncnao ponto, o convênio 
com -. aggravante, de quem, toda- 
via, rcelumavA a continunçSo do 
trafego ri ciproco SO'MES'TK NES- 
TA CAPITAL. 

Tul o qiio rcíulta do.i avisos de 
18 de dezembro do. 1697 e 17 de 
janeiro de LSOS, expedidos pela 
Secretaria da Agricultura dcsts Es- 
tado (does, ns. il e 1). 

Mai-i: persistindo eemprc a au- 
tora cm tAo desarrazoada conducta, 
diversas pessoas gradas da nossa so- 
ciedade e rcprcscntuntcj da publica 
aduiiniatraçSo, trataram, em bem da 
populaçlo, de promover accôrdo en- 
tre as duas empresas, ao qual a 
ré promptamente accedeu, consen- 
tindo até que ficasse OPCIONAL 
aos interessados das proccdeucins 
da SecçSo Ytuana, fazer os seus 
despachos de mercadorias por via 
—Jundiahy, ou via—Mayriuk. 

De tal aceôrdo deu conta a im- 
prensa desta cidade ( doe. n. 5 ) ; 
mas nem por isso a autora, que 
também, por ullinio, o acceitllra, 
julgou-se obrigada a respeital-o ; 
pelo que, peueos dias depois, os- 
tensivamente o violava, por novo.s 
annunciüs de rompimento da inu- 
li-a baldeaçao EM .TCMUAUY 
( doe. n. ü ). 

Por lim, exgottados todos os re- 
cursos   e cansada do sú   ter ônus, 
ÍM-.M      ViNTMlKM     AI,(;L'M.\,     CIU     tal 
rigimen de reciprocidade de tra- 
fego, (jue a autora não queria 
conservar, cciiio contratura, pro- 
moveu a ré pela sua parte a sus- 
pensão delle, lil-'ANTO A MKUeAllO- 
iiiAS .siiMKSTr., nas relações com a 
secção Sorocabana ( does ns. 7 a 
11 ) ao que dita autora ANNUIU, 
ampliando essa suspensão a todos 
os mais transportes, inclusive pas- 
paseiros (doe. n. 10.). 

Mais tarde, porém, reconhecendo 
certamente as inconveniências de 
nma tal altitude, que a publica 
opinião logo condemnou; mas fu- 
gindo sempre de voltar au razoa- 
bilissimo systema qne a. ré e a 
adniiiiistraçiio publica procuraram 
proporcionar-lhe, inventou, para ar- 
mar ao elleito e escapar á respon- 
sabilidade das suas laltaa, a pre- 
sente manutenção, que de maneira 
alguma pode prevalecer, em fuce 
das ponderações a seguir. * 

INCOMPETÊNCIA DO JUÍZO 

Por força do disposto no art. 15 
letra a, do dec. n. 818 de U de 
outubro de 1800, que organizou a 
justiça federal do paiz, compete 
aos juizea scccionaes — puocKs- 
íiku. K .ii.'i.iiAK as causas que se 
prendem a actos administrativos da 
União. 

Ora, tratando-se de empresas de 
viação-ferrea, uma com todas as 
suas conceasijes o contratos de 
caracter federal,—a ré; outra com 
grande parte naa mesmas condi- 
ções—a autora; ambas fiscalizadas 
pelo governo da União nos teus 
serviços do transportes, inclusive 
relações de trafego, estações, bal- 
dcações etc. (Dec. n. lüíJU de 2(5 
de abril de 1857) as quues fiscali- 
zações são feitas—na estrada da 
ré, pelo ÜR. ,lAm;ARio CANUHIO DK 

Oi.iVEHA, nomeado por acto de 2 
de janeiro do 1897, e na da auto- 
ra pelo DR. JOãO THOMAZ ALVES 

NOGUEIRA, nomeada por acto de 
20 do mesmo mez e anno ; e tra- 
tando a autora no f'Mto— de ma- 
nntenir preteniia posse de atmaíens 
e lirihim de tru/ego reciproco e bal- 
deaiiio, que assim constituem ser 
viçüK de viação, subordinados aos 
contratos e administração fede- 
raes, — como negar a competên- 
cia do .luizo Seccional deste Es- 
tado a respeito ? 

Aceresce que, além dessa razão 
de ordem geral, ha também outra, 
não menos importante, embora de 
um caracter inuia particularizavel, 
determinando a competeucia da Jus- 
tiça Federal na causa,— o IXTER- 
E.SSB irrecusável que o governo 
da União tem na empresa da au- 
tora, representado pur capitães 
que lhe forneceu e pela aubven- 
çio de juros que lhe abona. 

Ora, nílo ha muito ainda, o Su- 
premo Tribunal Federal decidiu 
no aeu venerando accôrdain de .SO 
de outubro de 1901 (DIREITO vol. 
87 Fase. n. 3 de l5 demarco cor- 
rente^ qno «o art. 12 g 2° da hi 
u, 221 de 1894 incliie na esphera 
dos Juizes Federaes as couaas que 
autr'ora corriam no Juizo dus Fei- 
toa da Fazenda Nacional, e, entre 
ellas se comprchendiam aquellas 
em que fosse a    mesma    Fazenda, 
POI    QDALnUet     MANEIRA    INTESEFSaDA 
não tendo indispensável que figu- 
rasse como parte principal > 

E, tautu i8to é verdade, que a 
própria autora o reconhece e pra- 
ticou, apresentando-se & dita .lus- 
tiça Federal, PARA E.STA ME.SMV 

MASüTE.si.Ão; e, 60 depois de alli 
vér muito juridicamente repellida 
a sua pretenção, é qne se lembrou 
de sujeitar a espécie ao foro esta- 
dual (doca. ns   12 a 15). 

- Tâo calvo e ioandito é esse 
expediente, usado para illudir a 
bôa fé do honrada juiz a qun, 
a quem com certeza não deu co- 
nhecimento da jurisdicção legal e 
prevenia do in. juiz seccional, qne 
até snrprehende. e maravilha! 

A jurisdicçio contenciosa não se 
estabelece, nem se desfaz, ,1 von- 
tade de   um   dos   litigantes; pelo 
que — MIIiA M.UOB NCLUTAS ISVE- 
N-IRB P0TK8T  (ICOM  IU.A QU-E RE-SCL- 
TAT EX DEFTCTTJ POTE-STATIS, se- 
^nds se encontra em PIMENTA 
BUENO,—«Apont. fora. proc civ.a, 
n. 15 in fine, fg  11. 

E isto, porqnt!, como roaina o 
DR.   JOÃO   MONIí-:I;íO.   -Th. 
Pioc civ », g§ 36 e 37 e cotas a 
pag*. 171 e 172, do voL I: A 

co»vnaccu PA>Ttcci.ABiza E LiUTra 
A Jcaismcç.Ão por necessidades d» 
tríplice ordem—»CIíXT:7ICA, quan- 
to 4 natiirrxa da rriafto ir 
éiieito » a(arar-4C; ps-a<ujk, fnao' 

A   flkslli^aáe 0^ capacidade   do 
\   e  uKOiiBÁPilicA,   quanto   no 

86  extoDdo a lugar sobro   0   qual 
autoridido do juiz. 

E assim se legitima o recurso, 
pelo «eu fiindnmenl 1 m ^ I.' d. 
pit. ijrt. BÃD du itegülalaeuto Com. 
do 185Ô. 

INlPPLtJAOILIDADE DA UANU- 
TEK(;.\0 

São da esecntia icolo Interdlcto 
possvsror^o, no dizer do todoi os 
mestres e consoante & jorl«pru- 
dcncia invariável dus tribunaes : 

a) existência do POK.SIC JURIUH-A 

da reqiirreuto t 
0)   T''Ri'A*.'XÒ dciisa posso ; e 
c) tONTiND.\çXo delia, aluda up6s 

a turbaçSo ; 
Appiicados esses princípios ao 

caso occorrcutc, vcriAca-ae nAo sfx 
por ellcs soccorrlda a aUtdra ag:- 
gravadfl! 

1°.) Ella nilo tom poise jurídica 
dos terrenos a que se refere, por 
supposto AKORAMRNTO, rcsuItantc 
dl escriptura do IO ile eetcmbro 
de 1873 (documcolo do fls. 11) por- 
quanto—«a detenção sem o ani- 
mui lihi hahcndi, é um mero 
facto, sem relação com a acqulsi- 
ção de um direito. Tal o caso do 
depositário, do coiumodatario, do 
LOCATÁRIO, os quaes dctíiil a cou- 
sa em virtude de iitulo que im- 
porta o rcconheeiiueuto do direito 
de terceiro e lexclue a Intenção de 
piissuil-a como próprio» LAFAY- 
ETTE DIr. Cona. vul. I § 3\ not. 
3 pags. 14 <in fine). 

E mais—na LOCA(,'.\0 dos pré- 
dios, o locador conserva egualmen- 
tu a posse, tanto para a usucapião, 
CMO   PARA  os   INTKHnllTlS (RIUAS 
«Acc. Prós. § 7." ns. 1    e 3   pgs. 
P25.) 

Lego, o LOCATÁRIO não tem 
posso cconseguiutemcnte não pode 
usar de interdictoa poascssorios.* 

Nem ha duvida alguma de qne 
a autora è simplesmente ARREN- 
DATÁRIA e não foreira da ré, no 
terreno alludldo, como se vê dos 
termos geiaes do contrato de 
1873 sobretudo no tocante A fi- 
xiição dí! prazo para o arrenda- 
mento, visto como o característico 
da «emphyteuse» é a «pcrpelulda- 
de», qu' não existe no caso (LA- 
F.AYETTE cit. g 139 II o not. 17 
e 18 pgs. 380.) 

Não tem também posso jurídica 
dos armazéns de baldeação c li- 
nhas, que a mesma autora preten- 
de decorrentes desso contrato de 
1873, visto que taea armazéns c 
linhas J.\ N;\0 MAIS EXISTIAM e 
il ram, por pmpusta sua, subati- 
tuidus por outros, como se eviden- 
cia do doe. n. 17. 

E quanto a esses novos arma- 
zéns de baldeação, subdtiliilivos 
dos anteriores o que a autora 
quer que ainda sejam regidos por 
tal arrendamento de 1873, o caso 
é completamente diverso e livre 
de diivida, regulado como se acha 
pelo onírato de 20 do junho de 
ISijS (doe. n. 10) onde se lê, na 
pag. 3." in fine :—<essa constriicção 
não dá direito & Companhia So- 
rocabana para nllegar, em tempo 
algum, posse sobre esse terreno co- 
beito pelo dito alpendre, visto 
como tal terreno pertence e con- 
tinua a pertencer & outra compa- 
nhia contratante, a qual, si con- 
sente na culloeação do dito alpen- 
dre, o faz somente no interesse 
do trafego mutuo de baldeação e 
HMiíUANTo KSTE ULUAR, ficaiido a 
Companhia Sorocabana obrigada 
a mandar retirar o alpendre, 
quando a outra companhia contra- 
tante LirO EXIGIR. 

E no mesmo interesse o para o 
meamo fim do trafego mutuo, fo- 
ram assontadas as linhas de jun- 
ceSo, cm baixa deaae alpendre, pe- 
lo que — ubiraiio ibi disposilio, 
ceasado o trafego mutuo, torna- 
vam-se ellas INÚTEIS, seguindo a 
sorte dos terrenos e armazéns de 
baldeação. 

O traiego commum entre as duas 
companhini é que determinava a 
necessidad-í e existência de arma- 
zena de baldeação e accepsorios e 
não estes—aqiiclle ; pelo que, des- 
apparecida a causa, deviam ces- 
aar logicamente os seus eifeitos. 

—Onde, pois, a POSSE JUltl- 
DICA da autora sobre taea terrenos 
e armazena 'í ! 

Por outro lado, a mesma cousa 
se verifica com o pretendido di- 
reito ao trafego mutuo, em que a 
autora   quer ser manuteuida. 

Antes de maia nada digamos que 
de accordo e.om a jurisprudência 
corrente deste Egrégio Tribuna! c 
do Cl llendo Tribunal Federal (ao- 
cordams de 3 de novembro de 1893 
—CTaz. Jur. de S. Paulo vol IV 
pag. 322, de 2 de julho de 1898— 
Ilev. Juriap. vol. IV pag. 164 c de 
30 de outubro de 1901 — Direito 
vol. 87, fase. 3, pags., 410 in fine, 
Ji citada) a manutenção de posse 
de .cousas ineorporeas» gn se dí 
em garantia de DIREITOS KEAES: 
e não o é o quo a autora imagi- 
na ter quanto ao traf'ga mutuo 
com a ré, que, quando muito, se- 
ria simples OBRI(_!A(;Ã0 PES- 
SOAL, resultante    do    contrato. 

Mas, ha uma cousa além diaao, 
que reaolvc pereiuptoriamcnte a 
hypothese : o arguido trafega mu 
tuo não procedo de maneira algu- 
ma da. referida escriptura de 1873, 
como argumenta a autora, desde 
que em tal documento apenas se 
diz—«c I;M TEMPO se celebrará o 
contrato para dito trafegoa—ex 
pre.S'õe-1 essas que a autora muito 
de industria calou na sua petição 
inicial, quando referiu-se a essa 
cláusula 2' duquelia escriptura, 

Foia bem, celebrado mais tarde 
esse ajuste pata tal trafego recipro- 
cu (doe. n. 2 ) ficou para o mesmo 
estipulado o prazo de TRÊS ANNOS 
a paitir de 1» de julho de 1875, 
e, portanto, de ha muito termina- 
da. 

E, qualquer tolerância de proro- 
gação, que se lhe seguiu, foi pela 
autora rompida, desde quo anoul- 
lou esse trafego em Jundiab}', nas 
relações da ré com a sua secção 
Ytuana. 

Nem colhem a respeito os futeis 
argumentes deduzidos da concesfSu 
de chaves a particulares para li- 
nhas de juDcção na estrada da ré, 
e da baldeação entre a ré e a estra- 
da Central nas estações vizinhas 
do Norte e ISraz, apAi a termina- 
ção do seu trafi'go mutuo, porque 
tudo isso obedece a outros contra- 
tos, com os quaes a antora nada 
tem. 

A ré acredita que ainda gosa 
da liberdade de fszer os sens con- 
vênios com quem quizí'r e com os 
favores qne resolver dar, sem por- 
isso ficar adatricta a egiiaes coo- 
cessSes á autora, de quem tli 
tem recebido desatteoçõea e vio- 
lências. 

2.«)Nio ha, portanto, TURBAÇ.\0 
algnma de posse da autora pe- 
la ré, já porque esta nZo tem a 
poese qne se arrogon sobre o ter- 
rena a ella ARRENDADO, arma- 
zéns Je baldeaçio que se obrígon 
a demolir, «quando lhe fosse exi- 
gido», linhas de trafego mutuo que 
Dio era FORt;ADO e sim faciiltafi 
vo, tanta qne dita autora foi a 
primeira a rompel-o ; r j* porque, 
•iuaDto ao t^rr''Do e armaz'n-«, a 
uaeaeáauda lé   nada   reclanou,   e 

qiisnto ao trafego, aponttí acoiupu- 
uliou a «ua contendera na suspen- 
são do transbordo de cargas «qtn 
EM 8. PAULO, uma vez que o 

mesmo foi P»í ••'»," ?-;''fí',°J'"'''''" 

EiU autora, sim, íui quem cou'0 
10 viu, Biupliuu a «usponião deo- 
BC trafego reciproco a todos os 
transportes da sua eatradi... 

J?, pois, «l laso 1} tiirliaeão 
lie alguma uouas, a olla ca!i« a 
rrsponsabilidado do setí I.NICIO E 
tiENEKALIZAtJÃO. . 

3.°) Da mesma fôrma, N.ÍO CON- 
TlNUAAKXtSTlRásilpposta poíBO 
Hu ijig^raVa'-'»; HC.o b"st4o^e !t tl:c- 
tendida turbação, desde quo se 
demonstrou a ausência do aiubas : 
não 6 possível que continuo a exis- 
tir O QUE NUNCA EXISTIU—nem 
«posso», llctü «tlirba^iol. 

Aliás, e aimia loiiito ponderá- 
vel no caso, a circumstancla impor- 
tantíssima de que, nos teimoit en- 
pressos do decreto U. It), a autora, 
pot stU plceideute, logo quo fui 
avisada da resolução da té quanto 
á interrupção do imitiio trafego de 
cnrgas em S. Paulo, como conse- 
qüência lógica de rgual attltudo da 
mesma autora em Jundiahy, deu- 
se pressa em acccitar um tal esta- 
do do cousas o toVal-o ãs sUas Ul- 
limas consequenclaa de rompimen- 
to gorai, reclamando apenas, in- 
devida c malicioaamente, que a 
baldeação commum continuasse a 
aer feita em S. Faiilo... 

Maa, caso ern exactament» o 
ônus da ré, ao qual correspondia 
a vantogam de egual baldeio em 
Jundiahy; era precisamente a parte 
pratica e maia aproveitável darccl 
procidado de trafego ; era, cm 
Bumma, a esaencia do convênio es- 
tabelecido a respeitOi -^a catisa da 
ditcordla o rouipimunto entto üa 
empresas. 

Como, então, estabelecer-se o re- 
gimen contradictoiio de abolir-se 
«no papel» o trafego mutuo e «nian- 
tel-o de facto» nos transbordos de 
transportes que sA convinham fi 
autora !* 

Cotno cicplicar casa vexatória si- 
tuação de firmar-EC nm distrato, 
por accordo reciproco, cm troca de 
correspondência, e, anormalmente, 
conservar, por outro lado, os di- 
reitos c vantagens de uma das par- 
tes contratantes, em detrimento dos 
da outra? 

Em conseqüência: dada a sus- 
pensão do trafego em commum, 
iniciada o generalizada pela au- 
tora, após a aua acccitação quanto 
a interrupção para o de cargas cm 
S. Paulo, estabelecida pela ré; e 
isto ha tempos já, como resulta dos 
alludidoa documentos que esta in- 
struem, é cloro que dita antora .i,i 
.1K  DEU   POR E.SBULUADA Dl-: (!U.\LliUI-;il 
1'OSSK, si <S que a ella pudesse ter 
direito, o quo ao nega (,L.\FFA- 
YETTB cit. § 19 n. 3 pag. 00). 

luapplicavel é, aSEÍm, á espécie 
por todas essas considerações, o in- 
vocado interdicto da manutenção 
de posse. 

E, como bem decidiu a propósi- 
to o m. dr. juiz seccional, manten- 
do a sua competência no caso (doe. n. 
14)—si 80 trata de apurar qual- 
quer obr igação da ré pelo trafc 
go com a autora,» nma tal relação 
do direito reveste apenas o cara- 
cter de «ônus pessoal» e qne SíJ 

tem como «remédio processual», não 
um INTERDICTO POSSEÜSORIO, 
maa a ACÇ-VO OüDIXARIA para 
haver perdas e daiuuos, si dits 
autora porventura estiver prejudi- 
cada. 

De tal arte ae demonstra a pro 
ccdencia do presente recurso, com 
o fundamento do í; 15 do art. 009 
do cit. Regul. u. 737 de 1850, em 
face dos damnos materiaes, irrepa- 
ráveis pela aeutença final, uma vez 
qne por «juizo incompetente e pro- 
ceaao deacabido» se impõe á ré o 
reatabelecimento FORçADO de uni 
contrato KACDLTATIVO já extin- 
cto, para unicamente attribuir-lhe 
ônus, sem vantagens, obrigaçõer 
sem direitos corrciatos. 

Sem embargo, é de lembrar-se 
qw^ nos citados accordams do Su- 
premo Tribunal, bem como em 
outros dessa e desta altíssima cor- 
poração judiciaria, já se eatabeie- 
ceu que, negada uma manutenção 
de poase, cabe do despacho, que 
ai-siin decide,   aggravo   por DAMNO 

IRRKI'AUAVHL. 
Ora, «pertencendo a acção di- 

mauutenção á classe das duplas 
ou mixlis (judicia duplicia)» no 
dizer do accordam deste collendo 
Tribunal, em 12 de setembro de 
1899, no seu considerando sob a 
letra o — Gaz. Jiir. do S. Paulo 
vol. XXI pag. 48, «e devendo nes 
sa conformidade serem recebido^ 
os litigantes em juizo, na quali- 
dade commum a ambos de autores 
c réus, ao mcsno tempo, pelo qne 
não se poderia sem evidente con 
tradicção sujeitar qualquer dellea 
u uma [losiçãu menus favorável de 
que a do outro», é claro que, as- 
sistindo aggravo com tal funda- 
mento ao autor, diremos tún, pela 
negação do interdicto, em despa- 
cho preliminar, o mesmo se devi 
dar com o reu, no caso do respe- 
ctivo deferimento. 

Terminando : a matéria do re- 
curso é claríssima e está bem am- 
parada, — na aua parte juridic, 
por sã doutrina e imperati?os pre- 
ceitos legaes, o — na parte de 
facto, por concludente prova docu- 
mental, com todas as formalidades 
exigiveia. 

A refurma do   despacho    aggra- 
vado impõe-se, pois,   como aeto de 

.Justiça. 
S. Paulo,  18 de março de 1902. 

p. p. os advogados 
TiiíODOBO DE CARVALHO JI SIOR, 

CAIILOS DE CAMPOS. 

Superintendência, SSo Panlo, 31 
de março de   1902. 

WiLLtAM SPEEXS 

Superintendente 

Bauru' 
Devolvo, nesta daU, o Tempo, orgam 

dn paitldo diatidente neste Ratado. 
Tendo eu responsabilidade p'^lilica a 

zelar e peiteüccndo ainceiamsule áquel- 
le partido, com cujo manifesto me o n- 
foimel intalramente, tendo Já atfirma Jo 
mais de nma vez minhas o- nvli-^òia | e- 
rsnto as arnse, pareceii extranhavel 
aqoeile meu prucejimeuto. 

Sou, por esse facto, forcado a dar oaa 
explicaria ao meu paitido e aoa sau 
chefes. 

Nio ms conforme, por modo algum, 
em a circnmstancia de abrigar aqntile' 
orgam de publicidade, em suas culum- 
na«, venlaaa diflamatorias enderaçadaa 
desu villa, prccnrando manchar cara- 
cterea da cidadtea que, embora meus 
adveriarloe piUUaos, niu deixam da aai 
credores da estima a do leapeita nu- 
blteo. 

Neas» esao sa seha o eldadio Carlos 
Marques da Silva, membro do direetorio 
g' vernista ceata mniilcipio, o qual loi 
^beit.) de iBfsmlaa pelaa eolnmnaa do 
Tempo, 

li»u.n eonveseido de que oa honrados 
dn. Prudente de M<>raea e Ceiqueira 
Casar Jamais approvariam o prccsilimen 
10 do o/gam do partido, ai cu^-ldoa a 
laspaito. 

Continuei ao meu posto partldaiio. 
nio aigniSeando aouella devolução e.n»ri 
ura proteatj As torpecaa pubücaJae pelo 
Tcr.fo, loip^aaa que, aliia cio paiti- 
ram de membro algum do partido aiasl- 
4««t» te Banü, para k»Bn deDa. 

Bamn, 21 - 8-u«x. 
Joio AjRong awcaLvn,   ^ 

Rua Otrto lie Itapiilnlnga, n. 08, 
Leooluna J)'ranr.ei, Alkmãu, Inj/lei, 
Purluijiut • Jltifíinhit, mellanta is- 
munérsQto modioa. 

Prepara aandldstia a exames de pra. 
pai(ttorlvs • de aulficlencia para u gya, 

'    ^«ütntiíj fiímnU loi'g'>l. 

O dr. .Toaá Laxilz Oo«lhQ 
e e. SorooabEitia. 

O J'(>li de bontem publica em silllo. 
rlal o seguinte aitlgi 1 

Ab PE' DA LnsA > 
O Oummtició de Sao Fauh, ds n 

do oocrante, dou pablioldade A cdpla d; 
|\dl ctfjolo. ilue; splíie snubosiaa mecá- 
larliiadtis ila admlulaíra^fia m, ^i^üf.iL. 
bjua, enviou ao socretailo da AgrlCDlt**' 
rs dnq-elle E.talo u dr. Jus8 Lula doa- 
lho, lu:,peotor d« B«tiadse de V«rio • 
NAfegselo. 

Bili íobbUionlo !ul lulSo reproJn. 
kldo eepiótaeulassáácnta peloa 'orftsltit 
de Imptousa adversos aquella Compai 
iiftl», bá, PV» WCIÍOV dltteri Aetvlíóraà 
dos lUterestos a das pioienvòis lin Im 
Paulo Reilwry». lU duue dlaa ainda 
um desses j.jrnaeu noa dejsllon a oonl 
toatar as airirmaçOes oonstantea dessa 
oITiolo, quo reputava Irrespondível. Vil 
hija o nosso cillrga, qus acslm ma 
suppnnha liilmlnar, ter a pr.vi ila hio. 
pela o da pervoinidails de^.o dDoiu.o.,. 
to, tCkteinncho llai,'.'aule do paiolalicmo 
o da má f4 do funeolonarlo quB o ela. 
botoll. 1 

O benemérito ptsaidenta da fiòtitòAti 
bana nenhuma oemmunloacão reocben 
ainda do governo de 8. Paulo aobre as 
aignlçSsB que neaie oITiolo o ar. inapo. 
ctüi lias Ratradaa de Ferro fex, oom um 
calor düspropusiisdo, a adí:i!il!a^n«i\s 
daqnella empresa, mas, ú vista da di.i 
volga^So ampla dessa pe^a diiramatoila,' 
apreasou.se a oontestal-a, ponto pit 
ponto, em oIT.clo qne, sobro o aasumpto, 
enviou ao digno secretario d» Agrloullu.' 
ra do B. Paulo. I 

t2' a DBse doonmonto precioso que 
abrlmea espaço nas nosass oulnmnas 
de honra, üesvanecIdoB por podor itr,}. 
reúer ab pbblitia, iJHe ketunpnnha esta 
pondcnola, o mais eloqüente aUe^iatid 
da oompeiencin e do zelo do Ulnatie st. 
Oasimiro da Costa, na geslAo dos Im- 
portantes Interesses oonfiados & soa 
energia o ao sen critério, e ao mesmo 
tempo dar uma prova irrefutável da fal. 
ta de escrnpulOB da «8. Panlo Railw y> 
ha SBoolha dos proOessoa de qne >e 
utiliza pira a conquista da Soroca- 
bana. 

O Jornalismo da lugUza qno leia 1 
teilicta na vergonha a qne ella o ex- 
põe, tornando-o vehiculo do tantv tslsl- 
dadn o instrumento de tto estultas e 
revoltantes aggressQes ao credito de 
uma empresa, CPJí crlma d aer naolo* 
nal. 

«Illmo. sr. dr. Antônio Camlldo Ao« 
drigucr, digníssimo secretario da Agri- 
cultura e VíaçSo—O Commercio de S, 
Vaulo, em 30 do eoirentc, publleou lem 
d,:ta a cOpia, que diK ter obtido, de am 
olTiclo do sr. dr. José Luiz Coelho, In- 
spector de Estradas de Forro e navega* 
(io, dirigido a v. exa. o nio tendo eiao < 
essa publicação contestada, tenho de ao- 
ceitai-a como vordadelra. 

Kise i<fIic'o foi esoripto e publicado 
om o'moemo Lm do tantos nitroe do 
mesmo er. dr. Ouelho, tentando creai 
toda a fório de embaraçoa e molestar a 
acluul directniia desta ccmpanhla, que 
lem sido surda e completamente indil- 
foronlc aos inatanten reclamos e sollcl- 
tavOes do mesmo sr, dr. Coeil'.'o a favor 
das pietcnçSes da «3.   Paulo Rsllwsy», 

Podia dispensar-mo de <yntuitai taea 
arguIçOes, visto qua so rilíiem n actos, 
dos quaes esta diroctuiia' lO tem qne 
dar ct.ntas aos srs. ac(/.onihtas cm as- 
sembléa geral. 

Tenho, porém, aatisifaccilo em demon- 
strar a V. eXa. o nenlnim lundamimte da 
Iodas essas aigniçõos. 

— R' Inexsctu i|ue esta directorls, 601 
qualquer âpoca, tniiha probibido a com- 
pra de material am 8. Paulo. 

Füi determinado que, com a precisa 
antecedência, f.sscm oljtidoa os preços 
nas praças de 8. Paulo e Rio de Janei- 
ro, effrfctnando as compras de cada um 
dos aitigos onde fossem obtidos com 
mais vantagens. 

No tilal daa compras para o cuateio 
oíbe á praça de 8. Paulo a porcenta- 
gem de C2 °|o, 

—K' i-.bxauio que esta direotoria em 
seguida d sua p sso mandasse «suspendei 
todos os trsbiliios do fundição o o&rpin. 
larla om Sorocaba». 

Na Opooa citada, a foudlçio de ferro 
e t«va 001 comtfo de conttntcçdn » 
muito longo de poder produzir obras. 

Resolvida, oomo foi, a mudauça das 
officinss para Mayrinlt. essa cunstiu- 
cç&o rão podia ser Cüuciuida, para em 
seguida ser desmanchada. 

A fundição do bronze—única qno es- 
tava lunooionando tem continuado em 
Bcus trabalhos até hoje. 

A serraria do Sorocaba, e n&o oar- 
pintarla, como refere o offioio, tendo 
em 10 mezQS eeiTSdo somente 7 toros 
de madeira, dei orlem, & 4 do c.rrcn- 
fc, para quo íesse fechada e qus todas 
as madeiras precisas fossem adquiridas 
nas serrarias particulares ostabeieoidaa 
d margem do nessas linhas, obtendo 
asbim os foruecimeutCB com mais pre- 
steza e eciiiiomla. 

— E' in-xncto que o slmoxarlfit, a 
qoe se refere o offielo do sr. di. Ojelho, 
se teuha exonerado, por ter aldo lespou- 
sabilizado na compra Ce óleos. Esse 
Blmoxarife deu a exoneração depois de 
saber que eètAva exonerado, por ter 
comprado, na cidade de S. Paulo, ma- 
deiras para reooa8ttu'v02s no interior e 
cui estuções em qne ex stiam serrarias 
particulares, que foiueeiam sa meemaa 
luadelras com diiTereeça ds 10 "Io. 

Verificado que a preferencia ao for- 
nece Jur da cidade de 8. Panlj era de- 
vida a poroeutagens que o slmoxarife 
percebia, foi o mismo   dsmitUdo. 

Qutnto a oloo, a ex-admloistrsçio 
eaatava tó oente Lard Óleo, Isto é, 
>'leo de banha do porco, ao preço ilB 
ItliiO o k lo. 

Era o ptefírido para a fabilca Sinta 
Rosalla, de propriedade doa ars. Gsorga 
Úelttrer e F, Speors, ex-superintoudeuta 
o ex chefe do trafego da Sorocabana. 
Supponhu que era trauipjrtaJu para 
essa fabrica, do S Paulo, para Soroca- 
ba, por tropeirGB, pois na eatrada nio 
consta despacho algum deaso artigo, 
nem lançauDcnto do debito ncs livros- 

Servia também para tempero da co- 
mida do pessoal, e, por oalaa razões 
princtpacs, a estrada Sorocabana dava- 
te ao luxo de gastar também desao 
olao. 

A actual administração procurou sa* 
bar quaes ae marcas de óleo que melhor 
lOm provado na Eatrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil e quaes os' fornecadores, 
e a estos, qus lio os sia. M. Lara fe 
Comp., desta praça, passou a eiimprar 
esse artigo, de   120 a líO réis o klla> 

— E' incxacio que a estcpa tenha 
s'd'i fornecida desta praça. Foram feitaa 
aómerite duas remesasa, conseguIndo-aSa 
por esse meio, qne oa foroeoadores em 
flio Fsulo, descessem es preços de 800 
réis para 500 a E20 r<l< e kilo. 

— E* inexsoto que se fizessem la- 
mesras de ferro velho para Sio Paulo, 
para u Rio a que nio fussem tomadaa 
em consideração as diversas   propostas. 

Esse material estava tratado ao prS" 
ço de 208 a tonelada, 

Esta dlrectorla poc em eoneorreaeta 
as fabricas do Riu. inclusive a Kdlfioa-, 
dnra, e afinal obteve em 8. Paulo a 
oITerta de 708 a tonelada, preço pelo 
qual autorizou a entrega, nio aa tendo 
liüto remessa algnma para o Rio, 

— K' inczacto qoe os tn. COTOBêí- 
Souia Aguiar e di. Joio Follilano, aelaal 
iaspector, recebessem (<tdem franea pa- 
ra a aeqslalçio da matrriel. Ksaa eequia 
alçio esteve sempre o rsli na depaa- 
denela desta diree^orla, que, avisada 
doa preços em 8. Paulo a eolbendo ow 
desta praça, antoiixa a compra onda mais 
convém. 

O almoxailfe que sarvln ao tempo do 
cr. er.ranel Aguiar, è eerto que snbmet- 
teu, a cata antorfzoa, eompraa de flsa* 
teriaea ao valor eapárloT a aerenta eca. 
toa em cerea de 15 dias. 

Esaa empregado abaaou da confiança 
qaa nella depositava • ai eoional Bea- 
sa Agulsr, que a sra respeito afcrcvM 
de feu próprio patbr, a afguíata neta, 
em earta enviada   a eata diraetcrfa: 

«A anspeafio do ar. * * * é uma Ia* 
Justiça elamoroea, porquanto é enpfO- 
gado inteliigenta, aetivo a selos» aos 
sens deverea. Kio pcabo tm davUa a 
•aa hoaeatldate a a esata faa v. a. 
levca a seu debito é também «.str» Iv 
Jastlça. pola todaa aa sespras feraa 
(ei;aa poi rsiata aeteai, eooo a» pede- 
ti vatUisar paiaa nuflMénm. — A, 9. 
Soma Agmat* 
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ííoni «mliftrfTO <lâ (ft! IUUDíJO Q a». 
toíjiiríoo fcbino, «iin UfrfotuiU via-ai- 
í l»tl(!»(í» ft mi>nd«r procoJor K trodl- 
c»ou» cmvUiftdii oxígffcríçao ilí»» pre- 
V»« e pftRíiinnnto A vlau rio «rtnflo J»-. 
lu dantn flotitiii,   am    fií.vK«<«lo   da 

4*     'í ;Í'W^'  «rt r-yn-lloanoU fnigcn e«U 

4biiire AS oonl^fl B11U1I'MII t-ulii KC 
nniA de Antdnfu Ult;ael & flfinp., de 
H. l^ifnl'1, <1n '00 loItiAB (!n vl>lro, n 
issuuo CAPA u/A| no tah\ de i fiooi, 
tdliiiA fja > iifliite iiioroftiWi H» iib'Ain de 
tttiüO a 81500 fl no de K. I**nl>» da 
&t5U0 A t ft& O OAda nnii. (|iiSBtIonkdA 
rena C^^RI» t<)t t&t fòrnc(:iuicutu, dofila- 
ioti ptr e^Bllt*o i^n ! 
r «Oianiu AB iethaa de vldr<^, pot:hama 
fcruucomü» ft OHnft üiDipaitblii, mesmo 
purtiiio nein tcrouH osae Kiiig'i em coa- 
aa L<RRi» 

]):cUTGn mala fjaei 
<Ql ali^ninA cniiià At))''rr!*rH, bfti la- 

oturaH du ^rtA CAeá 'iuiuiin cini, 6 por 
pAu.-(^ lia t.(itroin, com qucoi   nftu   tom 

VoilfiCU-.t-80. f nalmcDto, qno o VflrtlA> 

f':rr''{ioii[<, ttr, qiio u ar. oiiiuiiil S iiitn 
A^iinir etu boa lá iiTit<'r:K<>u, oiit o ar. 
lUyínanJo (iiovelü, do H. foulu, rtta- 
)K<)I)J1IÍII CfJiii onHU do miilbailoa o vn- 
roj). K' ostn RARH (iitr> voln loalnmiir a 
fuctnra de Antônio U Roel & ilomp, v 
qno e'<toa dcolitrArbiu iiAo tor fuine- 
oldo, 

— E' incxuoto qno n Companhia Kli- 
íioadura tenha fomculdü tvA^n ao itfo»f< 
fmidldhQ nccetiaariaa aoa   toncertoa dou 

Í*Arh ab looomotivAB íez nui fornool- 
hiiuiU, qno DKO obogo^i a ttos cootCH 
(io IôIB. 

Pura OB carros 6 v^r^Sos nntioa ftt 
fomcolDionlú algnm At6 cata data 

Sendo oimr) sm prefiilonto da Edffí- 
cadi^ra, osla tõ fdiú (oroecimento 6. 
Boroo&bana quando possa apresentar 
vantAgetia nua prr^ B, COD-MCO&B e qna- 
lidftda du imlcrir.1. 

Tenho cumu piimelro dever angalr, 
r^cmo bempio aegiil, esfln linha rcota, 
püin em OüMí ulgant me anjaitaiia * 
t-.()t(rcr qunltinor nií;algÍo provada, oun- 
tva OB inlcroHses (IA Horcoabana, qno 
me C8t39 o ntlailoa. 

Agora me^mo o aolnnl almoxarlte tra- 
tou cum iiH CAPB8 Lidf^Hiwood o Cum- 
imnbia Mfcb.\nÍoa do 8. Ir.ulo, o f rro- 
cimento do tp.laa de Jauc^ão a CdoOü o 
pAr. ({Qnndu contostbva a nccuitM,')!» 
do tal preço, recebi m.va oart», nvi- 
BMidu lor pn-juUado ^(luoIla enofmnien* 
ÜJfc e tratndii com a oatiu do PranoiKCO 
Amar», tombem de S. rnolo, oaaaa ta- 
I.is a 8$ o pnr. 

Nossa muDiua ocaaolã? a Ocmpanhia 
KiI.Mcodora. ppU nrRcncla, forncüpn 
fí5ff3 mcinnit /níoí. í/J mctíno peto c 
/'litio, a 300 lóla    O   par    ('novecentoH 
lÓlM ). 

Por doforencla a v. cxa. e parn la- 
vai-lbo a convicção do pi.uuo OBcmpulo 
cí.ii! (jno o Dcu fiabordiíiiidc) produziu as 
lugu ções quo Cbton conto-st ando, abi, 
(íPtiio aqui pcttft cftpital, H e^crlptura 
^'âu o docnmuutoB fio&m á i.itcira dis- 
pnsiçao do quslqner pessoa a quem 
v, cKft. encRrregno do exume. 

Tratarei nporu da p!\itQ lijiiriona q«f) 
KC oontôm no refírldo cffioio, cm qno 
diz : 

t Ultimamonto crcnram-»c cooperati 
VIS ca caESB da comnieie o, cm quo o 
pCHROBl 6 (íh.ígado a C'>r.iprar palnH 
oonflIçÕQB prccarlau dn crciüto h qne o 
xiidiizm o (i'raxo dou par/amcntoa 
Qu.ir.du ciMe» no clfocinam. vurifinamo» 
üK cporaiioit qno e&» e:íhoibil!viitefl ts 
i|TnntÍBS qno Ibsâ dcticorilnm, JüI\S imo 
v^clamam, temendo dooilF^ãa immc- 
diata.> 

An toiipo da ex-aJminintrnçao os pa- 
."ÍADjentoH çstivam (itmzsddfi ">üZO mo 
;:as, uctualmcnte está sn pífiütuio A vltt 
pcrinatiutito o rnez de novembro próxi- 
mo pftHBttdo. O trafcüíi o a locomtyão 
retã-j pa^tíri aló Jiiiclro o cm pagamen- 
to o nioz fio füVúrt'iro. 

Nfi) forrini creudas cooperativas nem 
ca^!*!i do ncfíDOio cm qno » pD''RnR\ 
mjft preJnJieado com deactintoR Jnde- 
vid.ir.. 

^"ão (cm cvi\ dlroütoria, nem OB «cns 
ATixíIinrCHt chu/ec dos scrvigua, qne eil.^ 
Hii h: fiiift!!i;iür intoroEBB nas caana qne 
íoincuom u peasoal. 

Nnnc» fo: dada ordem íbiigando o 
7,?í,'j'f\l A c'JiD])rftr L'm detorminnda ciisa 
iiv <-.«Qi-.H. Al) contrario, teca sido rocom- 
niriMiada todji n libevdnde o especial 
triiI-J^i.Io   cm  palv«gaardat    os    brtvcres 

V. i-xn. taz parto -le nm çoverno Lo- 
n^-iij o honrndo o. portMito, rcconhoco- 
rá :i iiei;o'ií'ídaflo dw obri.tHt o HOU sn- 
boTiiiiiRdü de. Jutjó IJU'K Coelbo a pro- 
var r.:i aociigaçòoa qno prodnzln ; isto 
pur»; ;innpKr a oatit dlrectoria o deBROB- 
to do cb^nial o HOB tribuuaeB, para dar 
abi as precisas cxpUou^Cc». Sanilo e 
fraternidade — Pela Oompanhla Si>io- 
cubana e Ytnana, F. Oasimiro Albcrfo 
da Goain, presidente —Rlc, 20 demar- 
co do 1003.» 

T«rau8 em nuasn poder nm  artigo do 
7T. ooiiimendador Luiz GnimaiilcB, sobre 
i>íi nltimos aoontecimentou ocoorrldos 
iiCKto banco, o cnja publio&<;ão adiamos 
para o próximo numero, devido & abso- 
'utH falta de ecpaço. 

rSx^.UBaB. 
(Transoripto do «Jornal do Tanbatô» 

lie Su <io maiQO.) 

I/K Sorocabana e   a São Paulo 
Rallway 

A insÍEtoncia com (luo o «Paiz: 
. (Io Rio do Janeiro, na defesa quo 

está fazendo da Sorocabana, alhi- 
<loá«São Paulü Raihvay» como ag- 
gravadora dos transtornos nos Ber- 
viços o negócios daqnella Estrada, 
com o fim de compral-a por baixo 
preço, obriga-mc a vir íi imprensa, 
Jiio para produzir argumentos con- 
iva tao injustas accusaçues, por 
isso que n5o me julgo obrigado a 
qualquer juatifica(;ílo de factoa e 
actoB que nào pratiquei, miis tüo 
«Omente dcsfjo dizer caiegorica- 
ir.ente o Rcguinte : 

< A «Silo Paulo Railway» nunca 
propoz neíjocio algum á Sorocaba 
na quer dinícta, quer indirçcta- 
mcnte.» 

< Nunca procurou e nem promo- 
veu negocio de qualquer espécie 
fiobre a Sorocabana com quem quer 
Que soja. » 

H\ alguma cousa tem rido trata- 
da em Londres com a Directoria, 
e aqui commigo, em SSo Paulo, é 
devido excluoivamente a «offereci- 
mcntoa» que têm sido feitos por 
pcH^ioaB quo se julgam autorizadas 
para tal negociaçüo. Em ouvir es- 
itaQ pessoas, naber AA condiçues da 

,i7cnda da cptrada que 6 offerccída, 
não ha cou&K alguma fura das re- 
gras das tra!>^acçue8 comn^uns. 

E, a prova de qne a «3. Paulo 
Raüway» n^u trni afan algum de 
fazer a ncqni^içSo da Sorocabana, 
« que, numa das ofiertss, aventan- 
do-se a postioilidade de poder ser 
obtida de oníra empresa conside- 
rável quantia pela Sorocabana, res- 
pondi sem vacillação: «^ melhor 
rtndel-a si etm é a idéa íIOK qiie 
têm a responsabilidade da VOVIJHI' 

Ttíiia.» 
Os verdadeiros motivos que le- 

varam a «£>. Panlo R?.ilway» a 
romper, em parte, aa relações do 
trafego mntt:» com a Sorocabana, 
foram e:[poat:s, fundamertados e 
provados ao governo e estáo no 
domínio pabliui. 

Superínt«IId^acia, S. Paulo, 31 
de março de 1902. 

fuperiD tendente. 

gQgJ.Ji;!!! I ■ — 

o oommandanto do  vapor na- 
cional «Aymoré» 

A6 t». Dft. HPKDBS tA^jüiità 
Tciilm a íiiaíòr.jíatjninocào fm DÜrílbl. 

Hiib, WàííSkl para non/oaieí uinl 
nronohito cbrouloiij qqç bp. anÍ'.oi an- 
mm iiiv «lurmffntava, ouiibOguli OuQl A4- 
mlrBQfio, (lenr radloilracnto enrada, Bsn* 
tlndo promptaa malboraB logo (n prl* 
mofraa dâsoa. 

R' tanto mí\\or a dilnha antlsfaetjio, 
qnatito JA ootava dRnanimado poU Im- 
iToflr.iitd&de do ontroft   medloamontoa. 

Tctn cm mira, portanto, f. t. tim 
dtt)lf>ü o admtra:tot, a bordo do vapot 
n\tilUDAl jfitioH, 

(JniDBMk VlriA f/tio, 
commandante do Aymorif 

Uln, 16 — 1-- iHol. 
Deposltattcs i — BfttQFl à Octnp. 

manm 

StbbBdo próximo, 5 de abril 
A'8 8 bor«o da  taide 

F.XTRAffAo 

GRANDE   LOTERIA 
FIIEUIO  UAIOR 

200:000^000 
Zn.teBra.es 

IMPORTANTE PT-ANO 
.T< f;\ apfjnifl ooni 5O.0U0 bilbet«a e 

'lihdibnn 6 i3S proinloi*, rondo ni pro* 
inlis Mbldoii & Boito todos Bnforlorea 
a 5009' 00. 

A prrferenola para a compra de b[- 
Ibtítcá dowta grande loteria deve aet 
dada, por todoa oB motivoa, a eet* an- 
tiga e aoredUada 

j^genola.   geral 
RO — R U A  D IR K IT A — no 

caaa qno no len Im-   VV' 
iMuJl    portanto vartj.j tom 

vendido f^randev premiou 

vvu 

Ninguém contostavíi o seu vnloi 
nim». e rxmo. BT. dr. Mendes Tava- 

rutt -- E*-mo dlffiuil exprimir o qnanto 
ibo Ofiton obrigado pelo bonerioio qnt 
Cflhl i)o sen inaravilbOBo I^Umonalf 
cnrando-me do nina bronublte a6thniatl* 
ca qne ha maía de oitu annoo me ator- 
mentava, sem i'ontar mala lestaboleoor* 
mo do t&o rrravo entermldade. 

Bó aqnellíB qnu sabem o qne ó nm snf- 
fror deutos à qne põdom    avaliar a sn- 
tiafacQ&o de   qne ostoa possnldo.   8on, 
com multa gmtJdilo, do v. exa. eto. 

Joxo TAYLO CDNNIKOHAM. 

Niüiheroy, 21 do agosto de 1100. Bna 
Visconde Uiugnay n. 2i2. 

Uopositarioa : — Bamel & Oomp. 

Inctltuto PsychoPhysIoIoglco 
HYPNOTISMO E SDOOESTAO 

Prevenimos BOB noscco clientes O ami- 
gos qne o Iiiatitnto BQ Kbdiú 'to dia 1 de 
abril a 80 do doRcmbro. As ooDsnlths 
f)<?r&o dadas todos os dias ntels, de 12 
i.a 8 u dfto 8 Ãs O da manbS, nas tergan, 
qrilatas o BJibbA'Jo-1. A clinica para cs 
pi bicR ó de IL á 1 hora, aos  c-abbadcB. 

Aj^radeocmus aos 2 860 c'ir.Bultant'8 
a o.i[iflarç\ dada, o aos col!i>gM) quQ nos 
(ú a sju'1ad.i, 

Diraea nma prív* publica de grati- 
dão RO sábio rncfitro dr. Ueiillon, qne 
na abcttnra do cniso da Eioola do Pty- 
cbologia do Paris, em JA.ICIM de 1902, 
sib a presidência do sábio Albeit Po 
bin, assim to exproa^ou a noseo lo- 
sj.oiti) : Vide Revida Hi/pnotismo XVI 
auno, Fevereiro, lí.02 «raitldaiii; líii 
uma larga deecontralítnçfto, aCí:oÍt«m<.'B 
fora do Paris ou oullaboradores qne !0 
InBpiraram do nossas duntrinao, o íizcin 
a pnipaganda do ensino Psychülegico. 
Um d(iR nosros cuIlftboradorPH, o (ir. 
Jaguiribe, f. n;Íon em 8. Panl-», Bisfil, 
nm IwtJutü IVycb -phy-jiolugico, cono>- 
puniiouta fio nuhtii), com o qnal te min- 
tém úm cijHiiruMB u<>mnmnioAg5cs. Agia- 
dÊCutiiOB ao F0H80 amigo dr. Jngnatibe 
jia siguificaltvns provist. du t>ympftth'a 
que uHo cessa tio dac-noa, apeuar da 
distancia em quo obt& de LóJ»* 

A ccrlcza e a contixnça de que oon- 
tinuamoH aqui oa mes'ii0R mnthodoB 
aiTcndidos cm Paris, nos animam na 
tareU a qn:^ uoo impnzeaos o oipera- 
niou quo tão graudo dltitlnocBo feita 
em occosião tão eolenno em PariB, ee- 
tú. mctivo do apreço para uo que preal- 
sarem do nob^a especipllda<lc. 

AB curas que temos conseguido, noB 
poriiáttem manter a pratloa do hy- 
puuticmo e da p&yohotorapía no terre- 
no sclentlfico. 

DR.    DOMíNGOS JAGUARUtE. 

Preparações pliariiiaceulicas 
do CARVALHO GIFFONI & COHP. 

Os acaeseoB ocdem proto- 
lllil ptameute, a expoctoragSo 6 

facil'tada e a oalma subrovom oom o 
uso   Io Pó Indiano de Glflfonl. 

lC:i contra'Se em tildas as boas   phar- 
maoUs e drogarias de B. Panlo. 

n: 1 pTTl AO bilIareEi e p<sfiioaes, areias 
LlliLlILUo IttflammaçdaB dos rins e 
da b'.'xiga, gotta, ooltícas nephriüoii, 
on>-nm Bo com o Lyr.eiol granulado 
e/fervetcente de Caivalho, GííTüDí & G. 

E.TContra-Be em todas aa boas phar- 
mauías e drogarias de B, Pavlo. 

nA|)no rhcumatiCBB, eclatlcaa, nevxal- 
iluUHd gica», clu., curamso oom 
Apimft, reVülHÍvo prompto, oommudo e 
oíTionz, O melhor mcdlíiamento até hoje 
descoberto contra  a dõr. 

E:icuntra-be em todas   BB boas   phar- 
maolas e dtogariaa da S. Paulo, 

nWDüDÍI U íuatralcioAR, vllgaotass 
ÜIoibtkMAl) d;f(leeÍB, falta de ap- 
petito e todas aa pectnibbvõea do sppa- 
rflho gasljo-iutcstlnal, curam-se oom n 
EUxir BH,-epticít do dr. Beuloio de 
Abreu, eminente profc-fc^ir de oUnlca 
medica d& Faculdads do'Rio. 

KnBontra-BO em todas   as   bons phar 
maol'u a drogarias do S.  Panlo. 

NEÜRASTHERIA debilidade, fraqueza 

_ Kfianr de Kola, ífiiina e Qlycerina 
de Caivaibo OiATonl U 0., tônico repa 
rador, ebUmulante CGOrgIco, fcttiljcante 
Q aatl-nenrastheDioo, sem rival. 

Enoontra-ite em todas   as boae ihsr- 
macias e drogaria» de 8. Paulo. 

•-  •   ^   •   ■  

DnnfA ANTI-ECZEIIATOSA do dr. Bilva 
Itlola Araújo, f.>imnladik por este emi' 
nonto dr-rmatol gista Q preparada pelo 
phArraacontloo Giffonl, empregada nas 
diveraaa íorra.iR de eczcmatt oss empi- 
gent, nas ulcera» chtonloaa, boubali 
cua, syphilttioas, eto. 

Bncontra-ie em tcdaa aa boaa   pbar- 
maoiaa e irogarlaa de B. Paulo. 

rebeldes, oatarrbcs broneho- 
pnlrconarts. chronicoa, bron- 

cliite.'!, roíqnlilio, ínflai/mações do pei- 
to, «.(c, cuTrtm se com o Creoeotal gm- 
nala^o de GuTbnl. 8, ma Primeiro dt 
Março, 8. Carvalhví, GitToni & O., « ew 
tndaii as boas pharmaeÍBa e drogarias 
dtt B. Panltf. . ^  

Licor eioito-reparadoT, tonl- 
. Jl\tílJ CO de a€;ao persistente e ea- 
r-mnlanlfl g«r»l, especifico das aetbeoea 
nervosas, Mxual, eer«bro-Ciphilu],miaa- 
cnlar, gf.stra-!nte'tlnal e mtntal; das 
mclCFÜas concuioptívsB, daa conval»- 
acçnças prf.lrngadaa, das paralyHlas par- 
claes da adyrum!». R' o mais poderoso 
c&tJt]uUnt4 e fortífÍc«ats do organlamo. 
Vide a bali». 

Krcootza re em todas as boas   phar- 
maeixa s drogarias lU B. Faalo. 

EIBITAES 
ieeürii (xtfa-JQÜtiii 

o dr. Joié Hiri» BínrrtBl, Jnl» de di- 
reito da 2*   vira   eommereíal   éê 8. 

F«çj .»u*f •!.•« qne o pTífcnte edi'»! 
Tina, qn por parta de Heiio Aldabs- 

• Mimo. (im. ar. dr. Jal« de dlrill» d* 
a« vara ooirirtrol»!. Ul< Pletto Addn- 
bc>\, iiagoalanie entabilccldo cora '»" 
bilfia de cSritae t baiftaulee na ma doií 
Aljoi (lailt ci|llal.i|rie (cddo filio «.IR 
ienn.òredptra iepicseiitaiiil» Itrí 'IO*'' 
íoa »* iJUUht fi ■(« oaífelvo 0 •<:- 
o rdo tjnn le veiiilca Ao dokthafr.lj IA* 
;1ii>o rn<ne'o qmtio, accordo eeie |iaM 
o pigautnlo 'o ticr jot cento, tmntt 
4 V. tx'. le dg.-.e ds h.raoliRir a re- 
lorlila conrordata eilra JodloUI, depola 
de pittnehldat nt (..rmalidalee legara. 
O iapi'lle>nlo Jar.la, aldni do onlion du- 
ünirenfna, itia InkCrlpcIlo do firma eerr* 
ilJli «eiialIVa do proteitu, panada pa- 
io, dali iitrllltcn deita dapllal, tndo 
na oonloiRildade doa ait floe lio o "1 
d') dro n. 017 de 24 de ontobro de 
l«»o Rnilee termor, P. defrrlnienlò, 
dUtribnlcOo e antntclo. G. B. V. 81o 
Panlo, ti de inatflo de i«0». Pleito Ad- 
dobatl. Joio Altroiio de Camkigo. (Bf 
taTa ti atilo de dotontoa ttit, devida- 
menl» IntiIlUiado.) ,    .^ 

- Noa termoa, pdlti db áit iU'i» 
lei daa Fallrnclaa, fico pnbilcd D t^n^O 
do eoppllointr, o maroo a todoa os oré- 
dorcB s Intcreaauiloa o praso de dec 
diaa, dentro do qnal poderA aer feita 
quilqner reolama^llo, o.ontra a fn& lé, 
frande oa dõ!o do luppltcanto, atbpora 
de eer o aooordo por dle propeato ho- 
mologada por centenga. E para qnache- 
gno ao conhecimento do todoa mandei 
expedir o preannte, qne aor& pnbllcado 
pela Imprenaa. 8. Paalo, 01 de margo 
do 1002. En, Antônio Lndgoro de Honaa 
Onatro, eiorlvfto, o efiorevl, —/oftf Ma- 
ria Bourroul. 

CORREIO i^AULlàTAINU        Quártafeiia, 2 UM abiil d-J Ív«r2 a 
■Bi 

fntesto le DO tilulo k li 
Exlata em men oartorio, & nw Direi- 

ta n, 4, BObrado, para aer prolòitado por 
iilta de pagamento, nm tltnio de divida 
de valor de ra. ttotooo, endoeiado por 
Miranda & Gia. 

Tor ser Ignorada a roeldenola doe re- 
feri doe endoasantoa pelo presente OB in 
limo a ptigararem a importância do 
menolenado tltnio de divida on reapon- 
derem porqne o nfto faztm ; e, lO mee- 
mo tempo, na falta du pagamentUi Oi 
notlfloo do competente protesto. 

8, Panlo, 1 da abril de ISOI. 
O 1.- tabellllo, 

Bíiij-íjue CapptUano, 

GjiDasit Ia capital io Estado de 8- 
faiio 

De ordem do cidadlo dr. Angnelo 
Freire da Silva, diceator deite Oymna- 
aio, fiQO pubtloo qno amanbft, 2 do oor- 
rcote, ooniionará, ás 10 horas ;da ma- 
uhB, a prova oral de oandIdttoB aos 
exames do admiBc&o ao 1.° anuo, e ba- 
vei& txaniOB oraea e prova grapbíoa do 
desenho, do 2." anuo, e ao meio-dia, 
d&r-se ú a prova eeocfpta de alamnoa 
do 3,° anno. 

8. Panlo, 1 de abril do 1IC2. 
O seeietário, 

Joíé Aui/usto Qnirif.o (foi Sntilos, 

AVISOS 
-'■^!:í 

D. IgD62 hffinin Macaco 
Joi« Fcllelano da Silva tfAOaM 0 A- 

Ibos, esposo Q íllhoe da indltoia $ 
querida finada, d. luntix Fagundes 
Mscueo, agradecem do Intimo d'«lma a 
tudaa MS pessoas qno os acompanbtiam 
no doluroao golpe por qoe actbam de 
paaisr aailm enmo a todos qas se di- 
gnaram acompanhar o ken oorpo & nl- 
t ma morada, rogando lhes nüvaminta o 
aarldcsn obiequbi de asMillrem i mia- 
BB do 7." dia,qoeaei4 oelebriida, qDlnt«> 
ftflra, S deabrilt (ii B lil hiras ds ma- 
nhli na matrlx dj Brás. 

Por mala eate aoio de rellglSo • os- 
ildads eonfiisim BS g atos. 

:oria de hink ie Ferro e Na- 
Tep(([o do Estalo de Süo Paao 

, Do ordem do nr. dr. aecrctaiio da 
Agricultura, Commeroio e Obras 1'nbll- 
caa e para conhecimento des qua recla- 
mam do Governo do Rstado contra a 
demora ou falia de transporto nas linhas 
forrcaa da Companhia Unlfio Soroca* 
baoa o Ytnnna, faço publico o teOr do 
artigo 110 do Rognlamento do trans- 
portes em vigor noa trechos de oouces- 
eilo estadual daquella empresa e tal 
como foi approvado pelo Decreto n, 820, 
de 2S de sotombio do 19Ò0: 

< Art. 140.—AB roclama- 
«çOoB KcrSo eutieguoB soa 
«agenloH dbS esta^Oes, quo 
«as remettcr&o, com o.s do- 
«cncnoutoa o eaclarcclmen' 
«toa necessários, ao escri- 
<ptorÍü do trafego, onde 
«aguardarão despacho, son- 
«do este oommimicado por 
«o^cripto nos reclamantes,» 

« A onliega da rcela- 
«mu^Hu ao agente será ccr 
«tllicnda por um recibo 
«paBHado por este, si o rc- 
«claniante o oxicir.» 

< DücorridoB 60 dias, de- 
spoja da dnta do despacho, 
«i:om qno tenha sido ofíõ- 
«ctnada pela Companhia a 
«cnlroga dos volumes, se- 

* rão e s t R a cunsi dosados 
«como perdidos O proce- 
«dor-se-&, sem maior do- 
«mora, & hidcmnlzaçuo ha 
«frtrma dos artigos reapo- 
«ctivcs.» 

loflpcctoria do Estradas de Ferro e 
NavegavÜo do Estado do SSo Paulo, 30 
de dezembro de lool. 

José Luiz Coelho^ 
Inepector. 

O dr. J<-&o Thomnz do Mtllo Alvos, 
Jois do direito da 1.* vara oonimer- 
ciai desta comarca de S. Paulo, 
FatQO saber que psl} presente edital 

sSo convooadoB a cícad is todos os ore- 
doíos civelfl e CDtomercíaea de Mansur 
Elias Zinó para se reunirem sob ii/inha 
presidência, no dia 8 de abril próximo fu- 
turo, a nma hora da taidc, na nala diB 
audiências deste Jnlzo, no oliríclo do 
Foram, & lua d» Qnaitcí, n. 23 aílm 
ditorminada a veritloaçfto doa «reditop, 
conhecerem do pedido do devedor 
conoenendo eu negando a cessElo do 
bens pelo mesmo requerida, procedeu- 
do-se em qualquer doa oasoa aos de- 
mais termos do processo, de conformi- 
dade com os editaee Já pnblioadoH. São 
Panlo, BI de março de 1902. Km Ha 
nnel Rebonçaa da Silva, escrevente Ja- 
raroontado, o escrevi. E eu, CÜmaco 
Cosar de Oliveira, cflcrivao, o sub 
eorovl. 

João Thomaz ãe Mello Alva. 

De ordem do dr. Ascanio Blrigny de 
Cerqneíra, 80 delegado de policia da 
Capital, etc. 

Faço pnbllco que se acha aberta eon- 
eorrencla, pelo prazo de 80 dias, a 
contar desta data, para o alnguel de 
um prédio que sirva para posto poli- 
cial, no bairro da Fonte Pequena. Aa 
condl^BüB para o alnguel, exaradas no 
decreto do 18 de egouto ãe 1897 o acto 
de 9 de outubro do meHmo anno, sBo 
as segnlntes: 

1* 
O prazo do alnguel nfto  SST&   menor 

de t anuos o nem maior de 5. 
2a 

O proprietário seré. obrigado a otlat 
todo o prédio do anno em anno e dar- 
lhe uma mBo de cleo na oooaaifto de 
ser o mesmo occupado. 

O pritzo para a calaçBo aonual é con- 
tado da data em que começa a vigorar 
o eontrato. 

Nenhum ptgamentu dc aluguel será 
adeantadaisente. 

4» 
O aluguel ser& pago mensalmente 

polo Thesouro da Kstado, mediante re 
qnlaiçio da secretaria da JoBtiça, len- 
do em vista a conta e recibo enviado 
pela Repartição Central de  Policia. 

Tu^o quinto constituir obra de se- 
guracça do prédio, correrft por conta 
do  propiistario. 

Nenhum prédio onerado    com    hypo- 
Ibeca poderÃ sei contratado. 

?• 
O oontrato oomrçaiA a vlfforar   para 

tcdos oa efffitcs, depcls da data de sua 
approvaçBo pela fccretaria de Justiça. 

8» 
O oontrato a tolo o tempo, s aob 

proposta do ar. ohefe de poUei*, podara 
ver rescjr..iii*9 qii.-.nd.> »síim o Jnlguf 
zoovtDieiiii'. A-> kervíoo pnblici», nâo 
tendo o proprietário oireito secio ao 
alnsruel pelo tempo em qne fOr o preUIo 
occupa^lo. 

í* 
Oa estrago*   pm.1nst'k'i    no   prédio, 

provfiriente^ do nao fio mcamo, PSO po- 
derio conatttulr   motivo para    indrmni- 
xaçio ao proprietário. 

10» 
Todo o contrata tó poderá sar la- 

vrado cnm o proprietário oa asa pro 
eurader babif.tado. 

As propofftas. devidamonta am^Ui»ê 
e com A» Prtntm rSTcnheclúí-^, dcvtr&o 
p«r t^ttfnta no pí^t** I-^AMAX d< t*-j3- 
ta Ipfc*ií^«»v A iT DB<ia» de Ca- 
xiajB D.* ti. (TO cirtvs f««badac en> 
ea}« eavolaero dc^ar* n propcnest« o 
eev W0CS9 é o object*   da eovecrrevda. 

S. Pasto, It da ciarço de 19. x. 
O sseriTf* 4» iaiagtrttkt 

I 

'm^mm^^s 
D. Placidia liaria dt Almeida 

Nogieiri 
BARONEZA DB JOATIKOA 

O dr. Oscar do Almeida ( au- 
sento), d. Murin das Dores Maii- 
giai de Almeida e seus flllios, 
Laurindo, St-rbastiito e Mario de 
Lourdes; José Antônio Mungini, 
d. America Braailia do Aguiar Man- 
glni o Joita Baptista Mangini, gra- 
tos á saudosa memória de sua 
nunca assAs chorada tia e boa 
amiga, a exma. era. d. Plaoidl» 
Marta de Almeida Noguei- 
ra ( Baroneza de Joatioga ), fa- 
zem rezar, na texta-feira, 4 do cor- 
rente, As 8 horas da manhiS, na 
cathedral, nma missa do 7.° dia 
pelo eterno descanso da mesma 
illuslrc 1'xtlncta, o convidam os 
parentes e admiradores dos dotes 
da venerandit finada a assistirem 
a esse acto de caridade christS. 

S. Paulo, 1." de abril de 1002. 

A' praça 
o abaixo aseiguadu declara a esta 

praça que cnmprru ao sr. Alfredo Gal- 
dl o Bcn ottctbeloclmcnto oommorolal, 
oito á Avenida da lateodenola n. 3'Bi, e 
livro o dcticnibíir«çado de qnnlquer onüs. 

S. Paulo, z de abril de IQOa 
Oiovanni Dc Qennaro, 

A' praça 

^J2I& 

o abaixo as9Ígnad'j declara a esta 
prtç^ ter vendido livro e desembaraça- 
do de qualquer cnus ao sr. Qiovanni 
Da Gonuaro o sou cstabelrolmeitto coln- 
n-.orcial á Avenida da Intcnienola n 
Sfíi. Si alguém ae julgar cfodor, apre 
neute contas nu pciy.-i. de 8 üla*. 

S. Pan!o, 8  de abcll de 1003. 
Alfredo Galai 

E. F. llQião Sorocabana o 
Ilúana 

PASSES L vrtES 
Faço publico que os passos livres, á 

Excepçfio dos concedidos pela Ditocto- 
ria, tró terão valnr dopois do dia 8 do 
ü^.rrQnto mcs, sendo revalidados por 
CBta IuF.pecti}ria. 

S. Paulo, 1,0 do abril do 1903. 
O inspcctor t/eral. 

RAGA, NUNES & COMP. 
.>::z:j':> ^:vi 4^ 9 1 > f .^=s==: v*'<r-4r •"-r-y 

CASA MATRIZ 
* ♦ ♦ S<to de Jonelro 

c: O jvtiwiis» í5s/i. 1=1.10 SI 
IT.  SS,  R^TJia.  da. Oonoeiçêlo  IT.  SS 

i   4   *   t, * 

AGENCIA 
Santos ♦ ♦ ♦ ♦ 

Gommunicam aos seus amigos e committehtes que todo o café que lhes 
vem consignado é ensaccado em seus armazéns, em S. Paulo, á. rua da Co21G0ÍÇlQ 
n. 68 e vendido no mercado que no momento melhores vantagen de preços of- 
ícrecer, sem nenhum augmento solro as despesas communs. 

Oirerecem aos seus amigos, tributários da Estrada de FeriO SoiOCalsaiia G 
Ytuana, os seus serviços, como intermediários, para o recebimento e re-expe- 
dicâo dos cafés que queiram destinar á praça de Santos.* . 

Teiegrammas « Ornar » —Caixa Postal, 504 rv.^,0>:í> 

Companhia Telephomca do Estado de S. Paulo 

Xjlsta,  dos asslsnantes  entraxíôí.' ^o «^«2= «^o 
xa.B,v<po do isoa 

Banco União de sao Paalo 
Fionm & dlsposIçSo   dos   sis.    «ooio- 

nl^tas, no cscriptorío deste Hftnco, & rna 
(iiinzo de Novembro n. 37, OB docnineotos 
a qiio to vefcre O    aitlgo   n.    147    ào 
déorclo 11. «nl do 4 do Jnlho d»   1891 

B, Fnnlo, 22 do inorco de    1903. 
J. B. dc Mello e Oliveira, 

Vios-preeid«nte. 

Companlila Tekplionica do Estado 
do S. Paulo 

Achsm-se & dlsposègio dos ara. acolo 
nlutas no osoriptorlo d» Companhl», & 
ma Benjamim Oonstant, 24, oa riixn- 
mcatos de qno trata o art. 147 do de- 
creta 4S4 do 4 do Jnlho do 1891. 

K;cam Busponsai as (ranslorcnolaa de 
aocOaa até ao dl* da atsembléa geral 
or( inaila. 

8. Panlo, tt do margo de 1001.— 
Uandulpho Mütgarido da Silva, diie- 
ctor. 

Ignaclo Penteado 
partindo temporariamente para a 
Europa, avisa a quem possa inter- 
essar, que deixa como sru procura- 
dor o seu amigo dr. F. Vergueiro 
Steidel. 

Banco de Credito Real de Suo 
Paulo 

PAGAMENTO   DE   JDB03 

D» dia 1." de abril em deante, 
das 11 horas da manha As 2 da 
tarde, paga-se na thfsouraria deste 
Banco, o coupòn daa letras hypo- 
thecarias que se vencem liojc, ob- 
servaudo-se a seguinte ordem : no 
dia 1.°, o das letras de juro de 
6 °[a ; no dia 2, o das letras de 
8 "[o e no dia 3, os comions das 
letras depositadas no Banco ; c 
assim, altcrnadainente, nos dias se- 
guintes. 

Os coupons relativos a semestres 
anteriores (ú scrila pagos do dia 
15 em deante, devendo ser apre- 
sentados separadamente. 

S. Paulo, 31 do março de 1002. 
JOSé DuAnTE  Ro.'n GUES, 

Director-gerente. 

Aürsruircios 
Caução 

O ibalxo asaigDidi declara flctr E7in 
crlslto o fecâbo ia qaantia de to#000 
pertencente á earci<> n. 2Jl8, feita aw 
10 de agnsto de 1301, par» abertora 
^"6 afiçna no ;iretlio n. S2 da rua Hnn 
fo-hnt Anaclet", vut'! ter tlrtdi se 
gur.da v.a t*" ^^^-c. C^' *** rtfsriila 
quantia. 

B. PauTo, 1 do abril de 1902. 

Raul Neator do Frsttàt. 

Serralhâro 
IVü 0.'« IVTe cli!. ni- 

cu e rwij>ort»'<l«>rj\ 
de S. fnnl'». prt cf- 
riXí-tm rio bortM *«ei'- 
rnMivlfct-, 
liif irmatiZies n«> 

Eíicriptorlo Cen- 
tral, ã. rua IfS de 
Novembro. 08. 

NOUES BESIDENCUS 

742 
671 
698 
104 
157 
5B7 
802 
ISO 
413 
900 
814 
aae 
874 
4S1 
715 
729 
tt2 
G74 
778 
907 
S35 
882 
910 
717 
181 

linoiioa BraalUenaa (Jr)   .... 
JlgDello (sonego)  
Oarvalho Tinuco   &  Cia  
Ooata Oama te Hedelroa (Fuinlx Btar) 
Dnprat ít üla. (filial)  
Kügeaio Egas  (dc)  
Uogeniu Xerrasson  
iFanlnlI»  
KranQiBuo   Sti.ffa  
Uucl & MurgMti  
Gl>como de Maltl*  
luhtllnto Vaooluogenioo  
J. Santos U Cia. (Phacmaola) .    .   . 
J. P. da Bocha  
,h)e6 Ooniea Fuyaies  
Mannel Rodtlgnra te Cia  
Uacla Baphia da Silva Prajo (J.)   . 
U.rx te Ula. (coctumi)  

< >    (deposito)  
Piuholco & Ucllo  
Ituaenhr.ln ts Hcyer  
Itonato de  Uiranila  
TlioBoucatla daa Iioleciaa de B. Panlo 
Viilcaiia «Binta Marina»    .... 
\V. Seng (dr.)  

Alameda Olattc, 21 
Largo doa Gnayauaxes, 30 
Rna CoDMigto, 51 

> Uarecbal Deodoio, 13 
Avenida Kangal  J'«atana, 201 
Rua Oenohra, 34 

> Qna]!;kDaze>, 118 
> Bio Bento, 3 
> da Oluria, 134 
> Amaral Ourjcel, 110 
> Felxuto Goinide, 85 
> Pirei da Jlolta 
> Bto Bento, CC 

Travessa da Si, 9-A 
Avenida Panlu», 87 
Raa Oonseibeiro Nebias, 03 
Alameil* G ellr, 24 
Agna Branca 
Raa ato Bento, 27 

> Sti Bento, 26. 
> Bto Benln,   48 

Travessa do (.'ommercio, 1* 
Una Juaé Umilaciu, 19 
.^gua Branca 
Una Conselheiro Chrispiniano,58 

O GISRKNTB, 

J. de IiXtranda. 

Sabonete Rifger 
, BI  

Este prodigioso sabonete pheiiico glj-cerinado, approvado pela In- 
9pectoria tíeral de Hygionc, faz dosaparecer em pouco» dias aa manchas 
o rosto, espinhas, pannos, sardan, caspa, enipçOes cutnncas, signiica de 
dexiga, bortucijas, etc., tornando a pellc agradavclmente fresca «asse 
binada, fazendo-a expargir o niaia suave aroma. As miles de família de 
tvem de preferencia usar este sabonete porque além de dar ft pellc, ire 
cura, attractivoa e encantos, é um seguro preservativo dc. todas HR mo 
lestias contagiosas  a   epidêmicas.  Preço:   dúzia   145C0Ü ; um  ISüUO 

caixa de 3, 4Ç000. ,       .     . o   n    t 
Vendem-se nas   principacs casas  e nos depositarioB  em b. l auio 

Baruel & Gómp. 
Deve ser registado como falbificado todo o sabonete que nío tiver 

fistampada uma águia cavalgada por uma moça e no rotulo externo a 
arma de A. Bifger Nunca em letras vermelhas. 

The San Paulo Gas Company 
Limited 

Para terreiros de café 
Aos fazendeiros de café e outros que occu- 

pam esle excellenle e econômico material paia 
TERREIROS, soalhos de armazéns, depósitos, 
passeios de jardins, etc, avisa-so que o preço, 
até segundo aviso, será de 20$000 a quartola. 

Partidas de 20 quartolas para cima serão 
embarcadas e despachadas nas estradas de ferro 
por este mesmo pre(;o. 

Para partidas de 50 quartolas e mais far- 
se-á  abatimento. ^^^  ^^^^ 

j%e13eaen.ta.nte da. Oozxipa.nlila. 

£♦ «♦^•♦♦♦^ ♦♦♦♦♦♦♦♦•{ 
á gflleslias lia pelle p 
I ejypliilis I 
2      Urathri, bailo* • ri"' m 

• WPKOIAUBTA ♦ 

s Dr. Vieira de Mello | 
Z       Conaultorlo : S 

R,u» XSlx-olta., BB 
O, 1  11» á« í 

RotldoncU: 2^ 
Rua 8. Joaquim, 20 •* 

^^ TiCDtrDOilK, 440 i 
Coqueluche 

Ur. Uuitodlo Culmarlet, madlco, olI> 
Bico om   SlRtOI 

EtDprvgnet em mena filho«, eom opti- 
_-0 reaniudo. o ^íitiitiúif.^o ooolr» a 
cqnelnol»» do pbarniaeeoUeo Seivalo 
Qnotn. 

Tenho o pr»««r da etivlar «epoBt»- 
oearr.f.iti! «-te atieatado ao lUoatr» 
»-jtoí du ni;i e K^adavel iredieamOBlo. 

Sinto», l» d» novembro   do    1»»1.— 
», thittoiir fíu-.mcrSa. 
l?i!f>.m!i<v->e á ma S. }/*o «■ M»' 

3. r»«'c. ; «a «I hjrmaela Pi polar»,fan- 
to* D Silv» Aianjü le C<mr., re» hii- 
melro d* Marfo, Hi- 

Conrs de français 
iiift pratica da lisgn 

rnuceu 
Abn-n â AUm^dade* Baab** B. i. 

. t-> «ii-. ■ b • ürocç*o eu BdeLEr- 
Be.t= na K.,bfrt 8« L»i.«yyr». <*» »*• 
ao aiaaMS   *»» acabai»» •■•*'"*** * 
•ffaitmldad* i a» apff"***—"* '^ 

Ur>(»» lacdiiBM BcAn i^aMí^e»" 

«ai. 

Aula icliiroa ile Inglez 
A' Alameda doa Bjinibús, 5, mr. o mxBi 

Bagby pr&pnrolouam, n odlanlo muLiIct 
retribnivftr), àquellea quo descjaroni, > 
rpportunidade do apprendtr ebta lingu 
theorica o praticamente, nan icrc^a ( 
arztaafelrap, dns 8 An 9 horn"* An nniti. 

Descascador Ribeiro 
o ma!B aperfeiçoado desc^RCidor dt 

cafõ nio tem molUa, lEo leui grada»- 
QÍO oio dá niarinbciros, lodo o café BM 
doBoaacadii, nfto quebrt café, detca--er 
teiioentaa arnb.Mj em Otz boras, mesmt 
eqi cafâ raeloao. 

S&u ftbHâad/a em fS-> Pnalu. 
E'>TA<;ÃO DA LAPA 

inventor e uníci) I-bricante 
FRANCISCO    GüN<;ALVKS     niBfíIR' 

Vende-se 
nma >rmavfco euvi-lra^a La, própria pa » 
neg.'jciü de molhado», 

Trata-ia na ma da EsU«io, 27. 

«KL* E«.TOI H E 
_€ DE t— 

Jurlsprudence 
— I3aUo2 — 

Obra ewplet», 44 lonioa. 
V». d» •« cita I br»   em   41 v. Iina» 

« n i«m«^n« • •» bom i»Ul<-. 
Tr lí» •• B» 
27   Bwida Eitcrfín, — í7 

EMPREGADO 
OCina»-»» EB I 

{ad« d» »rm 
tn ■•.-Tit* ■» «;■ 

FUNDIÇÃO 00 BRAZ 
Grande officina mechanlcà 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Fabricaçilo de diversas machinas para industria c lavoura, deposito de ferro fundido e lamisado, co)sfi 
para fiindiçito, correias para machinas, tubos de ferro fundido e galvanizados para sgua e todos os mi» 
teriaes para rede de exgottos, inclusive tanques para lavagens automáticas de galerias. f 

rUANCISCO AMARO i»S'' 

^ua Corrêa  de  ^ndrade, n. 14 
Telephone, 452 (em frente á Avenida Martim Burchard-BRAZ) 

FABRICAÇÃO ESPECIAL para CONSTRUCÇOES 
VíK.18 de aço   e  ferro   duble   T.    Columnas,   gradis   para   jardim   e   balcões de   ferro fundido e bati« 

£m deposito cncontrarilo os srs. consumidores chapas para fogão, grclhas para terreiros de café, buchas, 
liara carr.^^ças, pesos para balan(;aB, engenhos de serra e para moer canna, alambiques, moinhos para fubi, 
(■ylindros l>í»rà padaria, rodas hydraulicas, turbinas, etc, etc. 

♦*♦. *♦♦♦»♦«'»«• ♦♦♦♦♦♦♦♦♦!♦ 
**        o»   k. FAJARDO        If 

CLINICA   MKDICA 

Consultório 
A realdflncla: 

B. Baila liaptilolnga, «1 

TiLiraon, ii 

CotuiüiM dai 3 â§ 4 

I • 

♦*♦♦•♦♦«♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

AmaolM m pall«i rafrsa 
oanilii« «pldarinai o «ar- 
dadeiro 

vEiLoumo mmm 
3-A, Rua do Palácio, 3-A 

Drogaria Madareira 
Eüxn   liquidação 

Acção entre amigos 
RIfa-se pela loteria de 40 contos, uma 

machlna Oramophone, acompanhado de 
um vaatu repertório de mnaloas eto 
A dita maobina aeii^i entregue a pessoa 
que tiver o nuirero ffnal ao do prêmio 
maior da m^Ntíia lotcila do dia 10 do 
corrente. 

A eotrccra da machina será (cita cm 
Santa Branua pr-lo proprietar o Antônio 
Speranzi, 

mmí DA Bocw 
OonaiderA^OH goraei aobre a arte 

dencaria, i groaso vulome de 811 pa- 
ginas, lloio. Largo da Bé, S. - Hto 
Paulo. g 

Iilvros usados 
Compra-ft9   quslqaor   qnantidade    na 

mesma CAHíi ; prcqoi seti oonipfitenola. 
À. Gazaau, proprietário 

e}»**« ♦♦♦♦-♦♦♦♦♦♦♦< ti n 
tt 
»♦ 

fl szt. 
il J. BONILHA CE TOLEDO 
2 < )'»'■ ^i »i»rTlc<i alial- 
7   00 DO bi>«j>>tal 'ia Manta Cata 

• g-PKCJÁLlJ'.lOI[: 

• Molastiaa da orlançaa 

-1   (- 

D» V^>)l«   J«   «r.»   Vl»«:irm, 
»Oh»-a«   ti.>-'arii«n{e 4  ;l.«po- 
axíia    "••   «i»   auiigv* e     X 
eliint«t 

CONSULTO» 
BmU), 

Untaa re 
»x. c. 

rOUO    /<u-. dr ít.    ♦ 
, 57, ia» I ij> a« A.    2 

■ ESIDENCIA-Alameda   « 
OUttr '" Ttll?hno«. tH.    J^ 

>»♦*»♦♦♦♦♦♦*♦♦ tf <*i ♦♦♦4 

ABAO I 

REI   DO   EABAO 
I feito bul: lu EpiiMP^d 1.1 

José de Ci vf^ 

Therapeiitica indígena 
o maior auccesso da época é a descoberta do 

JEIixir jW. fhoraío 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

EUe cura toda a syphIUs 
Elle cura 9 rheumatlsmo 

EUe cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura á morphéa 
Procnrar ELIXIR M. lOMTO. propagado por D. Carlos 

em S. bà: MEÍ & 

Polytheama-Concerto 
Empresa: G. SEGUIN & C.-Director: CATEYSSON 

Eegente da orchestra :   DACLIN 

Hoje   Quarta-feira, 2 de abril Hoje 
Interessante e  variado   espectaoulo 

era i|iie entram os notáveis e applaudidos artistas 

Cook    and   miss   Rothert 
'■:•»■»>*.   -A-   iw « SS SS ./•-   'JT »«.«» tr «?■ :iB 

A'rt 8 a|4 lioras da noite. — NiSo ha senhas 

Amanha, (ininti-feira, 3 do corrente 

Soirée Seleot© 
Festa  da  moda   e   rcndez-vous   da elite da sociedade paulistana 

D;'poÍ3 de amanha, sexta-feira, 4 do corrente 

lios Mm Cook and miss Rothert 
como   tributo   de   gratidSo ao pulilico paulistaiio  por occasiío da 

sua próxima retirada do Brasil 

Praça de Touros 

HOJE HOJE 
Quarla-íeira, 2 de abril,  si o tempo o permittir 

A'8 « li'.^ horas da noite 

DE 

o BRAVíSSIMOS TOUROS » 
Escolhidos a capricho 

e exprew «mente   experimentados   para   esU  .»"'""^«'^""^«í!^ ' 
sua incomparavel bravura e tamanho, vindos dos campos <U Faxioa. 

BreTímfntí grande pantomina 

le tanto aucceiao tem alrançado onde tem sido  íihibida. 

Aos Touros! Aos Touros '. 
PBIfOS — ri^arot»», liíoco ;   B««rc»do< oa aooibi*i   »»oe«;   gani   «■ 

nL ttooo'; Mi»» «tada», itooo. 
jiviso.—* •■?«•« r*» ♦ •«>'«««• » *** ■"« *'•'" ■■•• " 

A   empresa  pede   ao   re»paUTd pobliro para nio confaadír « 
pr r. com outra» do m«i«« ««■«* fáUcUs neata capít.1. 



'nmftKTO F^Am.íSTANO - Qnarta-rcira, 2 d^ a*iril dd fÔOg 

GERMAN PESSAN m-^ 
z 1^ r o K, 7 A. Q o a«, 

DA*  muro  BBfDTÁOAa   HAMIáB   PB rAmuiiu  DI TM«O 

'L4teLtllcie„ — "Ooncior,, — "BIllset„ 
■ 1i« nilTIUM «KNKKM   ARaSMTlHOO. 

XJnloo representante uo Moinho do Pilar de 

^orza. ãa X^oscizza 
UnOULIDADKS m 

" Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Commercio,   n. 48 

0*lM« d* OerralOi 4SI 

^ ^'^' -^ * ^ * * ^  -^ ^ 

99 -'Caras y Caretas 
SBKANABIO  TESTIVO,  LITKBABIO, ABTlJSTlUO K DK 

ACTIÍALIDADE 
^j. ■       Oom 04 pagina* lllutlndu 

» AsBignatura — 401000 por anno 
♦  PaJwíüÜr """ ^'">*'«**» SUv*. n« «oriptorio  do  Correio 

VBM)A AVCJiSA Oharutaria Hln-Lif 
Ru« gulni* d* Novsmbro n. a-A 

♦>♦••♦♦♦♦♦♦♦; 

Drogaria   Americana 
Rua do (ominercio, canto da da Quitaida 

Iupon*;'JU)'direoU da pcsdiictot  oblmlcoa s  pV^nuaceuÜcoi 
melborcii auturo«. 

do 

l'crfuuurlu flou doi niAla ronceitutdoi f«bricaDtci. Affiua mins- 
nir« dn Vlrliy, J»n««, Riibltirt, etc, eU^ ^ 

Drputiilu permanente doa prodiiptoa de L. Quelroí dt Comp. e de 
todu M rapeclAlidadea pharmaceuticaa naeiooAea. 

Ácidos para a industria 

QUEIIiü/,, MALLET& COMP. 

" Jornal do Brasil" 
As pessoas que quizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

('iitif>siin ahi Ihesserão fornecidas quaesquer 
ufonnaçõiis a respeito. 

A Roalata da Samana  acha-ie  i venda durante a aemana 
nnaa.giiiutea caeaa: Bua General  Carneiro 2'D e rua 1& Novembro, 0-A 

A «Siil-America,, 
Companhia Nacional de Seguros suliie Vida 

Mt Sociil -- Rio do- Jintlro Representante em 8. PíDIO 

Varcellino   Penteado 
Caixa postal n. 561 

/'!fiP^*'*.°° *^ prospectos ou quaeíquer informaçilea aobre aoeu 
roa de vida os interesaadoa poderSo ae dirigir no rcprcsputante acima 
indicado, o qual acceita também chamadas para realizar soiruroa no 
interioi d* Estado, ., ' b 

^^     Btioontl 

OUTINE 
n d» Arroz tipeeltl prtpéràdo l 

com Síimutlío 
HVQICNICO, 

AOHERKNTe, 
INVISíVEL 

MEDALHAde OURO| &poii;^o Onifiml de Paris 1900 
CH. FAT>Perfumista, 9, Rne de Ia Paiz, PARIZ 

Dtieonllfiê tfia ImlUctuefàliWctçõn. - Stntm' dnídeMalo dt 1S7S). 

o»mf'J!f tWMrAl U nniQUEI dtTaUGADOR piri PASSEIO«THEATRO 

KSImSfcí-B^     '"P^fjtrii. jBranco de Pérolaenpi,bruco.rojeo.Baoliil. 
rtrawJAo a «ruiso m eliapu. | Pomada Vermelha,«.«b .,.ui... m». 
fi™™i»J;.£H;_rAYjiMilna-M n luti lililr», ei lut <>i friicIpiH rtrfnílitii t trtipililu. 

Prisão de ventre 
Falta da mmatraaçEo, dotes  ds cabega, tonteiiaa, maa-«atar, hemonhoidaa, 

verUgena, dlgaatOea ditUoela, moleatlaa do tigado, axoeaao de bUls, oniam-ie oom as 

Pilulas de Tayuyá 
M. Morato-Fropagado por D. Carlos 

Aa IsgtUiaaa s boaa Pihiliu de Tayuyi Sf. Morato, lomedlo indlipniaave 
tm todas aa aasas s ds qns todos dsTem ta sempi* paio  manos nm baaaoinho 

Tsndem: 

sma S. PcLTjLlo -  Ba,ru.el èa O. 

EUXIR ESTOMACeiGO DE GAHOHllLA 
— DB — 

REEELLO & SRAUJO 
Ãpprovaio pela exma. Junta 

dê Hygien» t autorizado pelo Governo Imperial 

Eats RLIZIR é da nma etUoaoia inoontsataTel e ai* ae«lo bs- 
neUo* nlo aa Ias aaperu naa affeo«3aa doa oigama disaativoa, 
como a«jam fraqueza» do eitomago, falta de appetHe, indiçet- 
tõet, dypepnat aíonacae, çattriUgia, vomitoi ãparmoditoe, 
eolicoi, ftatuleneiaê e aeidei, 

Tem «ata ELIXIB a vantagem ds as podar siai > qiiali]net 
hora aem diata, nem resgnardo, attennando tambom aa excita- 
Cõe» nervoia», dôreã de eaheta e ventre, regnlariiando, «mllm, 
as e«iietM(õea. 

Aprovsita aamprs t erlangaa, qnando alo ataoadaa peloi vei- 
mss visto aiissmu o maamo BLIXIB propriedades anthelmlntlaa, 

Vanda-sa am todas ■• Pharmaoias a Drogarias 
E NA 

Pliannacia. Granjo (Fabrica) 
BUA   ntniBIBO   DB   HABCO, —   canto da ma ds  B. í-sdro 

Ria da Janeiro 

ÚNICA QUE  VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
]o:ooo$ooo 

Por 3$000        Eactracçdo        Por 3$000 

Quinta-feira, 3 de abril dg 1902 
Os pedidos do liitsrior dovem sar dirigidos i Thaaouraria,   ao dr Anta- 

sosas Pinto os a . 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e oílere- 
cem-se grandes vantagens. 

A.VISO :—Em 10 de abril próximo, extracção 
da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio maior: 40 con- 
tos por 69000. 

Cimento Portland 

MARCA «TORQÜEZ» 

Qu.(.Ulcla.d.s superior eo-i^Gintlela. 
O MAIS EUÜNÜMICO DE TODOS OS CIMENTOS 

ÚNICOS IMPORTADORES : 

AntosilQ Miguel & Comp. 
 «  

RUA DIREITA, 46—S. PAUIaO 

VINHOS LEGÍTIMOS 
IDO FORTO 

lia antip casa JOÃO EOUAM iS 
(Fiundebcia. no anuo de I&45) 

PORTO 
REGISTRADA 

Premiados nas exposinões de Londres, 1862, Porlo. 1865 
e Paris 1867--68 

Eatea vinhos Bõ devem ser considerados gcnuinoa e anthcnticos 
quando tiverem nos rótulos, cápsulas, rolhas, caixas ou cascos a sua 
&Ca,roa. âe oomxnerolo reglstoLclB.. 

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 

QDESTOES GOMMERGIÂES 
CONTABILIDADE 

POR 

HORACIO     BKRLINOK 
Imk edição correcta e nulto aupentadã 

Obra de utilidade geral 
especialmente para   guarda-livros, negociantee, 

industriaes, agricultores e banqueiros 

PRINCIPAES  DIVISÕES 
— Documentos   e titules relativos   aos   contractos commer- 

A' 

ciaes , 
— Contabilidade e escripturaçSo. 
— Mathematica applicada á escripturaçao. 
— Calculo theorico do juro simples. 
— Theoria e exposiçilo graphica das contas correntes. 
— Ãpplicação numérica. 
— Problemas sobre o preço de venda, descontos,   prazo mé- 

dio  e vencimento commum. 
— Cambio c theoria dos saques. 
— Syiitema» monetários. 
— i'-cciedades commerciaes e respectiva contabilidade. 
— Industrias manufactureira, extractiva e agrícola e  respe- 

ctiva contabilidade. 
— Contabilidade bancaria (dcienvolvimento parcial). 
— Problemas de juros compostos, annuldadcs e amortizarOes 

annuaes o mcnsaes. ' 
— Monographia completa da contabilidade bancaria, 

venda na 

Casa Garraux 
Diiprat   &   Comp. 

e cm 1x>das  as li^i*n.x*ia,s. 

CASA L GRUMBACH 
Eua S. Bento n. 91 

ALUMINITE * ÁLUMINITE 
A Casa Grumbach convida os cxmos. srs. amigos o frcguozes a visi 

tarem a 
E:3K:POSKçí^€» ■PJsmimiim.rvjBrvx^JE; 

do sua casa, onde encontrarão, a preços vantajosos, todos os artigos concernentes ! o 
ramo de louças, porcellanas, metaes, christolles, crystaes, etc, ao alcance de todos 

FABRICAS DE FUMOS 
l  o JOÃO —Roa do Oaxomsiron. S4 

pcoprlsdads ds   Manasl 8s) 
gado Belga. 

BKIJA-FLOa — (Antiga  esaa Oodoy 
ma Seminário, S5,   pnipils- 
dads de Salgado ft 01a. 

Nastss daaa fabricas enoontia-as ssm- 
prs variado    aortlmento   de   famoR em 
(olha daa maroaa  Patent, Manllla, fino, 
Bant'Angelo, Santa Onis, Primelia a 8s- 
gnnda; (araoa em ooida de dlveraaa mareai 
•   prooedenolaa   Inclnilve   o    anpetlot 
Qoyano s Flod, a o popnlar Inmo <0a- 
poial   Delloloso» em   paeotea ; olgatios 
ds dlvcnai  maroaa  s qnaUdadea (silos 
a capilobo a eaoolhldoi íamos s muitos 
oatros artigoa eonoamentoa a ssta ramo 
ds nagoolo.   E  todo as vends por pre- 
gos rsduldos.   0   (regaex qns prsolaai 
deatss   artigoa qnelra ter a bondada ds 
proonrar eitaa oaaaa   que a   vlata   daa 
dlfferengaa qns notar as  oonvsnssii da 
verdade. 

Também tem, de sobia, ds   ssa   aso 
maohlnlsmos eompletos para   a   monta- 
gem ds nma boa (abrioa ds tnmos   qns 
ss vsndom a dlnhtlc} on   am troea da 
mi cadorlaa on oaaa neata oapltal, 

Oa proprletarloa, 
Manuel Salgado Seiia. 
Salgado A Comp. 

DENTISTA 

LUIZ GOMF;S 

-:X:— 

Olmrglllo-dsntlata, ssps- 
olalldadas sm trabalhos ds 
onro, platina, cellulolds, por- 
esllana, vnloantts s prsio da 
índia, Brldge-work, on den- 
tadniaa abiolotamenta ssm 
obapa por proeeaao novo 
s garantido, dentes a Plvot, 
sorAsa ds onro, obtniagSss 
a oiio, platina, ssraaits,, 
granlto, pocoellana, eslln- 
lolde, aartim e cimento. Ez* 
trnoçSea da dentoa aem a 
mínima dõr, trabalboa ga- 
rantido* a pregos modiooa. 
Gabinet* e retldenola: La- 

Ã   dalra do Slo JoSo, B. S. 

♦♦»««♦♦♦♦«♦«♦♦««•« 

Banco Internacional 
15.  1PA.-9JJÊU€» 

mm la- 
Director-preaidente : dr. Manoel Dlaa 

de Toledo. 
Dírector-aeoretario: dr. Oarloa de 

Campos. 
Dlcsotor-gerente : oap, Nicolin Mate- 

raiao. 
Dlreotor-gerents: Uathens Bsmondino 

 «  
Contas GOrrentes.—Depósitos—Adean- 

tamentos sobra títulos 

eOBIÍ,A.TVÇ3A.S 
Cheques  e saques  sobre  qualquer 

praça da Europa 
Vales para todas as agendas du   correio 

da Itália 
Saque*   telegraplücoi de qualquer 

quantia 
COMPRA    E     VENDA    DE     MOEDAS 

PASSAGENS MARíTIMAS 

RGAFLORENCIODEABREDN. I4U 
S. PAULO 

Coqueluche 
lUmo. ar. Servalo Qenoirs, dlatinoto 

phaimaoentloo. Neata. 
Tenho o praser ds oommnnloar-lhe 

qne oa aens pieparadoa Xarope e Ellllr 
contra coqueluche deram exoeUonta re- 
aoltado am mens (Ilhas, selando todos 
xsfltabelecldos. 

Oom mnitoa agradecimentos, snbsore- 
vo-ms 

Collega e amigo, 

Dr. Braulio Qomaa 
ALAMEDA PIRACICABA — S. PAULO. 

Encontra-ae: ma 8. Joio, Ito-B. Paulo! 
Drogaria   (!olombo.   Santos;  SilTa k 

Uberaba ; Bllva Araújo U O., 

J. Rnlieiro & C. 
Casa k Missões e coisípaüões 

Communicam aos srs. negociantes e fazendeiros do 
interior que em sua casa recebem a consignarão e por 
conta própria, café, fumos, toucinhos, manteigas, quei- 
jos, mel de abelha, melado, feijão, milho, polvilho, cal, 
talco, crystal, malacacheta, amendoim, cangicas, aguar- 
dente, vinho de canna, aves, ovos, e qualquer outro 
gênero concernente ao seu ramo de negocio, promet- 
tendo-lhes mais que não pouparão esforços para a boa e 
prompta coUocação nesta praça de todas as mercadorias 
que lhes forem consignadas: e que para íacilitarem 
seus committentes resolveram adeantar 75 0[0 sobre o 
Aalor das mercadorias á vista dos conhecimentos dao 
Estrada de Ferro ; dispondo também do um grande 
stock de K^neros de seccos e molhados por atacado. 

ie 

202, Hua do Hospício, 202 
Rio de Janeiro 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
-O vapor allamio 

niomUiado a Ias alsotrloa Oommandants BAETZ 
Esperado. Sahiri em o de abril p. (. 

XX.ÍO de Janeiro, Bahias IMadeirai 
ILiisboai Xlotterdam, A.xitxxGrpia e Bre- 
men 

lavando paaaagelnis ds l.a s l.a alaasss. 
Bate paqaeta tem boaa e aa mala modernas   aooommoáogSes para pasEsgel- 

ros do S.* olssss, s tem coiinhelro portngnea a bordo. 
Recebem paaaagalioa para aa ilhai   doa Agorea e Madeira. 
Prego da paaaagem para Llaboa,  inolaalve vinho de mesa, rs, 1S5(000, 
Fará iretes, passagena a mala   InfoimagiSss,   oom os agentea: 

Zerrener BMow & Comp. 
S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

Largo Monte Alegre, 10 ~ SANTOS 

Sodeti Gínéralo 

de Tnnspoits luitimes 

8 faponr do lirsoUIo 

o esplendido paquete 

Francez 

LES ANDES 
Oapltio BELARD 

Eapsrado do Rio da Prata em Santos no 16 dia ds abril sahlri depois da 
Indispensável demora para 

Gênova e Nápoles 
Eats vapor tsm boss aoeommãdagSss para paaaagalros ds t.* olasss. 
Pregos das paaaagsns sm s.a oluss   160 francos. 
N. B. — OB bilhetes de 3.* classe s3o vendidos aoa srs. passagei- 

ros ezclusivaniente pela ^Agencia Geral de passagens de 3.a classe á 
rua Sio Bento, 27-B. 

Para mala Isformaglsa oom os oonslgnatados: 

Orey> Antunes & Comp. 
Bm 8. Paulo: 1 Em Santoi: 

Rua do C!ommèreio, n. 15 | Roa 15 de Novembro, n. 65 
N« Bi* de Janeiro : 

N. 34,   Rua 1  de Março, n. 34 

Setção coiBiercial 
Juxita.   Oomzxierola.1 

SKSaXO    DC   1  DR    AnRIL     DE    1902 
PrasldSDts, dr. Fiocopio Malta; saera- 

tarlo, dr. J. A. da Andrade; depntadoa, 
Jnio Cândido Martins Coacclgio Baatoa 
a Ml«wl Joa« Oardon. 

EXPEDIENTE 
Offieia: 

Do dr. juiz de direito da 2.* va- 
ra comioercial deata capital, com- 
inunicando que foi decretada a fal- 
lencia   de   (taspar  Luiz   da   .'■'iiva 
ijaraiva,   deata   praça Inteirada 
façam-se   aa   devidas   conunuoica- 
çOea. 

Mtgutrmmto i: 

De Tcnore & Rrira, desta praça ; 
Fentea è. Cia, da de Santos; Mar- 
ques, Filho & Cia, da da I'ilar, 
para o archivamcoto de aeua dis- 
tratea aociaes. — Archiveai-se; 

—de Bmnbaner é. Cia.; J. Ta- 
l^iama 4t Cia., desta praça; Silvei- 
ra Cintra i. Cia., Arnjda s. Moraes, 
Deitoo Kartins & C, da de Santos ; 
Cerri <t Cesaretti: Nieeiau Armc- 
do A. Filho, ds ite 8. Carlos ; Cal- 
daa é. Cia., da á^ I>oiirad«a; Uar- 
tina doa .Santun & Madeira, da de 
Rio Clara ; Friicio Jori^e H, Cia., 
da de BAa K«p«Tança; para o ar- 
ehÍTaaimte dr a^n contratos ao- 
riaes —Arrhirrm-ar; 

— de Fi»tT»vnnti Laadueri, I. 
Ta^iavia é. t Ia.. Antônio Cánora^ 
desta prara, yilvf :ra Tiotra A Cia , 
da da 8asrtos : ios^ Manoei Mrndra 
A Filhai, da ir Ribeirio frtU; 
Abrito JQiiM, Hieuel fCJiaa, da ér 
JsIlWfrtil;  felieio Jaeob, ds de 

estação do Eincão ; Miguel Madi, 
da Bebedouro; Nicolau Arrnede & 
Filho, da de S. Carlos ; Cerri & 
Cezaretti, da de estação de Baby- 
lonia ; .loaé AbrSo, da de BincSo; 
Francisco Gomes Barreto, da do 
Itapira; .loSo de Araújo Rangel, 
da de S. .Tose do Rio Pardo : Ber- 
nardino Machado, da de Dois Cór- 
regos ; Nunes & Olympio, da do 
Amparo; Camillo Maffei. da de 
estação do Laranjal, para o regiat^o 
de 8US8 firmas <'omaerciaes. — Be- 
gistem-se ; 

— de Francisco Carvalho du 
Barros, de Campinas, para o mes- 
mo fim.— Satislsça o requiaito da 
letr» d do art 11 do dec n. 'J16, 
de 1890 ; 

— de Rombaner & Cia., desta 
praça, para egual fim. — Satisfa- 
çam aa requisitos daa letras b r r 
do art. 11 do der. n. flltí. de 1890 ; 

—de Victor, Sonsa & Irmto, des- 
ta praça, para o recinto da taarca 
que adoptaram para a cervrja 
•Brasil», de sua fabricação. — Be- 
gii«e-«e ; 

— de Alberto Schnl» & Cia., 
de»ta praça, para aer tranaferido á 
sua firma o copiador ji l'^alí.udo 
para a fmna d< Ibcrto Schulz, de 
que sia aiiccessoies. — Como re- 
querem, em termos. 

A   Oaaaan   »jmiiml  *oo  Ooinl>r<« 
iBzaahfB (■ H ngaiitae eotacSta : 

M d|T     A TMa 

It â 11  7 « 
»ss s  S 
Sft «I 

JS4 
sst 

«1S5 

U\(|U U l|li 

>    caiu matrlc 11 15|lt   ia lilS 
Paliei pazticalar   . 
Boberanoa    ,   ,   ,        —        20t6:o 

EM 8AHT0B 

Aa eommimieagges hontem rseabldas s 
aíflxadaa no aallo  da Praga  do  Oom- 
nsrclo (oram as aegnintsa : 

11 ha. 16 ms, 

Papel bancário. 
Papel particular. 

Mareado oalmo. 

1 h. 40 ma. 

IS   d. 
ia  l|32 

>i (iiti 
ti     1|S3 

ii3a 
3|31 

?ap«l banoacio 
Papal partionlac 

■scsãdo eitaval. 

NO no DG JANEOra 
* ha. 66 ms. 

Papal fcancrlo ....       u 
Pa|Ml paiuealal.   ...       11 

■areada ealmo. 

BOLSA 
Traaiacçdaa mllzadaa ao dia 1 

SO Mna do Baaao  do Cn- 
ÍIlo B«>1 8 •!....    . tlISOO 

13 meçiem da Companhia Pao- 
•'•>ta  I17S300 

10 Idaci,  Itfen  227S&00 
40 acrf^ca do Tlanro do Com- 

marclo e Indnalria.    .   , 3313000 
1 Idsm,  ld«fu  33OSO0O 

40 Idam, Itínn  SSosoon 
a idcm. Meei   .   .   .   .   . S3 S'X o 
7 tden, Ifem    .    .    ,    .    . 3300000 

IO* t«tra«   «.>   Baneo    üailo 
d« fl. Tanln SOf^OO 

41 tstra* 4o H»ti«<M   4# Orv- 
illa Soitl ( -uO.p. diiSl      41*a0« 

4*0 Irtiaa 4a   llnea d« Cra- 
a* BaaL s «i. d oapen     IstOM 

ti Isln* «ío  üia»!   d* Cr». 
«a»nua!a«', op. dia3t     tiP>— 

(• ssgls» da Cowpanhia Ito- 

eyana  1141000 
11 acgSea da Companhia Paa- 

llf'»  117S500 
22 idem, idem  227S6U0 

Dltlmis olTortas 
PUNDOS   PUBLIOOS 

Vanda-  Conpra- 
dorss      doraa 

ApoUeaa do Estado. , — tsotooo 
ApoUees gsrass de 11. — 8061000 
Apolicsa R«raoa B '(■ 

snprostimo de 1116. —           ^ 

LETRAS DA CÂMARA DA OAPrTArl. 
Primeiro   scrpraatimo.       — — 
Segando »        ,       ^ — 

Tecedro          >       ,       — solooo 
Quarto               >         .        — — 
Qalnto             »        ,       — — 
Sexto               «        ,       — — 
Letras   da   8. Carloa 

L* a l.« >4cia .   ,       — — 
Idem te 1.* >«ria.   .       — — 
Latraa da   Gamara ds 

Bastos        —               711000 701000 
BARCOS 

Oomaaerelos Industria 
(para l.« dia) .    . SlOtoOO SISISOO 

Lavradorss   ....       — - 
8. Paalo loiisoo ssiooo 
üalin da 8. Paain.    .    UIOOO — 
Unllo   4*    8.   Cario* 

Int lOOOotO 
(éern idem, comas'ic.        — .—> 
Cisdits B«al, Cutsiia 

hTpothccari*...       — — 
Cuimeiei»!    Italiano, — 

onm M ■!,  .   .   . iaiu*e 
í-mm^tb» 4* ■■> ■    • IMOOO 
Kot* M flia Paialo..       — — 

COMPAKHIAS 
AaaaaLa.   ...       —       isseoo 
WintaiMii_ ....      —      Mooee 
VnKsaoyalau   ...   laiOlO 

—       UMll 

IISIOOO 
81.1000 

■SlOOO 

Itatibsnss MOtOOO 1001000 
Mao-Hardy  ....       —       iliooo 
Sorocabana s Ttftana.       — — 
Msohanioa.   .... 
lApton.   ..... 
Mslhoramentos deRro* 

ias, som f 01000 rea- 
Ilsados  

Progredlor . . , , 
UnlAo Sportlva 
Mogyaaa ..... 
Ideo a 10 dias. . . 
liam SI 40 •)( . . . 
Idsm sras 40 *)■ oom 

direito A  IntagraU- 
a>glo  

Idam Int 10 dias pa- 
ra  o   prlioeiro   dia 
ds tranifsreucla.   . 

Idam, Int, (nova amla- 
aio)  

Idam sao dliaito A li 
tagrallsagio .   . 

PaoliaU   .... 
Idsm   oom  10 •]«.   .       — 
Idam a 80 dfaa   .   .       — 
S. da P. Araraqnira. isotcso 
Indoatilal da 8. Pislirt       — — 

LSrr.AS   HyPOTHSCAHIAB 
Baneo d* C;editii Raal 

S  O]. 482000    41200S 
Idem, Iden I *u .   .   ISSOOO    618600 
Banco de Credito Real 

s -h   (a   10   dlaa 
Toirt.   <»mp.)   .   .   SBS:''*   612000 

Baaco üaüo   d«   Bi* 
Paalo eisooo   i7lf«o 

loUciu miritlDU 
FOBTO DO EIC  DE JANtlSO 

vAPoas» appBUDoa 
Abril: 

2 MoBl«Tid<ien:aUa.<P«r4o Alagrs» 
1 Aaiasip'* e  ei&àlas, «Cvathia». 
1 Santas, <Bah'a>. 
1 p«MTm • laailii   •Eqsiiái. 
1 Rs te Prata.   .Civd». 
4 Os»uva a aaealaa, «Miãaa». 
4 aaakarfa *  ascalsa,   «Argaatiraa 

1178010 2111000 
228110 1 2211000 
871000 143000 

llStOOO 2121000 

1298000 2281000 
—  sltnoo 

22;t0'0 
418000 

Llverpool e esealaa,   «Newton». 
Portos do norte. «Planetat. 
Elo da Prat», cLaa Andes*. 
BfirdãoB s esoaUs, «Bréiil». 
Livfirpool o escalas, «Orisaat. . 
Rio da Prati,   <ChiIi>. 
NovaYoik eeaeaUfl, fWordawoith» 
Rio da Prata,   .L»k4 Megantlo. 
Bremen o oacalaa, «ligileiberg*. 
Llverpool e eaoalaa, «Bellenlen». 
Antnorpia s eioalae,   «Flaxcaan». 
Bio da Prata, «Magdaieaa». 

VAPORKS   A   ,SAHt& 
Abril : 

Feraanibieo e ssealaa,   fflt&ãia*. 
Puitoa do norte,   «Iria*. 
Canaaviauaa, «lupemirim». 
Campaa a ssoalat,   «Fidelsnas». 
Santos o Ligona, «Indaitri.tU. 
Ignapa e rsealaa.   «M^yrick*. 
Nova Yoik,  <Byron>. 
Sonthamptuo o esealaf,   cClyde*. 
GsnoTa o esciüas,   cEqnltA». 
Hambnrgo o etcalaa,   «Bahia». 
Ganovas eeealaa, «Dica dt Oillara» 
Vieu>ria e eacalM, «Marapy». 
Napolea e eaoalaa, «Jüver Sem». 
Rio te Frita,  aBrSail'. 
Gênova e eacaiu, «Lea Alpea». 
Llverpool   a  aaealas,   «Like    Ma- 
gtntlet. 
Fottos do Padfieo, «Orsaa*. 
Bordéoi s tscalaa,   *('blli». 
KiTim* e escalai, .Orioa». 
Br«m«n a Mctlaa, «Malas». 
Gênova s aaeaiaa, «Minas». 
govUuapton eea«ala«, «Maglalena» 

IXalas 
A saUf do PiMto do Rio ds Jansiro 

MKZ DX ABRIL 
1   Byroa, Barb^ua e Xova-T'i'k. 
1   Ms, T:etsri», Bah'».   Maef d,   Per- 

Ba-vbab», Par>b>b', N>ta4,   Coaii. 
Mack^tin Pa á  Óbidos o    MinAoi, 

1   Itapsalrlm. rabo Frio, Iti.psialilj, 
Vitíoria, Ri* Dou. Ponta te Aist. 
CscBTíllaa a Cattn«Tlelr»t. 

t   CJytfa, B«hia   Ferumt^ec, Li»b«a 
T>c*, Çtaikcrfa a Sr.aihaattaa. 

6 Bahia, Bahia, Llaboa  Oberbnrgo s 
Hambargo. 

7 J. Jovar Serra,   Barcellona Marae- 
iba, Ganova e Nápoles. 

1    Lak' ■eO'>ntlo, Llaboa La Falllee 
e Liverpriol. 

S    Chill,  Bahia,    Pemambaoo, Dakar, 
Llaboa e B'jrue&oz. 

11 Nains, Antosrpla, o Bremen, 
12 Mbas. Gênova e Napoiea. 
IS   Msidalsna. Sonihampton a ssealaa. 
17    Wordswortta,   Barbadoa   s   Nova- 

Yuik, 
12   Be'grano, Babis, Llaboa, Charbnr- 

go e HaOibargo. 
22    Ibsrta. Bahia,  Pemambaoo, Liaboa, 

Cuinnba. La P«llioe o Liverpuol, 
21    Bréall   D«kar. Liiboa e  Bordeaoi, 
2S   Argentina, Bahia Llaboa, Ohsrbur- 

Ro e tiambn-go. 
10   Thanss,   Sonthampton    s Easalas. 

São Pa[ilo Railway CoispaBj 
MoTimaato do dia 1 d* abril te  1801 

Santos :~Carregadoa no armassoi 121 
TagSe*; deaüartagadoa no araiarao, 
202; dasearregadoa no patso, 17; for- 
naaldoa ao cAes, 119 oarregadoa no 
eAss, 96; Oeadoa no céea, (vados) 24; 
A dispoaicio do ea«a, depois te * ho- 
ras da tar^e, 70 

Entraiaa 24 C62 aaeeaa te esM. 
Heira: Corrrna 42 Tlagsas, r»- 

presostando '52 Tskloait^. 
Brac :—Carragadoa emn rariua ^ena 

ros, 87 vmfr6«'-' : dea^ansgadoa oom va- 
riar gaaanM, so 

Pary :—Carxagidoa oost raaloa -gsn* 
roa, 118 ngSea: daaaamgadoa aoa V»- 
noa genena, KS . dasaansgndsa aoa 
vario* aatariMB, S. 

8Ae Pank;:--CsiTafr»do> «oca varias 
gvaaroa ■%! vagS» ; teaeMisgates eoci 
vario* giuiaioa.   4?. 

isadiaiiy —Bi utimm   i Oaoipi 
Paitists.    tS4    T^Caa 
OsaqaaWa Paalists, 171 

8  Paal*: — Ttzo*  (.rnoeida* A 8*- 
t»;   Tag««s sanscaéas, U; 

». 

fti lojil lail St«tB Packet b>ipa} 

Sabidas para Europa' 
rLVOE ds Banios 
lUaOALEHA, do Sanioa 
THAMES, de Banioa   , 
NII,B, do Itlo     . 
OANUBE, ds Santos 

I deabili 
11 ds abril 
11 de aliril 
11 ds mato 
17 de maio 

o magoilleo s rápido ra<l°et«. Inglea 

saperado em  Bantos, no dia B  de abril,   saliltá depois ds injliponsavel dímor» 
para 

Suenos-Aires 
PassagSBS dlrsetaa para Hambnrgo, Brsosn, Aalastpis, BoMnlsm s nun 

atdadss aonünsnlaas e Nuva-Yark («onfotms ssri Inlomaío as Agiasla), ||, 
«■ItUdaa noa moamoa larmoa una «« de Hoatbamplon. . 

A Royal Maii 8. P. Oo., de aooordo oom a PaoUlo B. N. Oo. «mltto bilhetei pm 
ida s volta de l.a s 1." olaaas l)ara Europa, oom direito ds voltai sm qaaiqii, 
vapor daa daaa oompanhlaa. Tambom podem os srs, passageiros Interromper, 
viagem asgoindo em ontro vapor. 

Para fretes, passagem e mais informações com ■ 
ÜLgencio. dn IVfaln. Real IngUixa em 

S£Eo Paulo 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado) C»ixa it Cwreie K 

Hamburg-SadamerikuniBcbe   Dampísehi^abrta- 
Gesellscbaft 

Sirriço scnanal istri Santos i Eainiinrgo, coia ncali pilo 
Rio dl Janiiro/Bahiii Lisboa 

Vapores a. sstlalr: 
o pagnat* allemi* 

Oapitao J, Bruhn 
Sahlfl no dia   3 de abril para • 

Rio de Janeiro,   Bahia, Lisboa, 
Hamburgo e Copenhagcn 

Todos os psqnstss da oompachla alo ds sonstnoclo modarna, lllaminaios 
a loa slsotrloa, poaanindo asplsndldsa aacomnadagSss para paaaagslros ds 1,< t 
l,a alaaaes. 

Prsgo dss passsgsas d* tsroelra alaaas, psra LISBOA 
fl.:swOo<»«a» mfjÊaMsa 

A Companhia vende passagens de 1.* 'classe para Cherbourg peli 
preço de Ibs, 27.10.0 

lodoa o* vaporss dssta companhia Um a bordo'Seoalnhslro portngau s Io» 
asasm vinho ds mssa aos paaacgslros ds   M classs. 

Bsosbsm-ss paaaagslros para as Ilhas dos Agnrss * Msdilrs, 
Fars. pssssgsns s mais inlormagCss, con os agsntss 

£.  Jolmston & Gozxip. 

>'í ;M.'j 

L«A. OELiIOElVS.l^J 
Vapores Transatlânticos de 

Hijo de J. Jover y Serrr  de  Barcelona 
o paquete hospanliol   de 1'  olasao 

J. Jover Sern 
DE 6.000 TONELADAS ILLUMINHDO A LUZ ELECTRICI 

Eapsrado em Santos, salilrA no dia 7 de abril para 

"Rio de Janeiro, 
Oa,rcelon£i, 

AlarHellia, 
Gênova e 

IVapolea 
rsesbwdo psaaagalioa o earga para Barsslona,  ssm baldssglo, 

Eats paiasta tsm m.ignlilcas ascommodaglaa para paasagsixos ds l.% !,• • 
l.a elassss. 

Fisgos das passagena : sm l.a olasss para Baroslona, Marsslba, OeaoTt I 
Nápoles, 160 bancos ouro. 

A companhia acceita pascagciroa para todos oa partos da Hespanha coa 
transbordo em Barcelona. 

Para fretas, passagens, s mala InlormagOss trata-sa com 

Zerrenner BtLlow  & Comps 
S. Paulo Santos 

N. B. Nlo se attsnderA mais   a nenlinma roclamagSo, por faltas que nSo In» 
rtm eommnnioadas por eaoripto A agencia, ató 1 dlaa|depolB da entrada dos i 
niRM na Alfândega. 

No oaao sm qns os volumss sejam deacarregadoa oom termo da avarl^ 
4 neoesearia a preaenga da agencia nu acto da abertnca, para podor verificar oi 
prejuízos a faltas ai houver. 

Lígie ürasiliana 

SOGIETA' 
Anônima 

Dl 

Navigaziono 

o VAPOR 

E Q UIT A' 
Sshlri sa Bantos BM ao dia 6 ds  abril, para 

WLK9»   ns:   WTimJWEIMRC» 

Gênova   •   Nápoles 
Aoesltando paasagdroa para 

-S-A.Ki.aiE3K.ija.A. ms   Mmj^mttz:m:MLémxA 
aem tranabos do am 

Geno-va. 
Ssta psQisto possB* ssplandidaa aeaosnnodagaaa para passayslros d» s.*cl<aai' 

PREÇOS DA8 PASSAGENS : 8.» daaa*  para Maiaelha, Osuova s Napoiea U 
ouro IBO; para Baicslona (rs. ouro 175. 

o TAPOK 

Espsrmdo sm Santos at« ao dhi 10  te abril aahirA tepoia  da   irdlapssia» 
dsmoTa para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aaasiUnte paaaageiroa para HA88EUIA o BARCELONA com tranaboroo n Ooao»» 

EaU paqsat* poeso* boaa aecommodaçSea para   -^aaaa.^elroa   d* elaaa* dia- 
l:a«ta a 3." daaa*. "^ 

Pre«os daa passsgsas : Claaas dlstincta para Gênova a    Napolss, fr». 
aao ; pata MarM.na, Gênova e Kapoiea,   te    8.»   elaaae, fn. 16o    paia   flarc* 
loa* te 3.» elaaa*, Ira. onro 17S. 

N. B. — Us bilhetes de .3.» classe sio vendidas aos ers. pass.i?»»- 
roa eiclnaivameote pela Agencia Oerai de pattagent de 3.' claue d n» 
S. Bento n. 29. r     -i, 

Para passagens de classe dlstincta cora oa agentea 

Em S. Panio : 

Briccola   dk. Comp. 
Rtia Quinze  de Novembro N. 30. 

Em Santos: 

A.   Fiorita   &   Comp. 
Raa Visconde do Rio Branco N. 10 


